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Em homenagem; à data do
Descobrimento da America,
a Associação Brasileira de
Dofesa dos Direitos do Hç-
mem fará realizar hoje, ás ao
horas, um. sc-iché. ato públl-
co na Sala «Belisáric Souz-i.»,
da ABI, 7.» andar,'

General ARTUR . CARNAÚBA.
'•mkmmmkmmmmWtmmtwmm M___r«4Éa_____H-___B

Falarão.os generais Artur.
Carnaúba, presidente daquela
entidade, e, Henrique- Cunha.
Esta último, pronunciará uma
qonférencla sobre «O Dia ia
América e os" Direitos dp Ho-
mem»'..

Para a cerimônia, a .A B.
D.D.H. convida as pessoas
amigas % o povo em geral.
DO C.D.P.E N.

O general .FeUcfynimo Car-
«oso, presidente do Centro
de Estudos e Defesa do. Pe-
tróleo e da Economia Nacl«-
nal, transmite t. todos os as-

. sociados ¦ do • referido orgãp, o
convite que recebeu para par-tlclpar dp.ato, ressaltando a
Importância do; mesmo, ao
qual deverão comparecer to-'
dos os patriotas e democra-
tas.- ,

AFOBO NOS ESTADOS M
CONGRESSO DE VIENA
MANIFESTA-SE O VEREADOR SERENO
CHAISE, DO P.T.B., EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 11 —

(IP) — Divulgárri-se nesta
capital declarações do verea-
dor Sereno Chalse, do PTB,,
em apoio ao Congresso dos
Povos pela Paz. Assim se ex-
pressou b vereador.'

. «A próxima reunião dos

Povos pela Paz, a realizar-sn
em dezembro na cidade de
Viena, há de constituir, como
a última Reunião da - Paz
íealizada em Porto Alegre,
mais uma grande vitoria dos
homens de boa vontade, que
tudo.têm envidado para pre.
servar a paz mundial».
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Nossa reportagem colheu, no local do acidente, os flagrantes acima-, à esquerda, veem-se passageiros, inclusive senhoras, que,sujeitas a vexames, escapavam do trem parallzado e pulavam o muro que fica perto da rua Carmo Neto e, à direita, o elétricotido justamente debaixo dos cabos que vieram abaixo, podendo observar os fios de alta tensão pendendo perigosamente.

tomadas de pânico e
de prefixo 40 ER, re-

DESABOU A REDE ELÉTRICA

PÂNICO NA CENTRAL
Falou Maurice Thorez

E' motivo de júbilo para os
t* ibalhadores detodos os paises"'""'""'" o reaparecimento em público do
grande lider da classe operária
francesa, Maurice Thorez,- com o

mm discurso pronunciado perante o
gll J£IX Congresso do Partido Cr-
t ~ munista Iboichovique) da.Uiiiáò

Soviética.. Inteiramente ..resta-
belecidó'da' grave moléstia que ¦
o atingiu há cerca de dois ano.i,
Thorez esteve entregue aos cid-
dados dos médicos soviéticos e
deverá voltar brevemente á
França,-segundo-já havia anun-
ciado Jacques Duelos. O resta-

|| belecimento do chefe do prole-
tariado francês é mais. uma vi.
tórla da ciência, medica sovié-

H tica c destro! os torpes rumo-
** res da propaganda da reação,

maubiceítjiokez, que davam Thorez como «per-
lider Uo proletariado francês _iaM. Encarnando as mais ai-

• .s e nobres tradições de' interhactonalismo proletário e de
amor à paz dos trabalhadores I dá França, herdeiros da glorio-
_a Comuna de Paris, Maurice Thorez afirmou em seu discur-
so que o povo francês -jamais tomará armas contra a União
'Soviética, 

pátria dò. socialismo.'
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Milhares de pessoas ficaram sem ttans porte ontem á noite —Passageiros presos-
no interior do elétrico de Santa Cruz* que ficou sob os cabos partidos—Ameaça per»
manente ávida da ponulação o descalabro 

p^P_1IS jNpILINOfem que o governo deixa as linhas que ser-
ifgÉÉàSS subúrbios doDi^mto Federal

Milhares de pessoas fica-
ram ontem à. noite privadas
de condução e sofreram gra-
ve transtorno com a queda
de uma rede-elétrica da Cen-'
trai do Brasil. Desde às -8
horas, com' a interrupção do
tráfego de trens, a estação ce
I). Pedro II. viveu horas de
agitação e reboliço, enquan-
to os passageiros de um eié-
tricô da linha de Santa Cruz
ficavam aprisionados nos car-
ros, muitos deles tomados de
pânico.
CAIU A REDE AÉREA

Aproximadamente às 18
horas desabou a rede. elétti-

ca da Central, justamento nm.-J neiros dentro dos vagões te-baixo da ponte -que fica -riaf- mendo morrer eletrocutados
rua Carmo Neto,--perto- de'
São Diogó. Nessa- «casiívo;.
passava por ali; superlotado,-.
o elétrico da llnhâ' dé 8Sj&?\
ta Cruz, preflxb' 40' ER, 'quê,'
em conseqüência,' fícoti "pára- 

\
do. Os passageiros nada'so.'
íreram, além dp ¦ susto ¦' pauV-
sado pelas enormes" faíscas^-
de eletricidade, .quando, op, ot},.1|
bos entraram . em. çpnt&cto
com a terra .,
PRESOS NO '.BEM

Durante long23 • horiusi en- >
tretanto, os F*-**538*.?---'*0**1' do
«Santa Cruz» ficaram' prisio-.^

NCURSO NO CÓDIGO PENAL
EMPREGAR ALGEMAS 011 GRILHETASQUEM

«Trata-se de engenhos de tortura e humilhação condenados pela Declaração Universal dos
—— Direitos do Homem», afirma o juiz Irineu Joffily

"Dia da
Raçi
VosEE.UU.

\

...

NOVA IORQUE, 11 (IP) —
Amanhã 6 o «Dia da Raça»
nos Estados Unidos. Esti anun-
ciado quo Truman será o prin-
elpal orador em uma cerimonia,
relacionada a casa data, no
Waldorf Astorla, desta cldado.

As vésperas desso «Dia da
Ra_a_, trôs jornalista- nc;;i__
quo acompanham Stcvcson, can-
(tldato à presidência dos Es-
tados Unidos pelo Partido De-
mocrata, lorani barrados no
Hotel Roosovelt, em Nova
Orlcans.'
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Juli IBINEU JOFFU,'-

Divulgamos ontem uma de-
ímncia de excepcional grávida-
de: procedentes dos Estudos
Unidos íoram desembarcados
nesta capital várias caixas de
algemas 6 grllhetas, cujo 6cu-

•tlnatário é o góvêrnõ. Publlia-
mos, lncluslyo.o «faí-flnillo» do
rótulo colado' às caixas, trazeu-
do o nome da llrma tabrican-
te, a «Aiji.rloan lliiiiitlons Oc;n-

pany», dè Chicago,, è onde se
assinalava que os f.pos' de ai-
gemas e grllhetas ¦ e.t&o «em
plena conformidade com ás
e_pí.cl."c_C5éB -dO; Exército e dn
Marinha dos Estado- 'ouiu-a».

Essa carga sinistra, conforme
acentuamos, corresponde, às so-
llclta.9es.de um tenebroso pia-
no do tefroríçbntra.-.çá,. pátrio-
tas, plano ,flUè já..vem, sondo

..

posto em prática em nosau
pais, sob a dlregáo de milita-
res norte-americanos.
CONTRA A LEI BRASILEIRA

Sobre o uso de algemas e grl-
l'...._d em nosso pais( consulta-
mos o juiz Geraldo Irineu Joífi*-
ly, que disse o seguinte:*

— «As áígemiis e grllhciis de'
há multo foram afastadas do
sistema > policial e penitencia-
ríb nu ÍI.'_jU. Trata-se de cn-
genhos de tortura c humilhação
condenados pela Declaração
Universal dos Direitos do Ho-
mem, e quem os empregue es-
tr.rá __j:'.:o s penalidades pre-
vistas no n. II do artigo 3õU

do Cádlgo Penal: «submeter
pessoas quo está sob sua guarda .
custódia a vexame ou cons-
tranglmento náo autorizado em
1:1:-.

caso se aventurassem a fu-
gir da composição. Houve-alguns que, correndo o risco,'précipitaram-so 

pelas por-tás abertas'- e saíram para a
Rua. Carmo Neto por uma
.. cp-fi-. .aU colocada pelos jo-

yens. Pernando Silva Car.a-
.lho .e Darci. Pereira, residen-

. tes nas proximidades do local
- do acidente.
-PÂNICO
* ¦ Como sempre acontece nes-
Isas ocasiões, houve pânico
entro os que estavam no car-'do' 

l;:.;'_._l3ado, tendo, mesmo,
algumas mulheres sofrido cri-
ses nervosas. Entretanto, aos
passageiros nao foi prestado
o .menor socorro, pelo menos
até- às 21- horas, quer pela
Central do ¦ Brasil, quer pela
Assistência.
TRANSTORNO

Por motivo desse desas-
tre, houve-completo transtor-
no na cidade. Pessoas chega-
vam à «gare» da Central e ali
eram informa-las de que nf.o
havia trem, até que (f icasso
desembaraçado o trafego.
Apelaram, então, para todo
e qualquer melo de transpor-
té, principalmente os ônibus e
lotações que passaram a via-
jar mais do que superlotados.
Em suma, um reboliço dos
diabos c_,u.s-j iíiáls esse aci-
dente ocorrido na velha e
desmantelada Estrada de
Ferro Central do Brasil,

(Conclui na 8o. pág.)

Exppsia a grande maícria dò povo carioca'áò assalto, dos _iili___i-Õe_. t
Caso a prorrogação de lei do

ini-uiUnato nüo seja aprovada
ató o dia 31 de dezembro, , a
grande maioria do povo cario--
c_, jã e.eorchada com os ala-
gnóis exorbitantes das casas,
apartamentos, e. .quartos, ficará
inteiramente entregue \ sanha
exploradora dos tubarões do
moradia.'

Esta anlcac» silrglu com as

emendas apresentadas pelos se-
nadores Joaquim Pires e Melo
Viana, representantes do tu-
baronato. Nas águas desses
dois beneficiários da indústria
dos alugueis, 21 outros sena-
dores, com Interesses scmcllian-
tes, apresentaram, tambem,
emendas, o que torna ainda
mais árdua a batalha dos
inquilinos na defesa de sua

bolsa, já a. gaitada -icloai ao»
mentos diárhis aprovadas pelfr"';
governo Varias.

Cabe, porám, u todo o povo...
carioca, levantar-se contra o»-,
sa torpe manobra, exigindo
retirada das emenda, no Sei...
nado o a aprovação imediat»
da prorrogação da lei onjo vluui
gor se pxli-iido apenas at. o" floH
nal da atual Ictislatura.
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Quando chegou ao congresso do Partido Conservador inglês —• dizem o3 teíegramaa••— a notícia de que o gcvêrno francês repelira a nota americana de ingerência nos
assuntos Internos da França, um líder do governo de Londres declarou: «Num caso
idêntico deveríamos fazer o mesmo. Mas, poderíamos faze-lo?» Está a humilhante
situação em que se encontra a Inglaterra, e que a charge acima reflete admirável-
mente: o antigo Império está sendo hoje dominado pelos homens dos trustes
e monopólios norte-americanos. (Na 5» página, publicamos uma reportagem qin
reflete um dos :.;.;.zz':zr, da dominação imperialista ianque na Grã Bretanha, a
pressão para liquidar a indústria cinematográfica inglesa cr., beneficio de

Hollywood

GREVE 06S MÉDICOS N8 DIA 14
(Leia na 8.a página)
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POMO contribuição particular ao Con-
egresso dos Povos pela Páz que, em nosso

país> vem encontrando á simpatia genera-
lizada de homens e mulheres de todas as
correntes de opinião, IMPRENSA POPU-
LAI. c.:_.._::___'__c_; ccúb icl-ores que iii-cu-,
rá, dentro de poucos dias. eir. cooperação
com uma rede de iornais dos Estados, a ..

vasto inqtiénto nacional •— sem dú/Ha
único, na imprensa brasileira — sobre o
problema palpitante da hora prese_.:_: a
Paz. .Serãb ouvidas personalidades í-;' re-;
sentàtivas;dè todas as correntes religiosas,

' _ ¦. *",*.•'• t- . . «¦.! -t * -« r ; s p
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donas de casa, jovens estudantes e traba-
Ihadores, intelectuais, comerciantes e ii-

dustriais .—- enfim, teclas as camadas e
pessoas que, 

'em conjunto, possam repr9-
sentar o sentimento do nosso povo, respeu-
dendo. à seguinte pergunta: «Acha que o
povo brasileiro deve participar do Con-
^Ozzzi c.c" Pco- p?.ra (.iscutir a melhor
maneira de defender a Paz mundiai.>. —
A esta iniciativa da IMPRENSA POPU-

ACHAQUE 0 POVO HOOI ÕEllKIPl
00 CONGRESSO OflS PflW Pll DISCÜÍSK
fl MELHOR 

'mm 
DE DEFENDER 1 PAZ «DIQL ?

LAR, até-o momento já aderiram os se-
guintes órgãos de imprensa nos Estacas:
«Notícias de Hoje», de São Paulo; «O Mo-
mento», de Salvador; «A Tribuna», de P.
Alegre; «Jornal do Povo», de Belo Hori-
zonte; «Folha do Pcvo», de Recife; «Jor-
nal do Povo», de Curitiba c -.Frente Po-
pular», de Anápolis (Goiás).
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Mobilizemos os Jovens
a^Contm q Acordo de

Guerm

^H „»__ L^ ,

LUIZ DE SOUZA
Defendendo sua vida o a independência nacional, a Juven-

tude brasileira está em luta contra o «Acordo de Aasistericía
Militar», assinado pelos' govêrnoa de'Vargas' e-Çriunan;'e' agora
em,dwfiussao na Câmara Federal.' ¦ ¦'< ¦'"[.•' ' "'¦' " ' '

Os moçcs e moças compreendem que a aplicação do
«Acordo de Assistência Militar» significará nâo apenas a colo-
nizáçáb" total de nossa querida pátria, a entrega de nossas ba-
tvH' militares nos mesmos soldados e marinheiros que massa-
craniana- Coréia, a mando do imperialismo,'velhos, crianças è
jovens}^ 6 "controle do' nosso comercio , exterior ' pelos trustea
ianqüés.vmas/sóbretúdoi' o"énvio de nossa'"Juventude ács htriv
rores de uma guerra brutal e sanguinária acesa pelo Imporia-
lisnio1. á' íflllltarlzaç&o completa do • pais, a -instalação no -Bra-
sil dò^jiiji clima de terror fascista.

Ao..; invés dó poder estudar.-1 /. A ¦
trabalhar;':', dançar, cantar, vi-. estudar e náo encontra a mo-
ver,;enfim,. os moços terâo-qú» nor! oportunidade''pata 'se :di-
marchar-,para «ma nova '.guer-vértlr;1 '¦¦' ''¦'' ••'' .-<: íí|

ônmufe'^b1U1ePSraid: fÍ»«iP #S «^M^"' ff Sc^ff S^ufS"sao Gonçalo. chegou ontem,"ao-tar a, coptra-pçoposta sugendapela.s autoria-" q^S^-Mia^ShSo
£ni!!n,íLd!L8ua lonsa e a^" -áés do%OVerriÓ — Asseníbléia üfermànérite àté movimento'eábnr-.auas,'portas
^iA^pan^aBJ^a"Tnt°':<?a^às Drimeiras hora^da rnanrrl Hp nvitPTYi w- P"f%;''a- ^oiizaçâo, dé grandessalários,.dbtendo-dos'emprega-'.^, P*1™?^»8. «Oras, aa manfla; ae OUtem —raasembléias^slnUicais'.; À;córno-dores a aceitação da seguinte Pnernmp-n+r» Ana aiimonr.Á'à."inÀ Aia 30 
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ra a, firo de defender com;sua
vida preciosa, os interesses dos
magnatas- de Wall Street» os
milhões: de Vargas e de toda a
camarilha de latifundiários e
capitalistas :que o sustenta no
podol.-1; 

¦'
1 E ia titulo de que, a juven-

tude'brasileira terá que Só sa-
cr^icar; tàhto 7 Temendo essa
pergunta t&o simples, os in-
eendiários procuram já no pro-

. prio tc:;to do «Acordo», em seu.
preâmbulo, respondê-la dizendo
que todo êsse sacrifício visa a
«defesa do mundo livre».

Mas, insistamos, pergtmtan-
do, que «mundo livro » é êsse,
em defesa do qual se exige a
vida de nossa Juventude, a mi-
litarização de nosso pais/ a
ocupação de nossa pátria por
tropaii estrangeiras ?

Não necessitamos de muita
argúcia para responder a ' tal
pergunta. A medida que os
dias passam, mais claros vão
se tornando para o nosso povo
o real interesse desses sonho-
res que procuram, escondor
seus intentos criminosos atrás
de um paiavrono onfle sempre
se salientam frases como estas:
precisamos honrar os nossos
compromissos», . «Prccisamoa
defender a civilização crista
ameaçada», e coisas semelhan-
tes.

«Defender o mundo livre»
para o imperialismo america-
no ': seus lacaios nacionais, ô
defender a exploração de po-
vos como o nosso. «Defender o
mundo, livre» para eles é defen-
der o «direito» do patrão ex-
piorar- e matar ce fome os sous
operários, é detonder o «direi'
to» ,do latifundiário encher do
ouro suas burras enquanto oa
camponeses, que realmento
trabalham a terra, vivem num
ma miséria medieval. Keal-• mente para êlcs a «liberdade»

itibárãó ter o «direito» de
vender a carne, o pão, pelos
preços que desejam.

Eles dizem, por exemplo,
que os Estados Unidos são o.i
campeões do «mundo livre»
Mas o mundo inteiro sabe, ho
Je, que nos Estados Unidos jo
dxísw liberdade para os multi'
milionários ou aqueles que lnea
são afins. Os negros, estes são
perseguidos e enacinados. Oa
operários ¦ recebem salários cn'
da diá mais desvalorizados cm
conseqüência da Carestia de vi-'
da qne aumenta incessante-
menie. Toda uma juventude é
educada no ódio ao3 outros po-vos,.-, no' espírito da superior!-
dade racial.

Dizem também que o Brasil
está integrado nesse «mundo
livre», .em. defesa do qual que-rem nos arrastar a uma nova
guerra. Olht-lnos em torno. So-
mos um país onde 0.000.000
de meninos não podem estudar
porque não tem escolas. Onde
morre um brasileiro de 12 em
12 minutos atacado de tubor-
ctilose. Onde nossos irmãos
operários e camponeses, nossos
colegas estudantes, os nossos
amigos quando, se levantam
contra a carestia de vida, co-
mo Iiá.'pouco sucedeu no Rio
Grande do Sul, sao atacados e
assassinados pela polícia, ou-
tros brutalmente torturados.

Pais onde. é cada vez mais
miserável a vida do povo fa-
minto, sem escolas, sem lios-
pitais; Onde é triste a situn-
ção ca juventude, que não polo

Mas, no lado oposto, está aí-
minoria de milionários. Aque-
les' que' ttído' têm'"'e" para' 

''.ós'

quais ; urna' nova guerra' pro-.
porcionaria novos milhôos
Milionárias que promovem f4r-i
ras' eni Paris, como há pouco
aconteceu ém Corbeville. Far-
ras onde se' i */> chámpâgne' é
uisqtie cymo água. Uísque e
champagne arrancados ao suor
e trabalho' de nossos opérá-'
rios, de nossos camponeses.

, Este é o «mundo -livre» que
êlés querem defender. E por
ele que'querem transformar a
nossa juventude num montão
de cadáveres.

Mas a juventude brasileira
náo pode concordar com êsse'
crime. E, porisso mesmo, cò-
meça a lutar contra o Acirdo
Militar. No Rio Grande do Sul
os estudantes promovem jurls
simulados contra o tratado de
guerra. 'Plxarp.entos surgem'
pelas paredes, em todos os pon-
tos do país, mamfcstam-se con-
tários ao «Acordo» numerosos
lideres estudantis, operários,
esportistas. ' ' " '•

Sim, a juventude já ' inicia
sua luta contra o ACflrdó in-
fame.

Torna-se necesairio, no en-
tanto, reforçar cada vez mais
essa luta. Nãò podemos esque-

acer que o-inimigo tudo fará
para sair vencedor. A derrota
do «Acordo» nascerá de urn
poderoso movimento de opinião
pública contra ele, de podero.
sas manifestações de repúdio
que partam das fújric.s, 'a-
zendas, clubes, escolas, etc.
Para isso torna-se necessário
ganharmos as massas juvenis
ainda alheias ao perigo qu>>
correm suas vidas.

É, pois necessário antes.de
mais nada, esclarecer; mos-
trar à nossa juventude o sig-
nifiçado criminoso do «Acordo*.
Multipliquemos, portanto," os
júris simulados, os «enterros
do Acordo», os pixámentòs de
protesto, os comícios" rèlârnpaj
gos à porta de escolas' e iá-
briças, os volantes explicativos,
03 pequenos folhetos, etc.

Mas não basta. Paralelo a
êsse trabalho de esclareChnen-
to, organizemos a nossa ju-
ventude para levá-la a demons-
trações de massa de todas as
formas contra o «Acordo Mili-
tar», pelo direito de viver.

Telegramas, passeatas, eo-
missões aos jornais e aos le-
gjislativos, etc. deverão se mulr
üplicar por todo o paisl sem-
pre obgetivando á. não apro-
vaçâa üo «Acordo» infame.

Só assim a nossa juventude
estará cumprindo um sagrado
dever, impedindo á ocupação
de nossa pátria e ajudando a
defender a vida de nosso pnvo,
a vida do nossa mocidade.

aceitação da seguinte
contra-proposta, pagamento dè
3p'cruzeiros diários para" ds
motoristas' é CfJ'Í5,00'"'''-pata'
trocadores" o despachantes"" a
partir 'de; j, áêatè; rhês^efefiia^
dò.inò dia 30 'vindouro, anotai
ç4o nas' carteiras' profissionaisterça-feira, Uia ii,' e ds áutnen-
tos atrasados dei 'Janeiro, 

à-1
de Outubro p.p;,' sujeitos'.'a. de-
ctóao tia T.SiT; no i'ecursd'in-

Pagamento dos aumentos' nò dia 30
da na sede;,- do Sindicato dos
JtótoHstás, ^Rodoviários'»e Au-
tbnoriios. dé Niterói e SaoOo^
calo,: 'ná noite' dé ' sexta-íéíra
.última, e que se prolongáti' até"
as primeiras! horas da manhã
dé ontem, ''. ¦' 

fl ,
Em'face da iminência .de

uma - parallsaçáo geral de Ò«i-
bus e lotações nesses dois Mu-torpüsto"pelas empresas érripréi, níclpiosi" 'p6ia:'désdè;"''juUió'"VÍ:

gadoras dp.julgamento do TRX,
de 28 de Julho passado.
A' ASSEMBLÉIA PERMA-

NENTB;'",; 
"¦" . •'

Essa '¦'¦ contra-proposta foi
aceita "pela 

.assembléia,': réun*.

nhatti os trabalhadores, Hitan-
do para que as empresas cum-

^rissem a decisão .dó " TRTi'
'compareceram;, autoridades do
¦governo fiumlriense, quesé' eni-
penltaram por obter'unia sylu-

•- 
MÂGALlííÜeS^BASTÒS''"'" 

's """
VenUo entre a Kstacüo de Ma2«lli5c» Bnstos, e a Estrad»Intendente Magulliãcs (antiga Bio-sao l'aul»), magiiítlcas caiaiem centro dn terrena 0x28, p| entrega em S meses, eònutaudu de¦ala, ¦ Z dormitório», banheiro, cozinha, arca ei tanque/jardim,

quintal e varanda. Píèco CríflCO.DOO.OO. Entrada de Cr$ 8.000,00
quo podem «er (acllltadoa. O rest. llnanclado pj Cx. Econômicaa longo prazo, prestação mensal de'Or$ 1.080,00, pagoi após orecebimento das chaves. Maiores detalhes c| SANTA ItOSA, Av.
Almtc. Barroso, i — li.» ,<Tabnlclrò da Baiana) — Xcls; 2*-05U,03-0336 e 82-1282.. -. <! ¦-t,{.V;í ... ... ! • :. •',

PROTESTQCQNTRA
A Agressão m Advogado
Çongratula-se a, Associação Brasileira de De-
fesa dos Direitos do Homem com a atitude as-
sumida pelo Conselho da Ordem dòs Advogados

A propósito da agressão so-
frida ' pelo' advogado Hilário
Rui Roijm, a Associação Bra-
sileira de Defesa dos Direitos
do Homem enviou ao Presi-
ciente da Ordem dos Advoga-
dòs do Brasil o seguinte ofi-
cio:

«— Exmo. Sr. Presidente

UAMIh/U,
CAMISAS ESrüKTES,
1'lUAMAS li ULIXAS,
CÜNKKCIOUS<UIU ilIlílUUA

l" ...

VENDAS 1 IbrH
\ OUED1TO lU <f'

•*
- 9> and.AV. 18 DE MAIO, 2»

Sala 882 - tiUlFICll) UAlüilC

da ORDEM DOS ADVOGADOS
DO BRASIL

«Saudações».
A Associação Brasileira de

Defesa dos Direitos^do Homem.
tendo era vista a atitude as-
sumida pela Ordem dos Advo-
gados do Brasil em defesa do
Jivre exercido da profissão por
parte de seus membros, livre
exercício da profissão fcse,
duas vezes atingido nos úlli-
mos dias — impedimento de
ácivògadcs se avistarem com
seus constituintes presos na
Iihà das Cobras é atenta-

.rio sofrido .pelo advogado Rui
Rolim, fatos esses' amplámeii-
to noticiados e debatidos na
Câmara Federal — e: coriside-
,rsndo ser êsse cerceamento
do' exercício da profissão de;
advogado uma ameaça séria
a todos os direitos ê garan-
tias do cidadão, manifesta sua
solidariedade a essa . casa,
cheia de tradições democra-
ticas, e congratula-se com o
mesmo Conselho pelas atitu-
des assumidas.

Aproveito a oportunidade
para apresentar os meus pró-tertos de' elevada estima c
consideração

(a.) ,— General Artur Car-
naúba — Presidente».

çâo. que pudesse^ evitar1 a -gre*
vév, i'"*i *'¦';¦?¦¦''' '' 

.*; \.f- ;:--
' A. fcontjra-proposta àpréseh-"tàda, e 'posteriormente ácéita
pèlà" asbéniljléia,' só 'foi.';e«idré-
tizada^às 12,30 , da madrufeads..
As' á'-'horas deveriam dornésar,
a' sàlr_ daáiVgaragés' ds .véiijulbs
das divcivsas linhas |qúe ser-'
vem a pópulaejSLo desses irvítini-
cípio.'; "A- :-íoritra-propífàtà;

.p.prém, emftora..aceita, peladas.-,
sembléia, deveria ser-ratlfi-
cada pelosj. empregâdores.''ÍVe-

-rlfiqandp qüô !nâò haveria, tem-'
íjjp' de ter 'uma .solução •defini',
tíya -antes-dp inicio daa^.ta-'
.beias,-.'*; decididos;a nâo 'ácei-
.'tar ?. neiihüma' ¦ Jtnodif lcação'.'-'nos.
termos do. acordo, ratificado,
'a.eomissao dei1 Salários, "en-
quanto a assembléia se man-
tinha em funcionamento eni ca*
rater permanente,:. 

'enviou 'liií-'

quetes dé ./greve; a tòdaà os, em-;
presas para impedir a saída de
qualquer veiculo até çjüe òs^pá-
trõés tivessem enviado/ a süá
resposta. ' ". ' "
AírRÍEVÉ, . ¦''¦¦•-.'
," Obedecendo k. deliberação
transmitida da assembléia, mo-
toristas, troçadòros e despâ-
chantes mantiveram;os veículos
imobilizados nas | garagés'atá às
6,30 horas, quando chegou a>
confirmação de que os proprie-,
táriqs de empresas haviam r':on-
cordado com,'óà termos 'da con-
tra-prpposta elaborada piélas'
autoridades e aceita, pela ' as -

. sembléia. As.' .6,30. horas, pois,
numa demonstração «de dlsoipll-
na e unidade, os trabalhadores
deram inicio ao trabalho do dia.
ANTECEDENTE^- •'.''!',

A campanha dos motoristas
fluminenses, iniciada em; prin-
cipio deste anò por um aunien-'
to urgente em seus salários,

ração, enfrentando-desde o
princípio." a v-intranslgenciá - dos
empregadores, reforçou sua .oni-

í.dadé: é orgánizasão'è; ào' ser
'júlgrido-o dissídio coletivo,-.cm
23 de julho p.-p., conquistou a

,-stia primeira vitoria com os aú-l
rhéntos1 da 30 e 15 cruzeiros-por dia-nos 'salários-. érA tfigor

;8 tr de Janeiro e a"'partir da-
quéla data. 'As.empresas em-:
prégádorás;-. utilizando-a cias-'.^icaí-mãnpbrá Vprb'tblatôríá, in -

J;iwptisérairit recurso' para ,p T..
S.'\T., que será julgado 

"rio 
pré-

ximo dia 2íj;< " --• ' '-,-¦:'
'/Níto' suportando mais a 'si-

tuaçãcv dò dificuldades ern que
sje "enitoritravam/imiliiàres 

de'
imotprisíae, 'trocàdorÊs-^b*'des-'

pacnaiités v das 'empresas,' ifcirte,-
mente unidos,' entraram-. á
preparar üçna- greve, géíaf,' que'
fora "iniciahniento marcada 'pa-;
ra o- dia ^dexontem. A/vitóriá--
conquistada" ha\ itssembiéià, ' a
maiá''concorrida;, que^já1 'houve
tio: Sindicato, diifísnte a'qual,os
trabalhadores expressaram a
süâiirme decisão "às não trán-;
Biglr cóm'os''seUs^.direitoav-é
conquistar;: uma soiúç&p' imerlià-
ta, as autoridades •gpvernamehi
tais do Estado viram-se^compe-
lidas a. forçar: os empregadores
a aceitação da cpntra-propnita
eláfaorada', no, decorrer dos;, tra-
¦bajhòs, ' '-.v .

CALÇADOS x
FEITOS A >ÍÃP

'Fabricação própria)
SÁPÀTÀRIA

I CINTRA: 
"

Av. Gomes Freire,
275 "Fone:. 52-0491.;

} B';o>,sfegúinté:'o"'tabelàm(rnto fixado' peto, Departamento'de
Abaste.d'me'ntfp:-.dánSécretarTa' de 'Agrit-iiltürá''dá' 'Pref 

eÜtüra-dò
Distrito Federal, .para,.: os preços máximos-permissíveis á se-,rem .cobrados nos Mercados, Feira-Livres 'e Camlnhões-Foiráí'Abóbora de primeira — quilo 2,50;. abóbora de segunda — qiiÍ-Io 1,50; 'abóbora daguá r- quilo 1,50; abobrinha D.F. — quilo2,50; aipim — quilo 2,00; alfaçé paulista — pé, 1,80; batata doce— qulIp.2,EÍ0; bç,tajta amarelai graüda —'q"uiió'5,60;'.'média'--^' quilo ,54p"0; miudà — quilo. 4,00:- bsrlngeia — quilo 3.5P; beter-

:raba — quilo 3;Ô0; cebola (vermelha'oi> bra:ncáj.— quilo 6,50;
.cenoura paulista — especial -i- quilo' 3,60 miúda — quilo 2,pp

chuchu — quilo 2,50; inhâme — graúdo — qulio l,80;';miudo
.,quilo 2,00; jiló — quilo 3,00; maxixe — quilo,4,00;.milhp verde. especial-—0,80; tíabbbráricp — limpo — quilo 1,50; coni ránía—• quilo" 1 j00;'nabp: roxo — limpo.— quilo 2.0Q;' com^rarhá ^
.quilo 1,50; pepino — quilo 6,Q0;. pimentão 'doce;,—.. quilo, 7,50;
quiabo, quilo 4,00; repolho, quilo 2,50; tomate especial',— quilo,6,00; tomate de primeira'^-quilo 5,50; tómatedei 

"segunda —
quilo 4;40; vagem 'manteiga -r graüda — quilo -6,50;. vagem•;manteiga — miúda— íquilo 5,50.: '.y'y:y'' 

% FRUTAS — Abacate Guatemala — um — 3,00; banaria.
dágua graüda -^ dúzia — 3,00; .média — dúzia — 2,50; bánahí: riiaçâ -r^. graüda',-h dúzia — 4,00;' média — dúzia — 3,50'; baí
nária ouro — graüda — duzia: 2,00; média — dúzia — i;50; b&>
nana prata — graüda — duzía —,3,00; média — dúzia — 2,50;
banana da terra^— gráuda —Idiizla*— 8,00;'mèdla — "duziá —

• 6,00; coco seco — ,qui;o-r:5,0Ó; tóranja natal —i duzlà—'4;t)0;
laranja psra — dúzia — 5,50; laranja seleta '— dúzia — 7,00;
Llmà da Pérsia— dúzia—7,00;'mamão ^ quilp 4^00.

FRUTAS ESTRANGEIRAS '— Ameixa —' quilo 20.70; ma-
çã — qúilp íâ;50; jpéra'-- qüilb 13,00 uva — quilo 22,50.'

/ DIVERSOS — Ovos comuns (minimo.de 35 gramas),—dúzia'—'10,50; oyos" especiais, (mínimo de 48 gramas) — dúzia-i-:i2,oo^ ,.';,- '•.::'.¦:'• ,-,-.-y:~m-«*'>. —'•

W^yTy-m^l: ::t--»:1'" ¦¦'¦:.T^

PÊêfASp / /

"O Homem Não. Há De
Viver Eternamente

Chumbado ásÇaxttâkmtá'
Declarações do deputado Adail Morais, da As-
sembléia Legislativa do Rip Grande do Sul,

sobre ò; Congresso dos Povos Pela Paz <
P. ALEGRE (do correspon-

dente) — O Congresso doj
1'ovos, cuja realização se'
anuncia para' 5 de dezembro,
vem despertando o mais vivo
interesse de -vastas camadaà
d.-: população tírasileira, dese-
josas de ma.nter a paz, mas
até agora não integradas em

^m^^a^*iammÊ1^mm***^^i^*^**^^a^*mÊmÊÊmÊ^mmmimimm9mmmÊm
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Encjiiua-se nesta redação
a disposição do respectivo dó-
no um distintivo '.màçõnico
composto de uma medall.H
com os dizères «Representati-
ve from the Grand Lodg, oi
Scotland» e uma fita verde

..ii encontrada ,por
um leitor na Avenida Brasil,
rit> altura de Bonsucesso.

QUADRO A ÓLEO «PAISA-
GEM PAQUETA»
A entrega do quadro a óleo,

que estava marcada para o
dia 14, s-srá feita no, dia 15 de
outubro, querta-feira próxi-
ma.

ARRECADAÇÃO FINANCEIRA
Muda  200,00
Centro Terra ........ 710,00!
c. v. ;:;.....•  250,00:
Portuários  90,00
CONVOCAÇÃO

• A diretoria do Movimento
de Ajuda a Imprensa Popu-
lar, convoca todos os direto-
r;s dos clubes de ajuda, para'
uma r-sunião no próximo dia
21, às 18,30 horas, em sua se-
de, à rua Gustavo de Lacerda,
19.

PALESTRA DE ÁLVARO MO-
REIRA ~" %?}}?
O escritor Álvaro Moreira,,

realizará no próximo dia 17,
uma palestra para' os ami-
gos da Imprensa Populur. Os
convites estão sendo distri-
buídós na sede do MAIP.

. m^LAÇÃp, LTO CA.RL03PEESTES,.
Classificação geral dos clubes de ajuda que estão disputahdiesta emulação: -, V «ti

Diversos .. .... ,. j,
áitl .. ,.
Marechal Hermes .'. '..
P^enha .. .'. .'. ..... ,
Centro Terra .. .... .
iiéiéV...;......:-'...
Departamento Feminino
Centro' Mar ...... .,
Iiight .... ... .. .,- .,
Bohsuoesso
P.D.P. ;.".
C.A.I.P
Saúde
Frente Juvenil ;
Madureira .. .. .... .
Francisco Bernardo .. .
Orla Marítima
Norte '.
Centro da Cidade ....
São Cristovão ..'
Sertão Carioca ,

CHUMBO VALE OURO
ARUECALAÇAO ' v ¦ • ,

Gramas
Grupo Angelina Gonçal
ves ...; 3.400,

ITm amigo ....'  1'00Í
Leda'...  300
MEiAIS ' '

76,6
37,7
36,6
35,7
33,9
31,8
31,3
30,0
24,9
24,1
15,3
12,4
10,8
10,8
0,2
7|9
5,8

I 2,2 >
1,8.
1,0
M)

Além do chumbo, os ami-

> • « • • •

qualquer movimento ou cam-
paniia contra a guena.

E' que o Congresso dos Po
vos, mais am;no que o pró-
priò Movimento Mundial pe-ia Paz,; possibilita a partici
£>ação no rhesmo inclusive da ¦
yueias pessoas que tenham
d i v e rgencias programaticascom' o Conselho'Mundial da
Paz." Daí b incalculável nu-
mero de adesões que vem- re-
icbondo a cínvòcatoriá dessa
reunião, o que a torna uma
verdadeira consulta- aos po-!vos do mundo st.:\re os pro-'biemas da paz. . ,:'' ¦"

, Procurando auspultar ás;
r.ials diversas opihfões.ia.-reÉ-
peito desse conclave ouvimos
o sr. Adail Morais deputado¦à Assembléia LegisíáfiVa ' e
jornalista, o qual rios decla-
rou: .',

«Quando se fala em promo-ver a p^z, .honestamente;', cotli
t .pirito d4 fraternídacje.'í hú
n^ana,, mia., ,'reàíménte urijir.
tudo os. horrieris.sob' as- mes- ¦
rriás inspirações, de: tòlerah
cia, de respeito às idéias e de
digriificação', da personalida-
dc dé 'çadaí urn,' não preciii.reafirmar,'qiie estou 'solidário
com esíei.eifírçè.., O Jliomem
hãD'háf de; viver eternamente"húmbàdo à brutalidade àu-
carn,i{i(iinas. -,.'A/fi'.pric'\á devo
ser- posta a serviço do aper-
feiçoarriento "constante das
criaturas humanas,; da' utilU
zação racional dos potenciais
que a' natureza oferece' à' hu

: HOJE.-w- Rua- Lopes Quin-
tas —.'na Gávea; Praça Raul
Guedes — ha Urca; Praça
Almiranbtf' Baltazar —| na
Gloria; :Ruás Barão; de* São
Francisco Filho e! Teodoro
da Silva — em Vila Isabel;
Rua Goiás •— rio Engenho de
Dentro; Rua Silva ,Cardosp
em Bangú; Praia do Caju e

;Campo 
'de São' Cristóvão —

em São Cristóvão; Rua Cis-• platina — era Irajâ; • rua Co-- roação de Maria. — .em Ca-
chambi; Rua Eries'- Eilho '->-
na Penha Circular; Praça
Tacirià — em Ricardo de Al-'
biiquerquo;' avenida Auto-
movei Clube — na ¦ Pavuna
Rua ítapira — na Usina Ti-
jucá; Avenida, 29 de Outu-
bro e Conjunto Residencial
do.IAPI' — em Del Cas-
tilho; Praça Barão, de Ta-
quara e Rua Professor Ca-
misão, —, em, Jacarepaguá;'Rua Marchai,. Modestlno —

«•em Realengo; rüa.Quássupi
— em Coelho Neto; Rua Ge-
neral Tasso Prágoáo ¦¦'— ern
Anchieta; Rua «C» — em Se-
nador Camará; . Estrada do

;•-Barro Vermelho —' èm Cole-
gio e Avenida das Bandei-
ras — em Deodoro.

AMANHA — Praça Santo
Cristo — em ..Gamboa;¦> Lar-
go do Catumbi; Avenida
Henrique Drumond — em Ipa-
nem a; rua A. Gondimí— no'Leme; Rua Mena Barreto

••',-r': Botafogo; Rua Doria
Isabel — em Bonsucesso;
Rua Jarina — em Manechal
Hermes, Rua Dorningos Lo-
pes — em Madureira rua
Verna Magalhães — no
Engenho Novo; Rua Delga-

."do'. de" Carvalho -^ 'ná Tijd-'-'
ca; Praça 8 de Maio — ein
Rocha Miranda; Rua Cordo-
vil. — em Cordovil;
.Quintino Bocaiutfa — em.,

¦:.:Quiritirfo Bocaiuya;. Rua Be-V
; ia; Vista — i rio Engenho .No-' 

vo; e Rua Uruguai ~ rio.
Andaiai.

Compareçam à DÍÇR;
Á'Delegacia Regional doImposto de Renda, rio.Distri,'

to Rederál solicita o compa-'recimento à. Sbbre-loja 'ri. 
6'do Edifício do Minl.itérlo da'Fazenda (escada depois dasala 227) 'dos contribuintes"

abaixo -mencionados, a ftmde saldarem "seus 
débitos: '

.A. S. Barbosa,. & Barbosa
(Sue. de Antônio Gonçalves-da Costa), A. Monteiro, Mec-'kel .Aberbeck, Joaquim Fran-cisco Abreu, Adelino . Paes& Cia. Ltda.,, Frimino Bor-
ges Aguiar, José Ferreira deAguiar, Izaura Ferreira Afcn-
,so, Lucinda Afonso, Agrico-Ia Exportadora Limitada,
Mana Magdaiurià Lopes Al-vares, Antônio Oliveira AlvesAugusta de Jesus AlvesFrancisco Alves, JurattdirJosé AlVes, Alves & MalhéU-ro, Manoel Antônio AlvesManoel Pereira Alves, MareiaCeleste Alves, Alves Pereirae Rezende Alves, Alves Pe-reira e :; Rezende, Eugenia
Alvo, Antenor' José de Ama-ral, Armando Duarte doAmaral, Duarte de Amaral,
Nelson M. do Amaral, Ra-
phatla Tap^a Gomes do Ama-ral, Rosa Manoel Amaral,
Alcino Soares. Amorim, Fran-
cise,). Amoroso, José Gomes
de Andrade, Antemilio Ari-
driani, Ângelo de Micheli eRibeiro Limitada, Álvaro dosAnjoa (Sue. de Adelino Paes),
Antônio Manoel dos Arijós
(Sue de Augusto Carrasco),
Alberto Antônio,. Luiz José
Antunes, Juiio de Aquino Jti-•nior. J. -Arantes; A.' Silva
Araújo, Antônio Araújo, Ar-
thur Passos \raujo, (Sue. deJ. Fernandes si Simões), Arr
celiho de Souza Pereira e
Cia.- Ltda.,. Odilea Fonseca
Areuri, José Dias Área,
ehryssostomos-Argiros, Arit
J. Farah Cia., J. da Slivá

... ai.-'_r,-,'i,ií.'i„ j -1 r anidadc, nunca, para matai-gos e ajudistas da Imprensa n ttltidões, crucificar c^-'Popular podem-rerneter para lendas, esmagar - liberdade'a sua sede, estanhp, antimo-. Estará longe o dia da supres-.nio, cobre, alumínio, metal
amarelo, tubos de pasta' de
dénes, de pomadàs, de tin-
tas, etc, pois tudo-tem valor.

-;ão da.guerra? Não sei. Mas'jevemos lutar nor. atingi-lo
O homem nfió';há de ser sern-
pre o «lobo do homem».

O governo cita nesse processo contra os dirigentes comunis-
tas do;;c; outras tcsteimtnlias. Dois são tmidoròs do seu Partido,
dois outros agentes do F.B.I., tciJos os demais, espiões profissio-nais. Um deles, William Cummings, conta perante o tribunal que
fcs"2 do seus primos e um parente da mulher.aderirem ao Partido
Comunista com o fim único de poder apresentar mais três novos
nomes ii polícia secreta. Um outro, Victor Blanc, recrutou, à re-
velia, seu. cunhado, falsificando-lhe a assinatura na ficha de ins-
crição: donunciou-o no. F.B.I, e embolsou os íúeroa corri o traba-
lho. O inosmo Blanc formou uma célula de empresa solicitando
aos companheiros dc trabalho quo participassem da' iriesnia «para
lhe prestarem um serviço pessoal»; tal célula não existia'senão
no papel, Blanc pagava as mensalidades dos mernbrose subscre-
via, em nome deles, o jornal do Partido, tudo por conta do F.B.I.,
no qual pôde denunciar toda umá sírie de nomes.

A testemunha Nowell foi expulsa, cm 1044, da Fábrica Ford,
pelos trabalhadores quo denunciava à direção." A testemunha An-
gcia Çalôrniris era membro de um sindicato AFL e de outro CIO,do Partido Progressista, do Trabalhista Americano e de oito ou-trás orijanisaçoes que espionava por conta do F.B.I..
y Toda vez que o governo intenta um novo procasso político,esses profissionais da delação, e mais alguns outros, estão nabarra, cio tribunal como testemunhas: são custeados pelo Estadoc recebem corta importância a cada declaração prestada. Em con-seqüência, sempre prestam depoimentos. Assim, nò processo dosOnze, a testemunha Nicodemus, que o F.B.I.' salvou dai cadeia,conta que «os Russos poderiam invadir o Alaska, descer ó Cana-ilá e até mesmo destruir Detroit». ' ¦ •'

i O F.B.I., escreve o hebdomadário «U.S. News & ReporU.
cbmprende que vence esses processos à custa de suas ligaçõessom o inundo do crime. Sacrificou sete de scus agentes no seio'do Partido Comunista, quando os fez deporem no processo dos
onze comunistas de New York».

Esses criminosos, sacrificados pela polícia secreta, são apre-
sentados como exemplo ao povo americano. Os semanários ar-
raneam-lhos impressões, 03 editores lançam sitas memórias. Á
msema Angela Cr.lomiris publica um volume: Mascarada Verme-
lha, nó qual conta como fczpara satisfazer às ajügêticias dé seus
empregadores do F.B.I. que «desejavam sinais como os dos cri-
minosos que eu vira afixados 'nó correio geral:''altura, peso, ida-'o. côr dos olhos e dos cabelos,, sinais especiais como cicatrizes:»;

A autobiografia de Herbert A. Philbrick, o homem da gra-"a,.i tricolor, se intitula: Eu vivi Iréa vidris. O' renegado Louià
Rúdanz', que repudiou o comunismo após ter, previamente, obtido*
um emprego na Universidade Católica de Nossa Senhora, além

de um empréstimo de seu Partido e mais' uma semana de salário \ tion Picture Herald «A história verdadeira de um autêntico he-adiantado, que jamais devolveu,'escreve dois volumes: Esta é a
minha história e Homèiis sem face. ." '' '' "

Como convém ao país da técnica, a máquina vem aliviar o
esforço humano. O Departamento de Estado o numerosas répar-
tiçoés federais' têm recorrido ao «polígrafò» òu «detentor de men-
tiras», um aparelho que transcreve elétricamente as flutuações
do pulso e da respiração, do qual até agora c.3 sorvem, às vezes,
quando dos interrogatórios de criminosos dé direito comum. Mé-
dicos e magistrados não depositarii nenhuríia -confiança. na má-
quina de_espionar, tão sujeita a reservas quanto os espiões niál
nuais. Nãib obstante, a Comissão' de Energia Atômica, por,exem
pio, rejeita todo o candidato'a certos postos; a menos qué se sub

rói nacional»,
Eis o ameriçariismo.redefinido. Existe nos EElUU. uma tra-diçao que. manda se homenageie' um horiiera ou mulhervparticu-larmente nptavely dedicando-lhe um dia,. a< exemplo do Dia deCnstovao Colombo, que é: festejado na maioria dos Estados. Cada

qual tem seu herói:,o. governador.de Massachusetts instituiu o
- ííi Hel'be,rt A«- Ph/']>r'çk, aleagoete-delator .profissional.

. iíiPÍ&", d6 cartas de delações acumulam-se .nos escritóriosdo .F.B.I.. Algumas são ditadas'• pelo „ medo,- outras pela inveja,muitas ainda pela esperança de lucro, • pór-que isso ronde. Algu-mas, porem, vêm -de pesáòâsque, estão de boá-fó.' 
' :

P'ar'^merit'e o_F,B:I. :cx>ristitúi de vinte "a duzentos novos fi-
do comediante- Fredric- Màrsh.

Tuberculose
,. Estará reuniila 'na 

quarta-
feira proxiiria,, âs"2i, horas,
na Av. Mem 'dé 'Sá, ','197, a
Sociedade. Brasileira de Tu-
berculose, -devendo apresentar
comunicasões -os; srs. ¦ ' 

Jesse,
Teixeira, J. J. ' Cabral; de
¦Almeida, 'Domingos ¦ de Paola,
Felicio Jahar.a e Mario VWaa.

Concurso de
postalista

, Os candidatos; ao concurso
de postalista do Departamen-
to dos Correios e-Telégràtos, >
cuja prova' de áritrnetica7
será realizada hpje, às 9 ho-'
ras, deverão se - apresentar
meia hora antes-nos--seguin-
tes estabelecimentos'de ¦ én-
sino, obedecidos os números
de inscrição no concurso: 00-

legio Vera Crtm, de : 1 a 307;
Instituto-, Laiayctte; de 50S a
1.1C5; Instituto' Guanabara
de 1.166 a ' 1.763;, 'Instituto
de Educação, de 1.764 a
3:053,' e Colégio Militar, de'
3".98.4 á 5.30ti. Os- cândida-
tos- transferidos dos Estados
deverão ' comparecer' ao Co-
legio MílitãrV • '

£AfTAÁ^JÈJUS*

meta a um test do «detetor de mentira». Em Oak-Ridge, onde se ' chúriòs-pdiíticós: Exemplo: <S üo comeninnte Fredrie Mfabricam armas atômicas, todo candidato é convidado a se sub- Relatório^éfcíétb de 'drrfbmaV^ScffiiD'ftSJ 'o5
meter a prova, que c obrigatória em certos empregos: quem quer nreendeu uma diilrihiiir.™ Sfct ¥% $ ' • j¦'¦¦ q
mm n iRan nom,0 t „,,i-„mánno^«„^ „ii™.-„„Z L..' 

'.i-: P.rccnac« «ma.uistitbuiçao publica boletins nnunciando "um c

braço e o peito aprisionados nas correias.do «polígrafoij de-
vem_ responder a perguntas sobre sua vida privada, relações, ocu-
pações^ leituras e colegas. Por pouco qüe sêu pulso se acelere'
a respiração'se precipite, são considerados suspeitos, ;Se se re-
cusam à prova triritestral, são demitidos.

Entretanto, o rádio e a televisão glorificam os beleguins. O
presidente Truman denuncia os ferroviários en {..-.-eve, qüe trata
de «horda de russos». Os heróis das histórias de quadrinhosopõem-se à substituição pela força dó governo dos EE.UU. en-
tregandp is-instigadores à polícia' secreta. O senador Maé-Car-
thy acusa o general Marshall dé. ser chefe de «uma conspiração
que visa o enfraquecimento dos EE.UU. cóm fim dè facilitar
sua conquista pela União Soviética». Um fabricante põe à venda
o «Teletap», aparelho que vos adverte se vosso telefone está li-
gado'a certa mesa de escuta'que, uma emenda constitucional lo-
cal, acaba de autorizar seja usado no Estado de New York. O sé-
nador Tdbey telefona duas vezes ao presidente'Truman, na Casa
Branca, éfaz gravar as conversas sem que o interlocutor o sai-
ba. Em-Hollywood,, onde um psicanalista metido nos meios çine-matográftcos 'trahsmite ao F.B.I. a8; fichas de seus clientes, os
eBtúdios Warner fazem um grande filme:'Eü fui comunista para|o F-Bil;.'Trata-se das memórias romanceadas de um outro espião'
profissional, Matt Cvetic, que já apareceu numa das maiores re-
vistas do país.'Quando o filme sair, dezenas de'jornais lhe corisa-
grarão editoriais. «Uma. püjante lição de • ámericanismo para mo-
Goi e velhos», gritará o Herald Tribune, de Lot Anseies, e o'M<M

MÓVEIS
Vendemos por preços de

 fábrica ———
Residência e> Escritório

Consultar pelo leluFonc:
 32-3853 —

Com o Sr. COSIA dr-s¦ 13 ás' 23 horas

atravessado vagões reservados aos brancos.) Relatório -'secreto do«tnformador confidencial» ND 336;' que,páde"'assistir"ao comício eouviu Fredric March recitar um. poema "perante milhares e'mi-

TT J* lli ¦l ¦ ¦ -¦: ^'.."r «*•». "4»*»^«*y ujc numa jjuui/itus,'.Um dia lhe;chega.um relatório secreto — ouitalyez seja,umacarta anônima' t- in|prriiàndp-ò dequé um ántigp funcionário doDepartamento de Estado Mòrton E. Kent./terit ligações anti-ame-ricanas, Um policial chega, à casa do:patrão de Kèhjij um nego-«ante,, e,lhe deixa entender què-não-é pi-udente -ter á',*cú serviçoum,homemrque o F.B.I. tem na conta de subversivo] O emprega-
dor, que deseja ficar erri' hóns têrmós com -as autoridades, ptôprecisa de licenças de exportação, demite Kent. Kent mata-seSabe-se depois que,a denúncia era falsa.„'-...-,¦-...-.•„„..-,

Um, jornalista que se dciücaà redação de memórias anti-soviéticas e anti-còmunistas, e as faz assinai por traidores Rus-sos ou por'comunistas que traíram,seu Partido, conta à comissão
de atividades nnti-americahag que rim outro- funcionário,'-Lhureri-
ce Duggari,' fornecia,- há dez anos passados, informações confi-
denciais a pessoas !subversivns. Os jornais apoderám-se do caso.
Duggan atira-se pela janela de seu escritório e morre. No mesmo
dia, em Mississipi, Davis Khight, que se casou com uma Branca;!
é condenado à cinco anos do cadeia porque sua bisavó era ne-1
gra.) O F.B.I., que se calou quando Duggari era vivo. lha confe
r«, depois d» jnorto, ura diploma de clvifiraoi ,-.--v.. . ,

KiflwAUÉ''

NAVIOS ESPERADOS

Signa, 12,. Norfolk; Brasil
Star, .12, Londres; Andes, 12,
Sonth; Lavoisier, 12, B. Ai-'
res.- „¦ í'..'! "i.i .-;-. '-' ¦';

Telefone para informações»'¦ 
m'--" 

'&Õtày'y'^

NAVIOS' AtRACAboS,' 
I — Eva Peron; 2 — Alhe-

na; .3 — Kirsten Torm; 4 -
Salta; 5 — Alnati; 6—Mor-
moestar; 7 — Lloyd Haiti;
8 — Suécia; 9 _ Atlantic
Ocean; 10.— Araribá;' 11 —
Henri Jaspâr; 12 — Argen-
tin-a; 13 — Maridu; 11 — -
Rio Guaporé; 15 — Itàberá;
16 — Japery; 17 — Taquj;
18 — Santa Lúcia; Proíon-
gamento — Amaragy, Gua-
rassu, Oscar Pinho, Edson,
Platino, Unidos, Esteia, Boa
Vista e Areia Branca.

mirotrn
ASSISTKN'('IA - Hinriii, So-

corro; 22-2121 e 524359.
CORPO DE BOMBEIROS —

22 2(144.
PAKJ1DA E CHEGADA

BÀKlASr 22-9356'.'
PARIIiiA E OHKGADA

. NAVIOS: 43'«18L
PAHIII),\ [£ CHEGADA¦ AVIÕES:
PANAIR. 27-7770.
AEROV1A.S BitASIL: 22-899)' e 22 4274.
CIíUZEIIMi DO SUL: 42-6061

% 42-7958: ' ¦ :- *'
MOVlM!.;M'0 DE TRENS:

E. F. Centrai do Brasil• 1Í3-404F - E; v. Kio üou,
i .ro: 42 7575 — Leopoldina
- 28-4919.

ReportPi popular: 42-2965.
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EXPLODIU A BOMBA DE GASOLINA
VITORIA, 11 (I.P.) — Um bairro de Caratoira explodiu

acidente de grandes proporções
.-.balando toda a'1 cidade. Uma
í-.balando toda a cidade Uma
bomba de gazolina situada no

violentamente destruindo dij
versas casas. ; • -.. ' -

- Numerosas pessoas ficaram
feridas sob os escombros das
casas destruídas.

MORENA EM
BELÉM DO PAKA
. BELÉM, 11 (.I.P.) — En-
«•ontra-se nesta capital o depu-
tr.do Roberto Morena, . presi-
dente da Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil.
CÜMMES
MSTERIOSO

RECIFE; 11 (I.P.) - Foi
encontrada morta dentro ds
ura poço, na cidade de Olinda,
a sexagenária Maria Isabel da
Rocha, de 69 anos. Presume-se
tratar-se de um crime cometido
cr.í circunstâncias misteriosas.
Foi instaurado inquérito.
MAIS UM '

MUNICÍPIO DA BAHIA
SALVADOR, llIi.P.) -r- O

governador do Estado assinou
decreto transformando em mu-

nicipio o distrito, ele. Piridoras-
| su, que foi desligado do'muni-
I cipio de. Campo Formoso. ¦

INCÊNDIO
BELO HORIZONTE,. 11 ,•'(£.

P.) — A Fabrica de- Moveis
Assetieog desta capital foi 'to-
talmente destruída por yiolen-
to incêndio. As chamas fize-
ram uma devastação comple-
ta. Os pi-euizos éleyaram-Bej a
trezentos mil cruzeiros.

TEMPORAL EM
PORTO ALEGRE.

PORTO ALEGRE, 11 (l.P.)— Esta capital foi batida por
violento temporal, que causou
grandes prejuízos ém alguna
pontos da cidade. Grande par?
te do pavilhão do Grêmio Por-
to-Alegrenso foi destelhadc
polo vento.

iMlig
QUÊ SE EXPRESSE O SENTIMENTO

DE PAZ DO POVO BRASILEIRO

UM JORNAL OPERÁRIO
" GAZETA SINDICAL "

Convocações do CEDPEN
Vo Centro de Estudos e Do-

tesa do Petróleo e da Econo-
mia íiacional, solicitam-nos a
publicação do seguinte:

¦íA C.missão ue Ricardo de
Albuquerque convoca os mo-
ruuotes do mesmo bairro e de
i^eoúoro, Ânchieta, Niiopoiis o
Ulinda a comparecerem Oià-
nalnente, das 20 às 'l'l luras,
à sua sede, na Estrada de Na-
«tare, 30(j, íim de intensificar
os trabalhos de organização,
REUNIÕES

Estão programadas as sc
guint.es reuniões:

Dia 14 — Das Comissões de
iJrnpresas, Sindicatos c Selo-

»res Profissionais, na Avenida
Almirante Barroso, 97„ 6" an-
oar, sala 608, às 18 horas.

. Dia 15 — Da Ccmissão da
Penha, às 20 lioras, na rua Li-
?:ia, 255, em Olaria.

Dia 16 — Da Comissão Mor»-
teiro Lobato, às 19 horas na
rua Teodoro Silva, 1.004, em
G.rajaú, e da Comissão dp
Cascadura, às 21 horas, ua
rua Silva Gemes, 21.

Dia 18 — Da Comissão Fe-
miriima Alice Tibiriçà, às 19
horas, na Avenida Plínio Ca-
sado, 185, em Caxias, para
reestruturação do organismo
e planificação dos trabalhos.'

Dia 21 — Nova reunião, na
sede do CEDPEN, na Avenida
Almirante Barroso, 91,,6» an-
dar sala 608, das Comissões
ele Bairro, que se devem re-
presentar pelas suas direto-
lias pelos delegados que com-
pareceram ao Congresso Re-
gional de São Paulo. Os tra-
balhos terão inicio às 18 lio-
ras.

GANHE 30 %
Sobre o bruío da sua venda de espaço

i-azcudo-sc corretor de anúncios ds

IMPRENSA POPULAR
Provure ALDO MORAES

á rua Gustavo dc Lacerda, 19 — Sobrado

Tel. 22-3070 — Horário 9 ás 10 e 17 ás 19 hotaa

Nestes dias que atravessamos, a situa-
çfi.D; de .cada ser humano, as suas,-condi;

.ejões do vida, suas perspectivas Cu segurança
e bprá-éstar,: a íellclcía,de de -seus entes quo-ridos,5 estão: Intimamente; ligadaa *a- um
probJài^a vital — o problema da paz. Num
país cemoi o nosso, isto se reflete com par-ticular aguueaa na existência de cada pea-soa. À preparação-da'guerra se fez sentir
pesa^euuento. no orçamento ,do país, acar-
retá/um agravamento som. precedente da
situação das masses trabalhadoras e de to-
do o povo, dotermlna á alta vertiginosa uo
custo da vida, lança nos lares não somente.
03 tòrmehWdà''miséria e da: fome, corto
ainda, a sombra. de um morticínio tremeu-
dó que oeoiíerú sé os ballcistas não forem
tietie»03 em sua marcha alucinada- e inpc.
didor, de causar o mal que pretendem.

A defesa dai paz é, portanto, um proble-
ma de cwit, um e ui.i problema uo; todos os
povos em tieu conjunto. Dai' a entraordina-
ria lüiportonçia. de um acontecimento corno
o CohgfeBÍj),u.s P0VO3 pela; Paz, a reunir-
se ém- Viena; tio dia o de' dezembro. Esta
ic-«uiiUi mio se.á, como muitos poderiam
ainda pensa-, .mais úa congresso dos par-
\idilrioa da paz, per-encentes ao movinieu-
to mundial que ju conquistou tontas, e tbo
g.anciioro3 friuiuos como a cx.gencia de
milhües pela proibido nas à«mus uo eis-
termiiiio em masco; pola redução dus ar-
mementos e por uni pacto de paz entre us
cinco grandes potenc»as. O congresso de
Viena' é um passo aecisivo ' a frente. . .

Em sua carta ' aos s amigos da paz no
munoo inteiro, essa grande figura da nu-
manidaòo contemporânea que é «Tuliot
Curie assiriaia: ' «ülm todoB os paíse3 ei---
giiem-se agora novos setores a tomar cuiu-
ciência do. perigo; homen3 e mulhe.es de
todas as tendências e de todas aa opiniões
vêem mais claramente a necessidade de lutar
peia pás. Arràstaúdo-oa a ação, poderemos

f'?rer triunfar a paz. l-lóje, nossa tarefa éd convencer esses milhões de homens,.
, tt.Oiv.ic.itadoa por uma situação internado-nctl continuamente'tensavc que podem'com-.preender que é necessário unir todas asenergias para uma ação mais eficaz. Umnovo reagrupamento, um novo impulso,

podem impor a assinatura do Pacto entre !
as Grandes Potências, candições indispen-
fiáveis para a salvação da paz.»! ", Essas amplas còrréntoá — todas as
tendências,- todas as . opiniões —¦* o queirão juntar-se às fileiras dos parlidái.mida paz para dar ao Congresso do Viena a
significação de um poderoso fato novo.
Em função do Congresso, pois impõe aos
partitlar.03 aa paz . t...-»- . c.ia.
mar todas essas correntes que ainda não
participam da luta pela paz, para queexponham livremente as suas opiniões nos
debates preparatórios, para que se reunam
e discutam, para que designem seus ro-
preséntantes à grande assembléia,

Como contribuição a esse generoso
cbjetivo é que lançamos, em coopsração
com numerosos outros jornais do. pais, o"ampio inquérito em torno da ¦ pergunta:
«Ac-na q^e o povo brasileiro deve parti-
clpar do Congresso dós Povos para discutir
a melhor maneira de' defender - a Paz Mun-
dial?». A soma de opiniões recolhidas será
urna média do ' sentimento de nesso povo.
sobre o problema da paz, será um espelho
fiel do sentimento de paz que anima a ml-
lilues e milhões de brasileiros, interessados
em fazer prevalecer o espírito das nego-
ciações sobre as soluções de força. Esta-
mos firmemente convencidoe do êxito desse
inquérito ,pols se é ' verdede que o nosso
povo está disposto a não deixar-se ai-
«..««ar ú guci.a, para nao ver ainda mais
agravados os seus sofrimentos é igualmente' certo que 3aberá mobilizar suas forças e
dar-lhes expressão, ao lado doa outros povos,
pai-a salvar a paz.

iOoisgresso dos EitrNtis Secundários

A voz do dono
Ko mee3mo dia, lia mesmo

edição, o vespertino do Ca-
tete «Ultima Hora» se empe-
nha duas vezes em mostrar
que absolutamente não endos-
sa o telegrama que divulgara
sobre a rejeição, pelo gover-
no francês, do vergonhoso

;-.-.iÒvanç!umj> do govenv»
norte-americano impondo à
jvança que f.itilizasse uni
empréstimo de Washingtna
de acordo com os i.\terês?es
da industria dos magnatas
doa Estados Imidoa Terin
sido árftm do banqueiro Mo'-
reira Sales, embaixador em
Washington f um 'Jó-i princi-
pais financlad-•¦»••;¦•. do aludido
vespertino ? Àetratondo - se,
iocreve oútétu .«.Ultima ho-

ra.-.
— <;A um amigo que uos'criticou o r;u-i ont*^. dissemos

da «'plohwía la- -ie, rospan-
dimos coni eaüs palavras «tx-
traidns ela moiuigem ele St.e-
v.nscn «daverri. • t.-i -tuida-
do envqup; cos-j -Matos não
1.1 s afastem em v«:' de r.os
.-'[.roximar de no- i 1 Objetlyovi

C fiel servi.0. i.àc tmlia
iiiiiia ouvido a vo:: elo tlonu.
Ma.- n.' vnhou.

ti Habilidade
política -

.«Um sjmples .erro «te pers-
pectiva literária transformou.

o discurso do ar. Afonso AU-
nos em. peça que pode fter
interpretada como adesão -to

. »governo*. Quem o obsei-»'a,
não ae sabe se melancólica ou
ironicamente, (pois no caso
estamos eni pleno reino Jas.
palavras cruzadas; é o co-
mentarista de um jornal sim-
pático à UDN.

Ao mesmo tempo, no aa-
nado, o seuador-cafageste
Vitorino Froir», delatera con-
tra Arinos, elizendo que o
suave literato das Alterosas,
feito líder da «tnterná vigilâu-
cia» na Câmara, havia rus-
pondido com quatro pedras-na mão ao apelo do «união
nacional» de Vargas.

Afinal de coutas, parece q«ie
o lider da UDW, com seu dis-
eursu, que disse interpretar o
pensamento nào apenas do
diretório nacional do partido
come do própne grande mailo
Eduardo Gomes, conseguiu
por excesso de habilidade, de3-
coíiteteir gregos e troianos,
adesistas aôfru603 e elem.m-
tos ainda hostis a Vargas,
elementos da UDN inquietos
para passar ao bando do Ca-
teto e proce.-es pessedistas
temerosos de que alguém ve-
nht. tirar-lhes o pão da bot-i...

Observadores políticos do
próprio campo da reação' es-
tão interpretando o manejo
de Vargas, com seu convite
& valsa — e a aquiescência
apressada, das donzelas da

0 Comércio Entre o Ocidente e o Oriente,
Re ivindicação Sentida eni Todos os Paises
Forie movimento entre homens de negócios da Europa, ocidental e dos próprios Estados Uni-
dos pela suspensão das barreiras levantadas ao comércio internacional —Um comentário da
revista americana "Visão" — O desenvolvimento das Democracias Populares e a estagnação

dos paises do "Bloco Atlântico"— Importância para ps paises da América Latina
O último número da revis-

ta «Visão», publicação ame-
-e está sendo edita-

da em português, trás um
comenlário do correspondente-
I-ror Gordevitch sobre o crês-
cimento, nos Estados Unidos
e ha Europa ocidental, de
uma forte corrente de homens
de negócios favorável a que
se ponha termo, imediatamen-
te, «à atual suspensão das re-
laçõss comerciais, entre os
países ocidentais e os comu-
nístas».

Segundo o rsferido corres-
pondente, este movimento,
ros próprios Estados Unidos,
foi encabeçado pelo Conselho
Norte-americano da Câmara
Internacional de Comércio,
que em recente relatório ao
governo, ianque recomendou a
necessidade de ser examina-
i'a seriamente a questão do
fomento do comércio entre a 1
Europa ocidental e a orien-1

tal, assim como entre o Japão
e a República Popular da
Cíiina.
A O.WEM ARRUINA AS BAR-

BEIRAS LEVANTADAS?
As razões em que se' ba-

seiam os homens de¦', negócios
da Câmara Internacional ele
Comércio dos Es.ados • Ürii-
dos são razões eminentemen-'
te práticas.

Quais são elas?
Segundo o articulista citar

elo, duas são fundamentais.
Em primeiro lugar, trata-se
rio prodigioso desenvolvimen-
to eccnómico dos países do
sistema socialista, apesar dó
bloqueio comercial que os
EstaHos.Unidos tentam impor
contra cs mssmos. O relator
rio dá Comissão Econômica
da ONU sobre a reabilitação
da Europa, por exemplo, cons-
tata que, enquanto a produ-
ção industrial da Tehecoslo-
váqtiia, Hungria, Polônia e

O POVO SANTISTA
Contra o Acordo Militar
MEMORIAL À CÂMARA DOS DEPUTADOS
COM 3.000 ASSINATURAS, EXIGINDO O
ARQUIVAMENTO DÓ PACTO DE GUERRA

tedos nós, homens e mulheres
válidos,, tudo ficaria, a dispo-
siçtlo de outra potência signa-
taria, ou seja os EE.UU.11

Por isso, o arquivamento ele
tal documento constitue nossa
máxima aspiração o esperamos
que o nobre deputado seja o
porta:vois deste nosso desejo>.

SANTOS, 10 (I.P.) — Três
mil pessoas residentss nessa ci-
dad eassinaram o seguinte do-
numento, enviado á Câmara dos
Deputados 110 Rio de Janeiro: ,

«Senhor Deputado:
0,s abaixo-assinados, resi-

dentes na cidade de Santos Es-
tado de São Paulo, solicitam
que o nobre representante do
povo, s« faça porta-voz de
suas aspirações, pugnando pe-
lo arquivamento do' chamado
acôidó militar, ora em transi-
to nessa- 'Câmara 

pára a devida
spvo .'ação.

Somos P^o seu àrquivamen-
to, por se tratar de documento
totalmente-, lesivo a_os_ interès-
oss do povo brasileiro, pois
como já foi demonstrado, de
forma incontestável, por auto-
rldados .10 assunto, uma vez
firmado .tal-«acordo» cs nossos
minérios, mormente o Petróleo',
o Manganês « a Monazita; as
uossas bases, consequentemente
::odo o nosso território; nossos
«finados « marinheiro» énfirii';

Comícios
Contra
Etelvino Lin$

RECIFE, 11 — (Do Corres-
pondente) — Nesta . capital e
em JaboatSo se vêm realizando
grandes comícios contra o sr.
Etelvino Lins o em favor 'do
sr. Osório.Borba. O lançamen-
to da candidatura do sr. Oso-
rio . Borba foi feito através de
um manifesto-programá que ín-
clui a defesa da pas * t luta
e-ortlra a caresli»

Bulgária (para já não falar
da URSS) aumentam inces-
santémente, tendo aumenta-
do para os citados países ém
20 por cento no último ano,
a produção da'Europa oci-
dental decai.

Nada melhor do que .este fa-,
te, ligado ao melhoramento,
dos níveis de vida rios países
do campo do socialismo, para
demonstrar que a3 barreiras
comerciais e econômicas In-
troduzidas pelos imperialistas
americanos no comércio en-
tre o Leste e o Oeste, apenas
.gravam pesadamente a si-
tuação 110 Ocidente; sem, de
nenhum modo, alterar o ritmo
da construção pacífica que se
realiza na URSS e nas demo-

acias popularfs.
A CRISE DE DÓLARES

' Outra razão para este • mo-
vimento no sentido da sus-
pensão das barreiras comer-
ciais, reside na chamada
«crise de dólares» isto é, nos
aéficits acumulados na área
do dólar que se estendem,
praticamente, a quase todos
jj paises capitalistas. O fa-
to é que os países do Ocideli-
»e jamais poderão, nab atuais
«iondiçôes do comércio intér-
aacional, vender mais ou
igual aò que compram aos
Jjíadoa Unidos. íJeus merca-
dos naturais, não Só para a
venda de produtos manufatu-r
;rádios; como também para a

... :ão ele cereais e mate-
rias primas, os paises do
campo dò socialismo, afora os
mercados da Ásia e da Amé-
rica Latina onde, 03 Estados
Unidos lhea fazem ruinosa
concorrência. Dal a crise in-
termiíentè e cada vez. mais
.crofunda ;do comércio Inter-
nacional da' Europa Ociden-
íàlj e da qual não há'outro ca-
minho de. escape além. do
reatamEnto tíe relações nor
mais cam os países do Leste.
REFLEXOS K03 EE. UU.

As conseqüências. - dessas'jarreiias levantadas • artifí-
cialmente. contra o livre co-
méreio líitérhacional são de-
castrosas para as populações
dos Estados que se enctthtram
subme'idos às ordens norte-
amerieapas. Resultou, como
já vimos, ;iia 

paralisação ou
mesmo no' fetrocesso da pro-
dução Industrial, qu* se trá-
duz no aumento do desem-
orêpo e na queda do poder

aquisitivo-db povo. Isto, por¦ri,; determina novo ^.
tancamento da produção, pois
.»e rtrirai o mercado interno
Sem nenhuma compensação
no mercado internacional.

Para. certos ramos indus-
triais dos próprios Estado-
Unidos esta ' situação sè tor-
na também catastrófica, já
que o. empobrecimento do'
mercado interno na Europa
Ocidental e noutros conti-
nentes reduz, igualmente, as
possibilidades de colocação

a produção norte-americana'r'e artiçòs d? cirvit.'» (_•'".''.:
Estes são os fatos que despet-
tam a ater.çau «.a cj... ..-
culos de negócios dos Esta-
dos Unidos para a questão vi-'ai da supressão das barreiras
comerciais criadas pela poli-•ca agressiva e colonialista
dos trustes de Wall Street
MPORTANCIA PARA A
AMERICA LATINA
Para os. paises da América

Latinif — destaca o comenta-
rista de «Visão» o. Incremento

comércio entre o Oriente e
Ocidente teria a mais bé-

neflea rípércussão. «Se tzsse
\fw*r\íflo pi- 

* . " .

produtos manufaturados ao
..»õ«;ü . _..^U — t.j.«..2 C .'— 

seria' maior o volume da
compi-as ele cobre, estanho e
níquel à América Latina. Mais
empregos nas fábricas da
Europa Ocidental significa-
.•iam também, provavelmente,
um, mercado melhor para o
café, a carne, a lã, os couros e

i %'v.eár».
Más estes benefícios seriam

maiores • ainda, se encarar-
mos a questão do ponto de
vista da realização de trocas
n're4as entre oa países da
América Latina e, particular
meiité, o Brasil, e os países
do campo do s:cialismo. Da

líclo, isto significaria para o
nosso pais-a abertura de um
meter do r<u» não conhece ele-
pressf.o, mas çue sò amplia
cr>nt!nuam"nte com o aumen-
to do poder aquisitivo ebs
r?i"3aE. Além disso signi"4»-
caria a conquista de merc--
dos onde po-deriamos nego-
ciar na própria moeda nacio-
nal, o onde a obtenção ds
maquinaria para o nosso de-
senvolvimento industrial não
estaria condicionada a qual-
quer concessão ás empresas
estrangeiras que estrangulam
a íjconomla nacional. •

UDN, como manobra, queatiiiai de coiit&s, veio bene-
riem a posição eleitoral do
terceiro homem desse Sacopã
da politicagem, que é o aven-

turelro Ademar de Barios,
cuja recepção, de regresso 1.0
Bi-usii, verificada anteont»n.
íoi objeto de comentários um
tante apreensivos, de ude.iis-
tas e pjssedisias, ao que se
ujsehru-ci nas fontes de infor-
inações políticas...

ti: Leito na água
«.«.«.«. .—,..^o «... uJFAP

vei.» «>«i ci'urÍÈii.òi'ma»iuo ein
uuiu uvíuiiiwÀttiiza^ftÒ para, o
governo. Tempos aa-as 101
«quc+u i'ii'«iJ«t ».«edonua com
«»» iJ»«/«.'«»iy««»«» l,s cijreias:
acauaram por confessar que
u reuriiuo era uma paina„a.
oa, pois, teita com u propo-
siio ue rebaixa dos preços,
rtioUnou eni novas altas.
Agora, ua n-va assembléia,
novo esçtthualà aparece: foi
eoíiiessauo, pe»os pré.priõi
tubarões, e.;ue nada inéhoj
de W m»l licros co agita sáo
colocad.s, tiiàriamente, no
leite distribuído para o ca-
rioca.

Entretanto, apesar da con
fissão cínica, em meio da
reunião de um órgão auxi-
liar do governa, nenhuma
providencia foi tomada. Pe-
lo contrário: o resultado da
reunião demonstrou que a
opinião do governo é de
que o envenenamento dia-
lio do carioca com o leite
deteriorado é uma «legiti-
ma defesa» dos tubarões.
No final da assembléia da
COFAP nào faltou, inclusi-
ve, quem advertisse, em
tom de pilhéria: «Dentro
em pouco tempo, em vez de
3G0 mil litros de leite e 00
mil de água, vai ser feito o
contrário. Em vez de água
no leite vamos ter leite na
água...*

fCTÁ reunido no Liceu Literário Português o VI Congresso Metropolitano dos Estu-LJIH dantcs Secundários, órgão máximo da AMES. O conclave deverá discutir pro-bleinas dc máxima importância para os estudantes cariocas, como a campanha pelo
abatimento de 50% nos preços elos ônibus, restaurantes1 estudantis e taxas escolares.

Os trabalhes da secção de instalação foram constantemente perturbados por clemen-
tos iiolicialescos e um grupo de úniycrsitrios e secundaristas dirigidos pclo= ex-pre-
sidente da UME, Leite de Castro. Acima, a mesa que dirigiu tm trabalhos: Etr. Al.

berto Santos, fundador da AMES; o repórter de O DIA; p presidente da União elos
Estudantes Lcopoldinescs; a sra. Major Leandro de Figueiredo; Orlando Santos, pre-sidente da AMES (de pé); Leonardo Grabois, secretario Geral da AMES; sra. Major
Juíio Sérgio Machado dc Oliveira; sr. Lycio Hauer, nresidente.dá União Nacional elos

;—: Servidores Civis do Brasil

Traição Contra cs Bancários
Confessa o presidente da Comissão Permanente do IV Congresso o
plano diabólico de desarticulação da campanha pólo aumento — A
desculpa do "anti-comunismo" 

para servir aos interesses patronais ~
Repelida pelos presidentes de vários Sindicatos a dissolução das co-

,  missões sindicais dos bancos

• LEIA' ASSINE B
ir divulgue;"Problemas"

Revista de cultura

política

Nenhuma noticia .'joderia
ser recebida com maior indig-
nação de que a pronunciada
pelo sr. Newton Vilanov.i
Trindade, presidente1 cia Co-
missão do IV Congresso Na-
cional dos Bancários na reu-
r.ião ela CISCAI realizada,
sexta-feira, no Sindicato ele
Bebidas. Aquele cidadão, não
medindo «as conseqüências de
suas palavras, ¦ não somente
comprometeu o próprio orga-
nismp do qual ó presidente «.-
dirige um movimento nacio-
nal, como também a diretoria

dc Sindicato elos Bancários ca-
docas para a qual estão vol-
tadas as vistas de milhares
cie empregados cm bancos de
todo o Brasil.

O sr. Vilanova Trindade in-
vestindo contra as resoluções
aprovadas em assembléias so-
beranas, teve o desplante ele.
na presença de vários dirigen-
tr.s sindicais, comunicar que
em reunião realizada no dia
anterior, a Comissão Perma-
nehte e a diretoria dn Sindi-
cato dos Bancários, haviam
resolvido destituir as comis-

DEBATERÃO OS QÜÍMICOSr

O Problema da Greve em
Assembléia de Emergência

.Recebemos eom pedido de pu-
blicação:

«A Comissão Central de Quí-
micos, considerando

1) — que a classe médica,
vanguardeira da campanha pró-
aumento ide salário, deliberou
realizar uma «jornada de pro-
testo», paralisando suas ativida-
des profissionais 110 próximo
dia 14;

2) — que a reivindicação dos
médicos é idêntica à dos quími-
cos e se traduz na conquista do
padrão «0:> com aumentos quin-
quériáis; consubstanciada no
projeto 1.082-50, há dois anos
paralisado na Câmara;

3) — que uma atitude ile so-
lidarieelade se impõe já eme o
caráter * de técnicos de forma-
ção cientifica comum nos obri-
ga a um definição d2 pí-incí-
pios.

RESOLVE:
1) — Convocar uma Assem-

bléia Geral de emergência dos
químicos federais, municipais n
autárquicos para 2.' feira, 13 dó
corrente, às 20,30 horas, na sé-
de do Sindicato dos Químicos à
rua Senador Dantas, 19 sala
105, a fim de deliberar sobre a
forma de solidariedade que da-
rá à classe médica, nessa emer-
gência.

2) — Convidar a A.M.D.F. a
enviai- representantes creden-
ciados à Assembléia dus'' quími-
cos a fim de trazer a palavra
,1a classe médica.

3) — Solicitar a todos os re-.
preséntantes de locais de tra-
balho que mobilizem -todos os
colegas para a grande assem-
bléia de emergência, em face
da gravidade da situação».

ARMADAS as portas** do Café Imperial,
Ventura sentou-se como
sempre à mesa do fundo
para contar a féria do
dia. .Estava exausto. Não
era tanto o trabalho de
garçon que o deixava na-
quele estado, mas os
seus pensamentos. Dois
meses.de emprego a que
ainda não se acostuma-
ra» a recordação da in-
fância, os fatos recentes
de sua expulsão do Giná-
sio. Depois disso não po-
dia continuar vivendo em
sua cidade natal. Os pais,
muito pobres, disseram-
lhe claramente certa ma-
nhã:

— Precisas -ganhar a
vida.

E Ventura partiu. Na
hora dp embarque, ao se
despedir, fazia um frio
cortante. Ventura sentiu
um nó na garganta, mas
como não era homem de
chorar limitou-se a abra-
çar sem palavras os pou-
cos amigos que foram le-
vá-lo à estação. Ali esta-
va Jorge, «o turco do
Mercados», com quem tair
tas vezes se arriscara
roubando frutas das ban-
cas. Agora Ventura ia
conhecer o mundo, por
causa daquele professor
de Apologética que tinha
querido 1 lie impingir
idéias absurdas. Ventura
sorri. No fundo o padre
Américo era uni bom ho-
mem. Todos para êle
eram bons homens» Na-
quela instante o seu de-
sejo era abraçar a todoa

wumeo
inclusive o padre Amé-
rico.

;£• Escreve, filho.
Ventura nunca escre-

veu, por orgulho. Não
queria dizer aos pais que
passava, fome na cidade
estranha. Depois de em-
pregado, um . emprego
com que êle nunca pode-
ria ter sonhado em sua
vida, achou melhor con-
tinuar mantendo silêncio.-
Doía-lhe também a lem-
branca de Gabriela, a ca
ricia dos seus grandes
olhos azuis. Afinal o
Café Imperial lhe deu um
lugar de garçon.

Ventura vai separando
os niqueis. de unhas crês-
cidas e sujas. Féria mise-
tavel, vida de cachorro.
Qüe estaria fazendo Ga
briela? .

Durante a tarde ti-
nham estado novamente
110 café aqueles dois es-
tudantes.. Como sempre
aentavam-se a um canto,
ficavam longo tempo a
conversar. Ventura os
escutava, a principio sem
propósito, depois com in-
teresse. Falavam em po-
litica. A Revolução de
S. Paulo era um trapo
— dizia um deles. Só a
libertação dos trabalha-
dores da miséria poderia

realmente significar uma
revolução. Trabalhado-
res . . . Ventura não
acreditava. E m geral
eram broncos, ignoran-
tes, faziam o que lhes
mandavam. Ãs vezes ti-
nha vontade de intervir,
dar sua opinião, mas ca-

¦ lava, sem esperança.
Para que? Ninguém lhe
ensinaria nada. O mundo
tinha que ser aquilo
mesmu.

Ventura levantou-se e
sé dirigiu à caixa onde o
patrão também termina-
va de contar o dinheiro.

«Seu Provenzano,
eu queria lhe dizer uma
coisa . . .

Que é, Ventura "
O senhor sabe ...

Silencio. Ventura de-
clarou, firme, para es-
panto de «seu Provenza-
no».:

Amanhã eu nào ve-
nho mais. ;

Em vão o dono do «lnr
perials- quis saber as ra-
zões de Ventura, que.pela.
última vez tirava o ca-
saco de garçon. No outro
dia viria acertar as con.
tas.

Na rua, acendeu uni
cigarro. Sentia-se nova-
mente livre, como na-
quela tarde em que tr-any-
pôs para sempre os por-
toes do Ginásio. Subiu a
líideira Dr. "Flores» triste
e deserta.

Para Ventura ia come-
çar uma nova vida.

(Capitulo de uma no-
vela em preparo).

soes sitidicuis.de bancos, jus-
liíicando essa traição, pois são
nessas comissões que se Or-
ma o movimento pela tabela.
cIcí 40 por cento, o sr. Trinda-
de alega que a medida fora
tomada para impedir o traba-
:tio uestigregaaor ' dos . <?.eie-
mentos agitadores». O presi-
dente da Comissão Permanen-
ir do IV Congresso em suas
considerações esqueceu de di-
fter tivp fo  tamente tis
comissões sindicais que le-
vantaram o movimento pelos
40 por cento nesta Capital e
conseguiram forjar a unidade
qjs bancários cariocas em tor-
no dessa reivindicação e ds
própria diretoria do Sindicato
MEDIDA DE PELEGOS

Mal o sr. Vilahova Trinda-
cio acabou dc talar, pediu a
palavra o sr. YValüemar Via-
»ia liamos, da diretoria uo
Sindicato de Beuiüas, que
temurou a-j oraaor naver noa.
üitiiueuius ue operários inu-
i»-»tírus peiegos e cantuuatos a.
peiègos e ijiiu us itiectiaas to-
mauus por estes eram menti-
c««s a que acaoará ue comu-
lüL-ur ci sr. viiano.yá Trinda-
ae. Disse que mw tiniia 111-
Lenção ajguiíia ce meimdrar
o sr, Tniiuaue ou o presiübn-
ie «rn «niiL.Ladj aos Bancários,
fiorem garantia que dissolvi-
cas as cuniissües sindicais not
uiineus a campanha pelos 40
por cento estaria destinada a

1 um completo fracasso e que,1 cuiiscieiue uu .• inconsciente;
I niéiitè, o sr. BJáricliard e a
I Loimssão Permanente do IV
| .Congresso estavam servindo
aos intereses patronais. Lem-
brou ainaa que essa historia
ce «agitadores» serve apenas
para esconder o propósito dos
l.-eiogos para sabotar as cam-
panltas reivindicàtorias dos
ti a b a lhadores. Finalizand)
tiisse o sr. WaJdemar Viana,
que 110 momento não poderia
haver desculpas para serem
feitas discriminações e qut
Iodos deviam estar Unidos
contra a exploração dos em-
pregadores.
ISOLADOS li CAB1SBA1XOS

Ao encerrai- sua oração o sr.
VVajderriar Viana foi entusiat-
licamenle àpiauíldo pelos di-
ttgentes sindicais presentes
que apoiaram as palavras do
orador. O sr. Vilanova Trin-
dade e o sr. Astiogilda íía-
mos, este do Sindicato têxtil;
que havia apoiado antes as
palavras do representante:
bancário, sairar? juntos, pois
leram imediatamente isolado-»
dís demais presentes. O sr
Trindade estava cabisbaixo
pensando.'na represália quir-,
sem elúvitla alguma, terá da
enfrentar dos bancários cario-
cas em vista elo golpe Irai-
çoeiro desferido contra elos
rias alicerces de sua organiza
ção.

Protesta a :, •
P Contra

mão de
n ue

l tém
Au èmbáúeaãoí du líépúL1-'!*

¦ti Francesa, nesta Ct-pital, foi
dirigido ó seiruinte télejrràny
ile protesto-contra a prisão ilo
lid"i- S'wliçal Alfin J.i> Leap:

«Pedimos transmitir Uo v''¦-¦
sii gtmirno mus a Cntifbdsi".w".c
tios. T.-.-bí;"tad'.H-ss dií Brv-vl,
em nome do proletarvdó br---
iiHeirò', prdtítsta contra a pri-
são de Aláip. Le Lcup, Settrü-Vi
tóriò Cerni da CGT ila Friui-
ça, e vice-ptesiâénte elr Feèh;
i-áção Sindical Münlial e as
medidas ãrbitráriits esmeitidas
contra organizações sindicais,'
francésasi Saudações. Roberto'1 Morena; seèrètário geral.
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MAJORAÇÃO ESCANDALOSA NO PREÇO
DA ELETRICIDADE

, O leitor Walter Joffé Ribeiro, «creve dè Niterói:
cA Companhia Brasileira de Energia, Elétrica, empresa

imperialista americana que explora o fornecimento de eletrl*
cidade, sem se saber porque e sem qualquer aviso, aumentou'na calada da noite, o preço do fornecimento de luz, prego este
que'foi majorado em 1 por cento. Em conseqüência ,os consu-
mldores estão reclamando, pois as contas rriei^ais aumenta-
Tam estúpidamente. Dizem que esse aumento 6 produto do uma
tmarmelada» entre os dirigentes da Companhia e de elemen-
tos chegados ao governo do Estado do Rio».

Na carta, o leitor, depois de dlaer que tal majoração «tem
um cheiro de escândalo», afirma, analisando a posição da im-
prensa «sadia» de Niterói, que ficou calada em face do assai-
to: «Os jornais daqui nada falam, porque nao pagam luz nem
força, sendo este um do8 motivos porque a Companhia rouba
m povo, pois a Imprensa da terra esta toda ela ligada aos trus.
tes. imperialistas».

Cenas Dramáticas
Na Destruição do Sacopã

15.-10-1952

¦r"

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta- compra e vende
máquinas de costura 'Usa-
das. Reforma em geral— Tels: 42-0954 ou 49-8310:
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WÊlmÊm
Muitos profissionais capaxea estilo ameaçados de se viremlançados ao desemprego pela farsa do exame psicotécnico a

O guarda olhou para a mu-
lher e disse:.

—• Arreda! A senhora está
atrapalhando o pessoal!

A mulher não gostou da
grosseria. E nêo se Intimidou:— Esta é boa: os senhores
vêm derrubar os barracos,
onde a gente mora e ainda
acham que nem ao menos se
pode protestar?

Estávamos no Morro do Sa-
co,pfi. Antes, os casebres co-
briam a elevação de cima a
baixo. Hoje, apenas restam
alguns barracos, que a Prefei-
tura está acabando de demo-
lir. Centenas de moradore?
foram morar no Maracanã,
outras ha Rocinha e muitas
ainda se espalhavam pelasruinas dos casebres, atirando
se de qualquer maneira.sobre
os monturos, sob o sol, a chu-
va, o sereno da noite.
A STALINA

A conversa entre a mulhei
è o guarda prosseguia:—- A senhra me dê o nome.
Está se fazendo de malcriada
e, como castigo, nfio vae
morar nos barracos do Mara-
cana!

Procuramos interferir em
favor da pobre m&e de fami.
lia do morro. Mas não preci-sou. Ela mesma interrompeu
o guarda:
ME CHAMO
ANTONIA BEZERRA!

— O sr. acha que eu vou
morar nessas porcarias de
casa; do Maracanã? Eu já es.tive lá e vi como é: Um espa-cinho de quatro metros portrês... O sr. acha que eu
posso abrigar toda minha ia-
milia lá? Já arranjei "um 

es-
paço melhor na Rocinha; onde
posso botar todos os meus fi-
lhos!

AI, fomos nós que pergun-

A PREFEITURA ESTÁ DERRUBANDO OS BARRACOS POR CL
MA DOS MÓVEIS E UTENSÍLIOS DOS MORADORES — ALTA
NEGOCIATA ENTRE O SR. JOÃO CARLOS" VITAL E OS TUBA-
RÕES DOS EDIFÍCIOS DE APARTAMENTOS — REVOLTA GE-—-. RAL; EM TODO O MORRO '¦

arcaico e Ineficiente
© Exame Psicotécnico

Os «psiquiatras» de Sr. Edgar Estrela são: um calouro de ea-
genhana, um fiscal de cinema, um advogado e um rádio-técnico—¦ O cansaço de um dia de trabalho poderá acarretar ao exa-mmado um «diploma» de esquisofrênico — Provas que se repe-tidas varias vezes podem dar resultados diferentes com a mesma
pessoa — Os motoristas reprovados são proibidos de trabalhar*¦— e nâo têm direito a aposentadoria —*

. Há um ano e meio foi Inau-
,'gurado o serviço de exames
(psicotécnico,-) para os motoristas
de coletivos', Foram examina-
dos já cerca de mil proflsr.io-nais. Inúmeros deles tiverem
Imediatamente sua carteira cas-
aada, por terem se saido mal
nas provas.
O EXAME

As provas aplicadas no exa-
!me psicotécnico são feitas nom
aparelhagem francesa. O exa-
ime, entretanto, não c idêntico,
ao da França. Usamos apenas
30 sinais. luminosos, enquanto
•os franceses usam 300 sinais.
Abreviamos as provas c o tem-
po. A modificação não foi de
maneira nenhuma para melhor."Nossos exames psicotécnicos sáo
feitos sem estimulo auditivos,
eom aparelhagem antiquada e
métodos já .abandonados pelos
iranceses.
POR ACASO

A prova denominada DPMK
tem o objetivo de comprovar se
0 estado psicológico do moto-
eista «pode ocasionar aciden-
íes». Este método é o mais ar-
calco possível. Seus resultados
B&o devidos ao acaso. Entre-
tanto, esta prova é climinató-
iria para os motoristas cariocas.
Q corpo de uxaminadorer, é

constituído por um calouro de
engenharia, um radio técnico,
um fiscal de ciaema e um ad-
vogado. Nenhum deles tem co-
nhecimentos de psiquiatria. O
resultado da prova depende da
atitude do examinado no mo-
mente do exame. Pode variar
de acordo com o estado de fa-
diga, digestão, distração, posi-
ção errada da mão ou do cor-
po. B um'absurdo que essa pro-va tenha-um caráter elimina-
tórlo, pois se repetida varias
vezes pode, com o mesmo exa-
naminado, dar vários resulta-
dos diferentes. Entretanto, lhe
o emprestado um valor objeti-
vp e absoluto, dando, há mui-
tos profissionais completamen-
te s&o o dignóstico de ma-
luco, esquisofrênico, oligofrfi-
níco, etc.
NA MISÉRIA

O exame psicotécnico íclto
com- puro sentido demagógico,
para dar a entender ao povo
que o governo se interessa em
resolver os seus problemas, não
passa de uma farsa, Feito com
base om provas cuja eficiência
não foi comprovado, cujo3 re-
sultados são devidos ao acaso,
ou, pior ainda, com aparelhos
jã abandonados em outrs pai-
ses, como o aparelho dc medi-

Ção de velocidades e o de ofus-caníento.
Com base nestas provas, têmsido aprovados maus motorís-tas c eliminados profissionaiscapazes. Estes perdem o direi-to a exercer a profissão. E oIAPETC, reconheeendo os oaie-ceres dos «psiquiatras» do srEdgar Estrela, lança milhares

de motoristas na miséria. OServiço do Trânsito só proíbede trabalhar na única profis-são que conhecem o IÂPETC
nfio lhes concede aposentadoria
por incapacidade para o tra-balho.

tamos:
t- Tem muitos filhos, a se-

nhora?
~ Tenho, sim. (Contou nos

dedos) Tenho a Dinah, o Má-
rio, o Hélio, o Orlando, o
Dino...

E a Stalina, mamão!'Era o pequeno Orlando quemfalava)
Sim... e a Stalina!

O guarda quis saber pór-
que botara o nome de Stalina
e: ela afirmou, com orgulho:—- E' porque nasceu no dia
do aniversário de Stalin! •
COVARDES!

Fazia uma semana, já quea Prefeitura estava liquidan*
do com a favela do Sacopá.
O ambiente, entre os morado-
res, era de profunda angus-
tia e revolta. Uma senhora
de 60 anos deitava-se sobre as
tábuas já derrubadas do seu
barraco, em altos soluços:

São uns covardes! Veja
o sr.: os malditos nfio olham
nem para o que estão fazen-
do; derrubaram a casinha porcima das minhas panelas,
dos meus inoveis... Meu bar-
raco valia 14 mil cruzeiros, o
sr. acredite! Era caiado de
branco e foi feito pelo meu
filho que trabalha numa cons
trução de Copacabana! O sr.
conhece o Theobaldo?

—¦ Não. Quem é o Theobal-
do?

O meu filho! Esse quo
construiu o barraco! Ele ficou
danado com esses bandidos.
Foi u. Prefeitura pedir indeni*
zação, mas não conseguiu na-
da. Botaram êle prá fora. O
mais que conseguiu com os
guardas .foi um lugarzinho no
Maracanã. E' um quarto pe-
queno, que não vai caber nos-
sa família. Somos oito pes-
sas! Ah, meu filho, se você
conseguisse fazer alguma col-
sa por nós... mesmo que fo&-
se metendo o pau nesses sen-
vergonhas pblo seu jornal!
NAO HA! SOSSEGO PARA

POBRE
Outro que se queixava da

derrubada de seu barraco era
o ¦ operário Waldemar Gomes
de Sousa:

Não sei onde é que a
gente vai lerminar O sr. ava-

lie que eu vim lá de Canta-
galo, no Estado do Rio. Era
lavrador. Mas o sr. nâo cal-
cuia como a gente lá é expio-
rada pelo dr. Regino Monerà,
dono de oito fazendas enor-
mes! Basta lhe dizer que eu
ganhava menos de dois cru*
zeiros por dia! Então resolvi
embarcar para o Rio. Che
guei aqui fui morar ná Roci&&$~~&.lr^JTZF8ga-Jz
Primeiro fui empregado do
mestiço; depois fui limpar de
carro; depois fui servente;
agora sou pedreiro estucador.
Mas meu dinheirinho não da
para eu morar na cidade. Sai
da Rocinha que era muito
longe e construa um barraco
aqui no Sacopã. Mas essu
gente do governo nfio pode
ver pobre sossegado. E então
derrubaram tudo, como o sr,

pode ver. Querem nós man-
dar para o Maracanã, paraBangu ou para o Meier...

Só tocando fogo...
D. Odete Gomes da Silva,

que traz ao colo sua filhinha
de dois'anos, nos explicou:

—""O' pior é a gente sabei
que estão derrubando os nos-
eos casebres só para não doei

gam no Jóquei Clube! Eles
gastam ntto sei quantos «on-
tos de réis para fazer casas
bonHas para os cavalos e não
permitem sequer que a gentemore nesses barracos!

Outra vítima da sanha des-
huldora do sr. Jofio Carlos Vi-
lal, o trabalhador da Ligh' [tiiam a gente de uma faveh
Manuel Inácio Meireles, ar
gumentou:'

— Mas eu acho que não ú

só por causa do Jóquei, que.estão derrubando o Sacopã.
Dessa.ofrma porque motivo é
que estão derrubando outras
favelas? Eu tenho a impressão
que deve ser essa gente de
üinheiro que precisn construir
prédios de apartamento paravender e alugar. Põem a gen-
to na rua de combinação com
a Prefeitura, para poder fazer
bons negócios.

Joaquim Tavares' de Sousa,
trabalhador na construção,
que teve também seu barra-
co destruído no Sacopft, con
corda com Manuel Inácio, >
acrescentou:

— Também eu acho que,
além disso, o Prefeito ganha
nu construção desses barra
cos do Maracanã, do Meier, dc
Bangu e outros QüiAto mais
fr.velas êle derrubar, mais te
rn de construir. E eu ouVi di-
zer que a construção é feita
pela empresa .de propriedade
do Prefeito... O pior é que

pari botar em outras mais
miserável! Só mesma tp'can
dc fogo nessa canalha toda!

Nova entidade
Foi fundada nesta capi*

tal a Associação dos Ex-
Alunos da Universidade do
Distrito Federal. São as se-
guintes as finalidades da
nova organização: a) Con-
gregar todos ós diplomados
pelas Faculdades e Escolas
integrantes da Unlversida-

dade do Distrito Federal; b)
Defender os interesses dos
diplomados pela UDF; c)
Representar os ex-alunos da.
UDF em todos os atos pu-
blicos ou privados, determi-
nados ou não por lei, onde
tal se fizer necessário; d)
Pie-.tar as-isteneia técnica
profissional aos seus asso
ciados. .
fitvisorlamente a associa-

ção. dos Ex-Alunos da UDK
está localizada à rua Uart-
dock Lobo, 2G9.

Vestibular pam
normalistas
.0' Conselho Tecmco as

, Escola .Normal de Anhan-
guera, em São Paulo, . ps>*
diu o restubeleeiiiienk ms

exames vastibi''-""" para o
Ingresso ria.1" < .-.i«-- --nr
mais.
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CASA KETROZ
Uruguaiana, 97 —
Fone: 23-2450 —
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Eleições
.1

Es ão cm jcadoü para o
dia 2i as eleições gorais da
Faculdade Madona! de Ar-
quitetura. üerão eleitos a
Comissão Executiva do Di-
retorio Acadêmico e os re-
presen antes externos do
corpo discente.
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JíEM SALA com 12 peças — NEM
DORMITÓRIO com 11 peças

Vende-se isoladamente qualquer peça
do nosso estoque

A íolucío moderna 6 montar o «parlamento com pecas aCc*•inudas.., -em a antiquado recurso ló' móveis cuianUardiiados!Para todo» os conipartlmento* dome «ticos, dispomos de petasavulsa» e do conjuntos interessantes dou muis variadus tamanhosem, estilos:
MODERNO — IMPÉRIO - CHIPMCNDALE

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Kua do Catete, 100 e 102 - Tels.: 25-4092 c 25-112-1
SÓ TEMOS MÓVEIS NOVOS

O bonde é o transporte mais barato pára os que moram cm subúrbios próximos. Mas Vital
 quer arrancar os trilhos do Méier e Cascaf.Jira —

Em Marcha o Aumento
Geral das Passagens
A manobra da substituição dos bondes pelos ônibus elétricos
— Agrava-se o problema dos íran sportes enquanto o Sr. João Carlos

 Vital cuida de elevar os preços -—

037 ESCALAIS SUPÜRlQüaS
MOSCOU •- JXa União Sòvi

ética se criou ampla rede dt
eslabsliclmentos d* ensine
superior. Quando se estabeje.
cou o poder soviético havia
9G centros de ensino superior,
AU. mente o ssu numero si
eleva a 887.
COJIGRE330 OO JAPÃO

TÓQUIO --• O Congressa
Nacional du «Zengakureni
iFec.raçãu lJan Japonesa dt1
Associações Autônomas d«i
Estudantes,i, que se reuniu re.
oe:)temente em Tóquio, sa
comprome.eu a lutar pela li
lenação nacional, ã evacuai
io das torças de ocupação i

centra o tratado separado dí
paz. O Congresso decidiu
apoiar a Conferência de Par»
tidarios ria Paz da Ásia e d4
Pacifico, e reclamou o fim da
Riicrra bacteriológica na Co>
ceia. Atuará pela satisfação
das reivindicações dos estu-
dantes. Em cooperação cota
outros jovens do pais, inten-
sificani seu apoio à Confe*
rência dos Direitos da Juven-
tude.

ACUSAM AS ESTATÍSTICAS: O POVO VIVE FAMINTO

to Gramas de Carne Para Cada
Ito do Rio Grande do Sal

No-Estado de maior rebanho e, onde mais se abate* cada adulto consome, em média apenas
6 quilos e 500 gramas de carne por ano — Ã fome é a realidade indiscutível em todo o país

PORTO ALEGRE (Do cor-
liespondente) — O Rio Gran-
de do Sul, é tido como o Es-
tado onde o nivel de vida

Nòvò aumento geral das passagens está sendo tramado nos'
.gabinetes da Prafuitura. Para começar,, temos a manobra da
Cantareira .exigindo novas majorações .inclusive uma que é um
absurdo. Pretende o grupo Jaffet colocar na tráfego tunas.Ian-
chás especiais, de luxo, para cobrar 8 cruzeiros durante a «.sma-
na e 10 cruzeiros aos domingos, de cada passageiro, Além disso,
pretende um aumento geral, tanto para as barcas como para as
lanchas de Niterói e das Ilhas. Acumplicíado com os tubarões
da Cantareira, o sr. Vital 6 dé opinião que os preços sejam ma-
jorí.cíOE. O piCieitü, como homem dos aumentos, função om que
sft rivaliza com o presidente da COFAP, sr. Benjamin Cabello,
já deu o aumento tios bondes de Santa Teresa, através da apro-
vação de seu projeto altista nela Câranra dos Vereadores.
OUTRO GOLPE

UllSiiante ida
das massas é o mais mais
|alto, dado o elevado indice
de nossa produção agrícola,
pecuária e pastoril — eleva-
do, em relação aos demais
Estados, é claro, onde a mi-
,«eria ainda é maior. Essa
constatação, porém, é formal
porquanto muito difere a rea-
Jidade somada nas estátisti-
cas oficiais, sempre otimistas
.» procurando apresentar os
fatos com um colorido dife-
rente da verdade.

Na questão da carne, está
definitivamente provado que
embora seja ela a alimenta-
ção básica do nosso povo, o
seu consumo- é uma quanti-
dadé tão minima «per capi-
ta>, que qualquer leitor po-
dera deduzir que 50 por cen-
to da população gaúcha do
Estado não come carne, bas-
tando para isso um simples
cruzar de olhos por essas
mesmas estatísticas oficiais

1.092.286 REZES ABATIDAS i eqüivale a mais de 50
EM 1951 í cento, multiplicando-se

Sabe-se que de 1951 para
cá os frigoríficos estrangeiros
tiveram suas cotas de ma-
tança aumentadas e que tam-
bem aumentou a exportação
para o estrangeiro e para ou-
tros Estados. Portanto, os
dados com que jogamos, que
São da «Síntese Estatística»
fornecida pelo DEE e relati-
va àquele ano, hoje estão al*
terados,. pois essa exportação
e mesmo abate eqüivalem já
a quantidades multo maio*
res. Mas, mesmo tomando-se
por base esses dados recém-
fornecidos e relativos a 1951,
concluiremos quão de miséria
é a situação do povo gaúcho.

Segundo a SÍNTESE ESTA-
TISTICA do DEE, divulgada
no mês próximo uassado,
1.092.286 cabeças de gado,
foram abatidas em ,1951. To-
mando-se esa quantidade
global sem descontar a ex*
porlação para outros Estados
e para o estrangeiro, que

DENTADURAS MODERNAS QUE NAO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Meimo no- cs-oi mal- deasnimado-es, «derênoi» Imediata, tantona superior como na inferior. Oferecem-- aeinraa garantia» dotrabalho executado. Correção de defeltoa nao demoramos com o•ervlco. DB. N. ISIDOBO - Bna Elpidlo Boa Morte a. m, ao*brado tpréximo do SAPS da Fraca da Bandeira). Este anuncioda direito a um ornamento fraUs Próic.» própria. UUrlament* dai8 ia lí hora*. Coniertoa em DO minuto- apcnail

500 — que é a média de peso
de um boi — teremos um
total de 54.614.300 quilos.
Deduzam-se daí 20 por cento
de ossos e restará 43.791.440
quilos de carne, que é o total
abatido em 1951. Pois bem,
para uma população como a
do Rio Grande, de 4.164.821
habitantes, dos quais dedu-
ziremos 20 por cento relativo
a crianças de 4 a 9 anos, nos
restará um total de 3.331.837
pessoas adultas.. (Cálculos es-
tes, feitos de acordo com o
Censo Demográfico do IBGE,
divulgado a L* do Julho do
corrente ano).
13 QUILOS E 100 GRAMAS

POR ANO
Para 3.331.837 pessoas

adultas restará, portanto, um
total de 43.791.440 quilos de
carne, o que corresponde,
num ano, a 13 quilos e 100
gramas por pessoa, conside-
rando que todo o gado aba-
tido tenha sido consumido no
Estado.
18 GRAMAS DIÁRIAS POR

PESSOA
Considere-se agora, que, do

gado abatido, um minimo de
50 por cento seja exportado
para outros Estados e para
o estrangeiro através dos
frigoríficos Anglo, Swift e
Armour, cuja unica íinalida-
de é exportar, e então, tere-
mos a media de 13 quilos e

j 100 gramas, reduzida para 6

para cada habitante do R.Q
do Sul, por ano, ou seja-, di-
vidido por 365 dias, de 18
gramas dc carne para cada
adulto!

O povo gaúcho, portanto,
não come carne! A fome, aqui
em nosso Estado, como em to-
do o Brasil, é um fato inegá-
vel e está a atestar a incapa-
cidade de um regime deca-
ciente, onte a política de guer-
ra e de fabricação de arma-
mentos sobrepõe-se à políti-
ca de mais pão para o povo.

Além desses, outros golpes
escusos estão sendo trama-
dos, entre os quais o dos ôni-

Jbus elétricos. De acordo com
os projetos da Prefeitura, al-
guns bairros, como Cascadu-
ra, Madüreira e Meier, serão
os primeiros a ter um servi-
ço de ônibus elétricos. Mui-
to bem. Até aí nhcíi dz mais,
já que aquela zona da cida-
de é bastante deficiente em
transporte. O que porém cha-
ma a atenção é o seguinte: os
trilhos dos bondes dos bair-
ros e subúrbios servidos por
aqueles ônibus serão arran-
cados. Isto quer dizer que, lo-
ço de inicio, os mais popu-
losos subúrbios da Central fi-
carão sem bondes. A Light,
como todos sabem, desde "iá
muito pretende acabar com
os bondes, mesmo porque den-
tro de mais alguns anos a
concessão deverá terminar.
Ora, a substituição de bondes
por ônibus elétricos não sig-
nifica outras coisas senão um
aumento dos preços das pas-
sagens. E os moradoores se-
rão obrigados, assim, a desem-
bolsar mais alguns centavos,
ou, talvez, cruzeiros, para fa-
zer o mesmo percurso que fa-
zlam ncá bondes.,

RETIRADAS DOS BONDES
A retirada das linhas dos

bondes daqueles bairros re-
presenta o começo do.dcsapa-
recimento total desses veícu- *
los. De fato, cogita a Light',
c!e retirar também os bondes jdas ruas centrais da cidade jde modo que as linhas da-Zo-
na Sul terminem na Glória
ou na Lapa, e, as da zona nor-1
t=, ria Praça da ¦ Bandeira,
Central do Brasil ou Praça
Mauá. Tudo isso contribuirá
para agravar o problema dá
condução, acarretando, ainda
por cima, o aumento dos nre-
ços, já que qualquer outro
i.ieio cie transporte será mais
caro, e, também, porque os
passageiros'serão obrigados a
se valer de duas ou três con-
duções para chegar aos !o-""'". dc trabalho ou voltar à
casa. -

E em todos esses golpes
centra o carioca, o sr. Vital
representa papel predominan-
te, trabalhando sempre con-
tra os interesses da popula-
e, consequentemente, em fa-
vqr dos tubarões e empresas
imperialistas,
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antas Medicinais na Polônia
Üs remédios vegetais que a vugetais que abundam no país.'" '"'"% ' alguns dos quai*. são cultivadoshumanidade usa desde os tem-

pos mais remotos até os dias
de hoje, não perderam sua im-
portancia na medicina, malfjra-
do termos atuaimente milhares
de específicos químicos de gran-
de efeito. Por exemplo,'' nas en-
fermidadas crônicas do meta-
bolismo, os remédios vegetais
são insubstituíveis. E' certo
que nos países que possuem
uma indústria quimlco-farma-
cêutlca altamente desenvolvi-
da a fisioterapia têm sido in-
justamente abandonada. Po-
rém. do 30 anos a esta parte,
assistimos a uma ciaro retôr-
no aos remédios vegetais.

, A população polonesa està
üjujloB •) £ú suvxm áa eam* uostumad*. * «se*» vaiuôiioa'

expressamente
Nfio são remédios de puraorigem polonesa, pois hi 36-

culos os conhecem e usam to-
dos os povos da Eurgpa Co:i-
trai. Todavia nesses paises, em
geral,. raramente são encontra-
dos ç caíram no esquecimento,
ao passo qúe na Polônia a sua
utilização ' é intensa e podem
ser exportados,

k Na Polônia, aiôm das plantas
nacionais que crescem em for-
ma silvestre, enpontram-sè tam-
bém verias espécies de plantas
cultivadas, tais como a s.vva,'
o cominlio, a herva mdrelra, a
horteiã, o coentro, a mangero-
loa. *> arruda • outra* au* bA

, centenas de anos foram intro-
óüzídas no paio pelos monjes
dos Conventos Beneditinos o
Cistercensea.

O botânico polonês do século
XVI, Marcin Urzedow, na *ua
obra «O Herbário Polonês»
(1595), e o professor, de bota-
nica da Universidade de Cra-
cóyla, Szymon Surccniusz. no
livro «O Herbário ou descrição*
das plantas» (1913), afirmom,
por exemplo, qu<? a salva, o co-
minho, a arruda -e n coentro
eram cultivados na Polônia pra-ticamente.em ttkla a horta, ao
lado de cada casa,'

O incentivo ao maior cultivo
de plantas medicinais e sua ex-
portação começaram na Polo-
ai* danoU da jf>30. Km 1020.

a exportação de hervas medi-
cinais ultrapassava 500 000 Kg.

Atualmente, uma empresa es-
peclal, que desenvolve grande
atividade, a Central de Hervas
(Warszawa, ul. Grazyny 3),
ocupa-se da colheita, cultivo e
preparação de hervas mediei-
nais. Essa empresa tem sucur-
sais em todos as capitais, de
volvodla e de distrito. A Em-'presa Estatal Independente,
«DAL8P0*, Warszawa, «... Fil-
trotou 61, endureço telegráfieo:
Dalspo, iWarssnwa, trata da
exportação das hervas mediei-
nais.

Quem se ocupa dos proble-
mas científicos li.;adot, às plan-
Ua inodictoal* afto aa FacuWi*-

des de Farmácia, das Acade-
cias de Medicina, que possuem,
em Varsovia, Lodz, Cracóvia «
Poznan, hortos de plantas me-
dicinais. Nesta última cidade
foi criado o Instituto Científico
de Plantas Medicinais do Esta-
do, o qual possue campos do
experimentação e laboratóriçz e
investigação.

O cultivo e a colheita de
plantas medicinais na Polônia
estão submetidos a severo con-
trôle, que lhes garante a boa
qualidade e a pureaa, A Cen-
trai de Hervas cuida da comei-
ta, a fim de quo o aspecto rjrus
plantas esteja sempra de aeer»
do com a> sx-gtaclu <• 4*-:s'
cliaaU».

M
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E O INIMIGO OUSAR FAZER A GUER
A União Soviética Dará uma Réplica Destru jdora

Continuamos hoje publi •
«ando —- segundo a agencia
teelgraílca I. P..— 0 resumo
da intervenção feita por Lav-
ronti Beria no XIX Congresso
do Partido Comunista (b) da
URSS.

Afirmou Beria que impor-
taritissimo acontecimento na
vida do povo soviético foi a
vitoria histori—i-mundial do
exército soviéticp contra os
imperialistas alemães de Hi-
tler, libertando da escravidão
todos os povos do pafs.e de
muitos outros paises. Cente-
nas de milhões de seres hu-

-Mais capando que nunca para enfrentar qualquer prova — O povo soviético conhece e confia na grande forca potencial do seu Estadoe do Exercito soviético, capaz de desfechar um golpe demolidor que apague para sempre o desejo de atentar contra as fronteiras daUnião Soviética — Trechos do informe de Beria no XIX Congresso do Partido Comunista, (b)
manos teriam sido reduzidos
à condição de escravos. *.
barbárie fascista teria destrui-
do a civilização contemporã-
nea de toda a humanidade. E
se isto não ocorreu íol antes
de tudo porque os povos da
URSS, na luta mortal contra
os invasores fascistas, cim-
qulstaram a completa vitoria.
A surpresa do' ataque à URSS,

* NOTA INTERNACIONAL *

Crise que vem á baila
A devolução, pelo chefe do governo francês, de uma notaamericana, não constitui o Inicio de uma crise nas relações di-

plomaticas franco.americana. A recusa do governo francêse matender a certas condições Impostas pelos ianques cons-titui mais uma etapa no desenvolvimento de uma situação
que ss vem prolongando e cujos sintomas se agravam.

Os próprios comentarista franceses emprestam essecaráter de sintoma de doença crônica _ atitude de Pinay,
recusando-se a receber um documento que lhe apresentou o
representante do governo norte-americano em Paris',

Com efeito, os sinais mais evidentes de crl_e provoca-da pelas naturais contradições que marcam as relações dl-
plomaticas entre países cap—iliatas começaram a se faa»r
sentir na conferência de Iiisboa. Nesse encontro, realizado
em fevereiro último, os americanos botaram a faca nos
peitos dos franceseB, exigindo novos esforços na corrida
armamentista. Ao mesmo tempo prometeram compensa-
ções, através de créditos suplementares. Os negoclo8 rela-
cionados com a corrida armamentista, que fundamental,

mente interessa aos _onopclistas ianques, são feitos assim,
no terreno do «toma lá, dá cá». Mas os americanos, copio
parceiros mais fortes, além de jogarem com as cartas mar-
cadas, muitas vezes procuram armar briga, quando têm
que pagar uma parada aos parceiros fracos . . .

Vendo claramente que em torno da preparação guer-
reira há os grandes interesses da venda de armas, os In-
gleses, em maio deste ano, pediram que oB americanos lhe
permitissem entrar nesse mercado, fornecendo aos Esta-
dos Unidos 625 milhões em armas. Em julho, porém os ame-
ricanos resolveram roer a corda, comunicando aos íran-
ceses que tal encomenda seria reduzida para a casa do
185 milhões. 4

Entretanto, nem mesmo com a redução imposta em
julho os americanos cumpriram seu compromisso e contra
tal coisa reclamou recentemente o govôrno francês. Uma
resposta não satisfatória, que os americanos deram aos
franoeses a e-nse respeito, não foi aceita pelei sr. Pinay.

L' Interessante ooseryu• que- enquanto se passam
essas coisas, o governo reacionário de Pinay manda sua
policia praticar novos atos de provocação fascista, visan-
do o Partido Comunista e as organizações e líderes slndi-
cais da França. Dessa maneira, o governo marshalizado da
França procura munir.se de um argumento para lançar
no tapete das discussões. Pinay poderá argumentar, no
«mundo ocidental», que é um qualificado belegulm da rea-
ção francesa, que persegue os comunistas e trabalhadores
em geral e que diante disso precisa receber, em compen-
sação, um tratamento melhor dos «bosses» de Wall Street.

De qualquer maneira, essa crise franco^mericana, in-
cubada desde fevereiro e que hoje tornou-se impossível
ocultar aos olhos dos povos, vem demonstrar a justeza da
constatação recentemente feita paio generalissimo Stalin
em seu artigo da revista «Bolchevique», sobre a agravação
das contradições no campo do imperialismo e da guerra.

na primeira etapa da guerraofereceu condições favoráveis
para o campo dos invasores.
Mas a. URSS a custa de imon-
sos sacrifícios materiais, de-tendeu vitoriosamente a sua
independência e levantou o
povo contra os invasores, con-
quistando a vitoria completa
-obre. o inimigo. O nosso glo-rlosp Exército Soviético sal-
vou a humanidade e a civill-
zaçfio. O Inspirador e organi-
zador da grande vitoria do
povo soviético foi o Partido-omunista (b), dirigido pelocamarada Stalih (prolonga-
dos aplausos). Desde os pri-melros dias da guerra, o nos-
so Partido, sob a direc&o do
camarada Stalin, dirigiu eorganizou a defesa do Estado
Soviética .mobilizando todas
as forças do pais. Sob a sà-
bia e intrépida direção de
Stalin, o Exército Soviético e
todo o povo da URSS ednquis-
taram a vitoria sobre o Ini-
migo.
ÁS LIÇÕES DA HISTORIA'

Foi uma grande felicidade
para o nosso Partido e paratodo o povo da URSS que «es-
eu período dificil o camarada
Stalin estivesse à frente do
Estado Soviético ei do seu
Exército (tempestuosos e pro-longados aplausos). A vito-
ria do povo soviético mostrou
ao mundo inteiro que a força
e a potência de nosso Estado
Socialista sao invencíveis. Es-
tt é uma das conduções mais
importantes da grande guer-
ra patriótica. E' verdade que
as lições da historia não ser-
viram aos incendiados de
guerra norte-americano, em-
polgados peia Idéia louca de
implantar.a hegemonia mun-
dial, impelindo e Instigando
novamente os povos para uma
nova guerra mundial.

Os atuais dirigentes dos
Estados Unidos da America,
os Morgan, os Rockfeller, e
outros que detêm em suas
mãos a rédea dos negócios e
dos bascos dos Estados Uni-
tíos, criam novos monopólios
mundiais, apoderam-se da eco
nomia e das riquezas nacjo-
nais de outros povos com . o
fim de satisfazer seus inte-
i esses. Querem implantar
seu domínio indivisível em
todas as partes do mundo pu-
ra saquear as riquezas de ou-
tros povos e assegurar a sa-
tisfaçâo de sua ganância. Pa-
ra isso recorrem à guerra.
ILUSÃO AMERICANA

Com o íim de preparar a
guerra cs governantes norte-
americanos, encabeçados' pe-
los militaristas, recorrem ao
fascismo para melhor impor
a sua política e Impedir a
oposição à sua política aven-

tureira. Ao seguir tal politi- .

cs bélica os dirigentes dos
Estados Unidos pensam queesta política lhes permitiráevitar a crise econômica. Mas
esta crlsq que se avizinha da
economia dos Estados Unidos,
nenhuma espécie' de artima-
nha dos magnatas dos Esta-
dos Unidos conseguirá dete-
la. Ao acelerar _ corrida ar-
mamentista e ao aplicar qua-se toda a sua economia no vas
to programa de guerra, os
magnatas dos Estados Uni-
dos têm em vista, e sobre is-
to não há dúvida, desenca-
dear - a guerra, esquecendo-se
de que a guerra pode slgnifi-
cár a sua própria bancarrota
(aplausos). Ao estender pe-
lo mundo Inteiro uma rede de
bases militares* e' ao concluir
toda sorte de blocos agressi-
vos, cs magnatas financeiros
n o r t e-americanos preparam
febrilmente a guerra contra a
URSS e os demais Estados pa-
cificos, e espalham ativam.en-
te em todos os países aman-
tes da paz espiões e agentes
recrutados no mundo inteiro
entre abjetos renegados da
humanidade.
VIGILÂNCIA SOVIÉTICA

A vigilância dos soviéticos
é a arma mais ativa na luta
contra espiões inimigos de
nossa pátria. Não há dúvida
de que aumentando e refor-
çando a vigilância, o povo so-
viética sabe neutralizar os
agentes dos imperialistas in-
cendiários de guerra (aplau-
sos). As provocações e aven-
turas a que se lançam os mi-
litaristas norte-americanos
centra nós as numerosas ma-
r.obras das forças terrestres,
aéreas e navais através da

inspeção e preparação militar
— bloco do Atlântico nas zo-
nas limítrofes da URSS e a
atividade da aviação militar
norte-americana junto às fron
teiras orientais e ocidentais
da URSS, tudo isto tem a fi-
nalidade de causar a intran-
quilidade dos soviéticos e
provocar a psicose guerreira
nos Estados Unidos e nos pai-
ses vassalos. Mas somente os
estúpidos e desesperados po-
dem pensar que as provoca-
ções amedrontam os soviéti-
cns (aplausos tempestuosos).
Os soviéticos sobem o valor
que devem ter essas provoca-
ções dos incendiários de guer-
ra. O povo soviético prosse-"ne com serenidade impertur-
bável seu trabalho pacifico.
O povo soviético conhece e
confia na grande força poten-
ciai do seu Estado e do Exér-
cito soviético capaz de desfc-
char um golpe demolidor que
apague para sempre o desc-
j„ de atentar contra as fron-
teiras da URSS (tempestuosos
aplausos). :.

NUMA ESCALA JAMfelS
VISTA
Outro impo ri anti—Imo

acontecimento na vida do
Partido e do povo soviético é
a poderosa ascensão da eco-
nomia soviética, que se — »¦
vou consideravelmente em re-
lação ao período anterior â
guerra e que é importante
passo para a' passagem do
socialismo para o comunismo.

A, guerra que nos impuse-
ram os fascistas alemães, a
mais crucial e difícil que 1a-
mais sofreu nossa pátria, in-
terrompeu nosso desenvolvi-
mento pacifico. Os invasores
hitlerianos, praticando nas
zonas que ocupavam a táti-
ca. vandálica da terra quei-
mada, causaram danos incal-
culáveis à economia nacional
soviética. Nestas condições,
ao terminar a guerra, colocou-
se diante de nós a complexa
tarefa de organizar a vida
nas zonas danificadas pela
ocupaçÊio estrangeira, recupe-
rar o nível de antes da guer-
ra na indústria e na agricul-

^tura e em seguida ultrapassa-
la em proporções mais ou
menos consideráveis. Neste
difícil período o camarada
Stalin apresentou amplo pro-
grama de restauração da eco-
nomia nacional e mostrou o
caminho para levá-lo à prá-
tica. O camarada Stalin, com
a vontade Inflexível e a ener-
gla que o caracterizam, dlri-
giu. pessoalmente . todos os
trabalhos do Partido e do Es-
tado para organizar a classe
operária, o campeslnato kol-
kozlano e os intelectuais, a
íim de cumprir o Plano Quin-
quenal de após guerra. Co-
mo se saj>e, o Plano Quinque-
nal de após guerra íol realiza-
do com êxito (aplausos tem-
pestuosos). Na atualidade, a
Indústria, a agricultura e o
transporte de nossa pátria se
desenvolvem sob a base de
máquinas as mais modernas
e asseguram o aumento de
toda a produção, numa esca-
la jamais vista.
MAIS PODEROSA QUE

NUNCA
Citarei alguns exemplos pa-

ra dar uma idéia concreta ua
magnitude de nossa produ-
ção industrial. Se comparar-
mos o volume da produção in-
dustfinl durante estes últimos
dpi.s anos com as cifras do
primeiro e segundo Plano
Qüinqüenal veremos que du-
rante 1951 e 1952 a produção
industrial ultrapassa em 22%,
a dos qüinqüênios no con-
junto, (aplausos). Só no ano
dé 1952, a produção de ra-
mos industriais tão importan-
tes como: a energia elétrica, a
siderurgia, a produção carbo-
nifera, de petróleo, de cimen

A DEFESA DO CINEMA NA INGLATERRA

Aos Monopólios
ritânico Re

Americanos
DOMINAÇÃO ECONÔMICA E PENETRAÇÃO IDEOLÕGICA IANQUE ATRAVÉS DO CINEMA - LUTA DOS TRA-
BALHADORES E DO PÚBLICO CONTRA A PRODUÇÃO DE HOLLYWOOD *ft Report. de, ELIOT DOUGLAS

A DISTRIBUIÇÃOLONDRES, outubro — Des-
de que a indústria do filme
saiu da infância a indústria
britânica do cinema não ces-
sou de lutar contra a norte-
americana. Em 1917, Woo-
drow Wilson, presidente dos
Estados Unidos, deu o brado
de alerta oas industriais noi-
íe-americanos, proclamando o
«slogan»: «O comercio segue
a rota dos filmes». Desde en-
tão o filme passou a ser uti-
lisado pelos Estados Unidos
não somente como um meio
de obter grandes lucros, mas
também como um instrumen-
to de popularização dos pro-
dutos americanos.

Somas importantes íor__
investidas em'Hollywood. Aà
películas americanas inunda-
ram o mundo. Grande_ parte
cias despesas de píò.üiig?.- po-
dendo ser cobertas com a exi-
bicão das filmes nos Estados

• Unidos mesmo, a sua distri-
buição nos países estrangei-
jos podia ser feita a preços in-
íeriores ao da produção na-
cional. Tal situação permitiu
aos Estados Unidos fácil do-
minio econômico sobre a "in-
dústria cinematográfica na
Grã-Bretanha.

Em 1925 havíamos chegado
â. produzir com grande esfor-
Ce '_ só filme em estúdios
britânicos. Foi então que os
produtores cinematográficos
britânicos obtiveram do go-
verno que os proprietários de
casas de espetáculo fossem
obrigados a incluir em sua
programação um determinado
número de filmes nacionais.
Esse sistema de compulsório-
dade teve caráter legal em
1S27, com a adoção da primei-
ra lei sobre cinematogralia
(íoram promulgadas poste-
rlormente três leis, cada uma
com a duração de 10 anos),
lei que previa igualmente a
obrigatoriedade para os im-
portadores de 'filmes estran-
geiros, de assegurar a distri-
buição de um certo número
de filmes britânicos. Por esse
sistema complementar de con-
tingenciamento, os produtores
britânicos foram, em certa
medida, protegidos contra a
concorrência americana e pu-
deram, assim, realisar consi-
c-erâveis progressos. A ner-
eentagem de film— britânicos
oue os cinemas eram obriga-
dos a projetar era, Inicial-
mente, de 5%, aumentando
pouco a pouco até atingir, am.
ti&Í 20%. £ -¦

Entretanto, os filmes ame-
ricanos continuavam a ocu-
par uma posição dominante
na Grã-Bretanha graças, par-
ticularmente, às agencias de
distribuição inques, que or-
ganizavam a importação. O
nome dessas sociedades pro-
dutoras, Columbia, Metro
Goldwin-Mayer, Paramount.
20-tli CentUry Fox e Warner
Brothers são, nos Estados Uni-
dos, nó—es universalmente
conhecidos. São igualmente
conhecidos na Grã-Bretanha,
em virtude de possuírem su-
cursais solldamente estabele-
cidas no pais e por financia-
rem a existência da Sociedade
ae produtores «britânicos», 

'co-

mo s. Colômbia British, M. G.
M. British, Paramount Bri-
tish, etc. Os filmes produzi-
dos por essas empresas, quase
sempre com capitais em sua
maioria americanos, são to-
davia, rotulados como «filmes
britânicos». O Sindicato dos
Técnicos do Filme —¦ A.C.T.
— vem denunciando desde
muito tempo tal situação. A
Associação denunciou tam-
bém, o ocntrôlo menos direia
exercício por monopólios co-
mo a J. Arthur Rank .Organi-
sation, que projeta filmes via-
dos de Hollywood a preços que
tíesafi__. qualquer concorreu-
cia, e que, por isso mesmo,
rendem lucros muito maiores
que a produção de filmes bri-
tãnicos. A sociedade ameri-
cana de produção, «Universal-
International», fornece filmes
às sociedades de distribuição
britânicas de Rank, a Gene-
íal Fíl-_ Distributors que,
por seu lado, está ligada aos
dois grupos cinematográficas
da Rank, os grupos Odeon e
Gaumont-British. As duas
brochuras da A.C.T., «Cine-
ma e Grandes Negócios», (pu-
blicadas pela Federação, em
1939) a «Monopólio» (1946),
forneceram uina descrição de-
talhada dessa organização.
Essas brochuras atingiram rà-
pidamente ampla difusão na
indústria de cinema.

Durante todo esse período
os grandes industriais da çi-
nematografla norte-america-
na contaram com o auxilio
dos diplomatas de seu 

'país

para solapar o sistema de
contingenciamento que obri-
K_va o» distibuido-» _»_•*«=

_eiros a alugar portanto a
distribuir, um certo número
de filmes britânicos. Vinte
anos depois da adoção da pri-
meira lei sôbrs cinema, os
americanos obtiveram salis-
íação quando das Conferem
cias de Genebra e Havana, só-
bre as questões de comércio
internacional. A terceira Lei
sobre cinema, adotada em ...
1948, não impõe mais ás em-
presas distribuidoras a obri-
gnção de fazer exibir um con-
tinge—c mínimo de filmes
britânicos. Dado que a im-
portação e a distribuição de
filmes de Hollywood propor-
cíona lucros muito mais im-
portantes, a produção de fil-
mes britânicos não ê mais
considerada boa inversão de
capital, apesar de que os fil-
mes britânicos recebam me-
lhor acolhida dos espectado-
res.

O resultado do domínio eco-
nômico americano sobre a in-
dústria nacional do cinema é
que, 8 sobre 10 filmes atual-
mente exibidos na GrãBreta-
nha são de origem norte-
americana, e q_o r.-t-dc do
• — soai emnregado na pro»
dução de filmes se encontra
sem trabalho. A produção
anual de filmes nacionais
caiu para um terço do que era
nos melhores anos, e mais de
metade dos estúdios ingleses
estão í—liados,
DOMINAÇÃO IDEOLÓGICA

IANQUE
Mas,..- não são somente as

mercadorias que seguem a
rota dos filmes. Os filmes
americanos introduzem Igual-
mente a ideologia americana,
destinada a. embrutecer o pú-
bllco e a habituá-lo a atmos-
Eéra de guerra, como o fa-
ziam os filmes nazistas de
antes da guerra. Uma produ-
ção recente de Hollywood,
«Capacete de Aço», por
exemplo, justifica o assasslnio
de um prisioneiro de guerra
coreano, em violação de tó-
das às convenções Interna-
cionaís, enquanto que o fil-
me «Rommel, a Raposa do
Deserto», mostra o assassi-
no nazista como um'homem
profundo, incompreendido e
digno de simpatia.

Numerosos filmes como
«Até às 12 horas», cAs Salas
- SíootaumKí-, —'í-xl?-1 4-

Iwo-Jimas», «Os homens rãs»,
e outros, gloriflcam à técnica
militar e procuram demons-
trar que o jovem pôde se. rea-
lisa», vocaçionalmente, 

' 
nas

forças militares ianques. Ou-
tros filmes, como «Preciso de
você», são pura propaganda
de recrutamento.

Esse tipo de filme ameri-
cano torna-se rapidamente
preponderante, mas essa evo-
lução não se limita somente
aos filmes de origem ianques.
Os produt ires de filmes norte-
americanos rodados nos es-
tudios Ingleses são america-
nos e, se bem que essas pro-
duções sejam rotuladas de
«filmes britânicos», as idéias
que apresentam são, em gran-
de parte, de origem ianque.
Os produtores afirmam, para
se desculpar, que isso «torna
os filmes vendáveis nos Esta-
dos Unidos», atitude essa que
está sendo atualmente imita-
da por numerosos produtores
ingleses, antes, independen-
tés. Tal argumento, entretan-
to, está de há muito desmo-
ralisado por sua falsidade.
Dessa forma o domínio dos
Estados Unidos sobre a in-
dústria britânica do cinema
torna-se cada vez mais forte.
A A.C.T. e a organização sin-
dical dos atores, «Equlty»,
opuzeram-se tenazmente a
essa evolução. Os seus mem-
bros permanecem sem traba-
lho enquanto são empregados
realisadores, cenaristas e ar-
tistas americanos.

Compreende - se facilmente
qual o objetivo perseguido pe-
los responsáveis pela realização
desses filmes rodados em estu-
dios britânicos e americanos,
bastando que qualquer um se
recorde daquela nojenta pelí-
cuia policialesca importada de
Hollywood», «Eu fui um agen-
te do F.B.I.», seguida sema-
nas após por um outra brita-
nica «Alta traição», que caiu-

nla os partidários da Paz. A
maioria desses /:lnies, de osten-
siva propaganda guerreira, são
precedidos de propaganda sen-
sacionalista, exaltando a vio-
Ieneia. A imprensa e os „r-
tazes publicit(_ios reforçam
ainda mais es&a puopagaiida
ianque de guerra.

Contra essa situação lutam
os trabalhadores da industria
cinematográfica inglesa. Já em
fins de outubro de 1948, mais
de mil trabalhadores de todos
os sindicatos do estúdio Denham
entraram em greve contra a
política de licsnciamento da «11-
reção dos Estúdios. Em feve-
reiro de 49, 400 trabalhadores
dos .estúdios de Salnsborough
desfilaram até a Câmara dos
Comuns, com palavras..de or-
dem como «saivomos a indús-
tria do cinema poupando doía-
res». Em setembro de 1950 os
delegados da A.C.T. declara-
ram na conferência anual dos
sindicatos em Brighton que o
seu sindicato projetava produ-
zlr seus próprios filmes em ba-
se cooperativa, como medida de
defesa.

No 19.' Congresso da A.C.
T., em Londres, em abril de
1952, ficou resolvido que os
cinco sindicatos da F.I.E.C.
se* lançarão conjuntamente nu-
ma grande campanha contra a
venda a baixo preço dos fil-
mes americanos c pela produ-
ção de filmes ingleses destina-
dos La substituir os americanos-
projetados atualmente num
número excessivo de salas de
cinema. '

Os trabalhadores do filme es-
tão também dispostos a lutar
por uma produção mais sã que
o gênero de filmes atualmente
enviados de Hollywood. O pú-
Uico, por sua vez, manlfosta
seu desejo de ver melhores fil-
mes e organizou protestos por
ocasião da projeção de «Capa-
cete de' aço», «A praia de Iwo-
Jlmà», «Rommel*» e outros.

DR. A. CAMPOS
{.IttOIIUIAU DENTISTA)

ve_t-_r«t at—tõmlcan, por processo no rio-——ie—o>. _-tr_-
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to, de artigos de amplo con-
sumo, serão muito superlo-
res a de todos os anos do I
Plano Qüinqüenal. No que
toca à fabricação de máqui-
nas sob o progresso técnico
de toda a economia nacional,
verificamos que ela se de-
senvolve com ritmo muito
rápido. Somente no ano em
curso se produzirão muito
mais máquinas e instalações
do que durante os dois pri-
melros qüinqüênios, em con-
junto. À medida qué aumen-
ta a produção industrial,
cresce e se desenvolve, sem
cessar, o bem estar do povo
soviético.

No que se refere ao aspec-
to econômico e político, as-
sim como pela sua capácida-
de, a URSS é agora mais po-
derosa do que nunca, . mais
capaz do que nunca de fazer
frente a qualquer prova
(tempestuosos aplausos). Se
o Inimigo ousar fazer a guer-
ra -contra a URSS, que está
à frente do campo da paz e
da democracia, o nosso pais
dará uma réplica destruidora
a qualquer agrupamento de
Estados imperialistas agres-
sivos, e saberá derrotar e fus-
tigar os inveterados agres-
sores Incendiários de guerra
(prolongados aplausos).
CONDIÇÃO DECISIVA

Camaradas! Uma das con-
diç&es decisivas para as vi-
tórlas conseguidas pelo povo
soviético tanto na guerra co-
mo na construção econômica
e cultural pacifica, foi a sâ-
bla e clárividente política na-
cional de nosso Partido. No
Estado Soviético multi-nacio-
nal convivem e trabalham
mais de 60 nações, grupos na-
clonals e povos. Nestas con-
dlções, a aplicação de uma
politica nacional acertada tem
grande importância para b
êxito de nossa causa,, a causa
do fortalecimento da potência
da URSS e da construção da
sociedade comunista. A poli-
tica nacional do nosso Partido
apoia-se na teoria cientifica-
mente denominada de coesão
nacional, como parte da dou-
trlna leninlsta da Revolução
proietána, e do programa ua
política do Partido Comunista
Por isso se chama nossa poli-
vicu nacional de leninista-sta-
linis—. A política nacional de
de nosso Partido tem —1oroso
apoio de todos os povos da
URSS. Lenin e Stalin dirigi-
ram pessoalmente a criação do
Estado soviético multi-nacio-
nal. Após a morte do grande
Lenin, o camarada Stalin
orientou todos os trabalhos
UO 1—lldu uO Sl—li—' i..: yi-
ganizar a colaboração trator-
nal dos povos de nossa pátria.
Ao consolidar a URSS, fo-
mentar sua economia e a cul-
tura de nosso povo, coube ao
camarada Stalin por em prá-
tica a genial tática marxista-
leninista da coesão nacional.
O Camarada Staün enrique-
ceu o marxismo-leninismo
com a teoria das condições
de desenvolver a doutrina le-
ninista da unidade das tare-
fas nacionais e internacio-
nais da classe operária; da
c rihigia '
mento de libertação nacional
na época do imperialismo.
Elaborou os fundamentos
teóricos da política nacional
do Partido Comunista nas

co multi-naciona!. Criou a
doutrina das condições sócia-
listas e de desenvolvimento

nela vitória do co-
munismo.

VERDADEIRO
RENASCIMENTO

A grande Revolução de Outu-
bro, que derrubou o capitalismo,
libertou o povo russo, liquidou
a opressão nacional e conduziu
o povo soviético a seu verdadei-
ro renascimento. Depois foi li-
quidada a burguesia com seus
partidos nacionalistas e instau-
rado o regime soviético em nos-
so país. Em lugar das velhas
nações burguesas, surgiram e-se
desenvolveram as novas nações
socialistas. Graças à aplicação
da política nacional leninista-sta-
linista, criou-se em nosso país
um Estado mult—íacional uni-
do. A desigualdade que existia
no desenvolvimento econômico
c cultural .entre os povos da
Rússia tzarista onde havia po-
vos mais adiantados e mais
atrasados deixou de existir
Agora não temos em nosso país
povos atrasados. Nos ahòg da
construção do socialismo, aã
nações novas e atrasadas deB-
envolveram consideravelmente
sua economia, chegando a ser

nações adiantadas contemporâ-
neas.

Quais os elementos que inte-
gram a idéia ida República So-
cialista adiantada? Partindo da'
definição clássica de nação, for-
mulada pelo camarada Stalin, e
partindo da experiência histórica
dé nosso Estado Soviético multi-
nacional, se pode dizer que oi
traços fundamentais que cary.
terizam a nação spcialista adi-
antada são os seguintes: em prt-
rheiro lugar, a existncia do re-
gime social estatal mais avan-
çado do mundo, o regime no qual
não há classes exploradoras e
onde todo J poder pertence ao
povo; em segundo lugar, a exls-
têncis de uma indústria socialis-
ta altamente desenvolvida e de
uma agricultura socialista; em
terceiro lugar, baseado na gran-
de produção, tenha havido a to-
tal liquidação do analfabetismo;
a alfabetízação geral da po-
pulaçâo, o ensino obri-
gatório para as crianças, o de-
senvolvimento do ensino supe-
rior que garanta a preparação
de quadros nacionais de espe-
ciallstas para todos os ramos
da economia e da cultura, o fio-
rescimento da ciência e da ar-
te; em quarto lugar, a eleva-
ção sistemática-do nível de vida
de toda a população, mediante
a garantia do aumento do ra-
lário real dos operários e em-
pregados e das receitas dos
camponeses, mediante o desen-
volvlmento da circulação de
mercadorias, o crescimento eco-
nômico, o florescimento da so-
cledade socialista soviética, o
melhoramento das condições
materiais, o melhoramento das
condições de vivenda, a existen-
cia de uma rede de estabele-
cimentos médico, que garantam
a proteção à saúde do povo;
em quinto lugar, a vitória da
ideologia da igualdado de direi-
tos de todas as raças, da IJeo-
logla da amizade entre os po-
vos. Existe tudo isto que é ine-
rente a uma sociedade socialis-
ta avançada nas Repúblicas So-
viéticas? Evidentemente sim,
A IDEOLOGIA DA
IGUALDADE

Adiante, depois de citar nu-
merosos fatos sobre o desen-
volvlmento econômico e cultu-
ral das Repúblicas Soviéticas,
insiste Beria no fato de quo o
desenvolvimento das naçfes
socialistas nas condições do re-
gime estatal-soclal soviético so
caracteriza na liquidação da
desigualdade que existia de fa-
to quanto ao aspecto econfimi-
co e cultural entre as naçóes.
A prolongada colaboração das.
nações, tanto na defesa do Es-
tado Soviético em face do Ini-
migo externo como na constru-
ção socialista, ievaram à cen
solidação, de íorma compl-ta,
em nosso país, da Ideologia da
igualdade de direitos. A ideo-
logla da amizade entre os po-
vos de nosso país, tem passa-
do per muitas provas. A guer-
ra contra a invasão hitlerista,
foi uma comprovação das mais
sérias da solidez da amizade
entre oa povos soviéticos. De-
pois da grande guerra patrió-
tica, a amizade entre os povos
do nosso país revelou-se de for-
ma extraordinária, principal-
mente no restabelecimento da
economia nos lugares que sofre-
ram a ocupação inimiga. To-
dos os povos da URSS partici-
param, com o maior entu-
siasmo, no restabelecimento da
íconomia das Repúblicas e Re-
giões que sofreram a ocupação,
considerando essa participação
como a sua própria causa vital
e como uma tarefa inadiável de
todos. Em algum Estado bur-
guês foi visto os poyos presta-
tem tanta ajuda entre si?

Agora, quando na URSS se
realiza a passagem gradual do
socialismo ao comunismo a
amizade dos povos da eURSS
enrituieceu-se e se desenvolveu
com novos contactos, na reali-

país é o povo russo, _ nação
russa, como a mais desenvolvi-
da de todas as nações que irte-
grani a URSS (prolongados
aplausos). Sob a direção do
Partido de Lenin e Stalin, a
classe operária russa realizou
em Outubro de 3.917 um gi. n.
tesco feito histórico pôs termo à
frente imperialista na Rússia,
abalando e pondo termo à bur-
guesia nacional. Foi liquidada
para sempre a exploração do
homem. Muitos povos do nosso
país não conheceram o desen-
volvlmento do capitalismo a
,não teriam podido formar»
uma economia elevada, uma
economia socialista, sem a pio-
longada assistência e ajuda da

,C|asse operária russa. Durante
a grande guerra patriótica, co-
mo disse o camarada Jjtalin,
manifestou-se com especial vi-
gor a clara inteligência e a fir-
meza de caráter próprias dq
povo russo. Com sua intrepidez
e coragem o povo russo con-
quietou nesta guerra o reconhe-
cimento geral com a força dt-
rigente da URSS, da todos os
povos de nosso pais (aplausos
tempestuosos).

Seguindo o exemplo do povo
russo, iao seu lado, ombro a
ombro, bateram-se abnegada-
mente contra o inimigo todps'
os povos de nosso país e foram,
com o povo russo, os autores
de nossa vitória sobre a Ale-
manha hitlerista e o Japão im-
perialista. Os povos do nosso
paia demonstraram a todo oi
mundo a força indestrutível quo
possui o seu Estado socialista-
soviético,, multi-nacional, basea-
do na amizade atalinista dos
povos. A amizade dos povos de
nosso pais bosma-se na comu-
nidade de interesses vitais, e
que se confunde na sua decisão
de sulvaguardat, fazendo fren-
te a qualquer inimigo, a libev-
dade e a independência. Os ço-
vos da URSS vivem felizes nas
condições do Poder Soviético «
lutam coesos pela construção
da sociedade comunista. Os po-
vos de nosso pais sabem muito.
bem que, ligados pela inquebran,
tável amizade stalinista, o Es-
tado soviético unido, a Uniãa
das Repúblicas, são invencíveis
e podem edificar com êxito e
comunismo, defender suas con-
quistas o enfrentar qualquer
ameaça.

Nosso Partido e o camaradi
Stalin. pessoalmente, se ocupam
sem descanso para que se apli-
que corretamente a politica —-
viética socialista Na luta con-
tra os inimigos do ieninismo o
partido salvaguardou a politica.
nacional léninista-stalinista e
assegurou a derrota completa
c definitiva do chauvinismo
dlssolvente, do nacionalismo
burguês e do cosmopolitismo
burguês. O grande mérito do
chefe do - nosso Partido é ter
assegurado, com sua sabia dire-
ção e autentica renovação, a
unidade de todas as forças do_
povos de nosso país (aplausos),
ter mantido a inquebrantávet
amizade de nosso povo, haver
orientado todos os esforços pa-
ra um único e grande objetivo:
o fortalecimento do poderio de
nossa ptria ca vitória do co-
munismo, (prolongados aplau-
sos),

ATRAVÉS
Do Mundo

NOVA ASSEMBLÉIA GE-
RAL DA ONU se inaugurará
oficialmente na próxima ter-
ça-feira. Da delegaçã soviéti-
fazem parte Malik e Gromiko.
As sessões se realizarão na
nova sede da ONU, levantada
às margens do rio East, junto
de Nova Iorque.

AMEAÇA DE ÜMA AGRES-
SAO ARMADA À GUATEMA-
LA, por parte da camarilha que
governa El Salvador, foi denun-_m ™ «wuwuft m «Wfi ciada em manifesto pelo Parti-zação de tarefas importantissi- Hn ~nmllnififn Hn n,Tntpm-, A

mas comuns a toda a URSS,
na elevação do nivel econômico
O POVO RUSíO

A força que cimenta a a.ni-
zade entre os povos de nosso

ATENÇÃO
SerTicos de bombeiros, apa-

rellios elétricos, aquecedores e
fogões a gás Mecânica am ce-
ral, chame Ut-i» ou liamos pe-ks telefones 42-0254 e 45-54-24.

Atcnde-so a reclamações.

Exigência Nacional Para
Que a França Se Retire
do Pacto do Atlântico

PARIS, 11 (IP) — «Le Mondes., órgão oficioso, criticou ásperani— te, em editorial, «certos norte-americanos, dirigentesresponsáveis ou homens de negócios, qüe têm uma tendência
para nos tratar como protegidos e se envolverem em questõesque estornos no direito de julgar que somente a nós dizem res
peito».

Segundo «Le Monde», «as relações anglo-atnericanag atra-
vessam atual_„te uma fase dificil, de onde pode sair tanto omelhor cpmo o pior». Para o articulista, o molhor seria «a revi-
são geral das concepções atlânticas$, o o pior «uma explosão
de ressentimentos».

As declarações desse jornal refletem como cresce e se om.
pila a exigência nacional no sentido de que a França se retire
do Pacto agressivo do Atlântico e dê volta atrás no caminho
relo qual foi levada por sucessivos governos no sentido da trans-
íormar-se em verdadeira colônia dos Estados Unidos .

PRESO LE LEAP
PARIS, 11 (IP) —. Alain Le Leap, secretario da Confedera-^

ção Geral do Trabalho, foi preso por ordem do Tribunal _ Pa-
ris, que encampou a monstruosa farsa reacionária que atribui a
lideres operários e destacados partidários da paz uma espécie
do responsabilidade coletiva por varias demonstrações popularss
realizadas ultimamente na França contra a presença de sol.
dados norte-americanos. Essas demonstrações — ota geral pro-
vocadas pelos proprloa soldados ianques — são consideradas,
conformo explicou Pleven, o Ministro da Guerra, «tentativa de
desmoralização do Exercito francês», muito embora s&o esteja
tm, causa nenhum militar da. Eranc,?- .

do Comunista da Guatemala e
pela Confederação Geral dos
Trabalhadores. O documento
acentua que o ditador salvado-
renho Osório presta-se a ser-
vir de instrumento a Washin-
gton para tentar liquidar as sa-
rantias que existem na Gua-
temala.

«DECISÃO IRREVOGÁVEL»
— é como o vice-presidente da
Bolívia, Hernan Siles Suazo,
considera a nacionalização das
minas. Declarou ele que «os
capitais formados na Bolivia,
mediante a exportação do eata-
nho, tem servido para a forma-
ção de um império econômico ío-
ra da Bolivia, regido por mun-
dialmeníe conhecidos barões do
estanho, cujas obras são medi-
das em minha pátria pelas per-
furacões profundas mis monta-
nhas e nos pulmões dos traba-
lhaiores mineiros, pela riqueza
desproporcionada de três .Eaini-
lias, e a tremenda pobreza de
3 milhões de habitantes e, Ti-
nalmente, por milhões de ho-
mens, mulheres e'crianças mos-
sacradog sem misericórdia pelo
exercício irracional do poder po.
lii—o a serviço do privilégio
econômico».
«ENTREI PARA O PARTIDO

COMUNISTA porque desejo o
Socialismo», declarou Percy
Barstow, antigo deputado tra-
balhísta inglês por Pontefract.

Barstow era membro do Pai -
tido Trabalhista hi 47 anos. Em
1936 fez parte de uma delegacüo
sindical que visitou a URSS.
Em declarações à imprensa lon-
drina acentuou agora: «Estou
convencido de que a única es-
pécie de garantia que o povo
britânico pode ter para aicr.n-
çar o Socialismo, é um forte
Partido Comunista. O Socialis-
mo não é o objetivo do Parti-
do Trabalhista. Quanto mais
depressa construamos o Parti-
do Comunista, mais cedo obte-

%-Xaos Bovoa feito»—'
-¦%
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HOJE, EM PETRÓPOLIS, ELEIÇÃO DOS DELEGADOS Â CONVENÇÃO NACIONAL DA CISCAI
PETRÓPOLIS 11 (Pelo Teleton*) _ H__4 marcada para à, 16 hora, da amanhã, domingo, na seda do Sindicato do_ Têxteis ..tfícidade. uma grande aslmbtia de tablador., deiodas a. __l_s_r__ para a ele^o de delegado, a Convengao Naconal cnlra a Asriduid.de integral. E.pera*,e. em.vlrlcda da propaganda ,«e está sendo M__!S^£_ÍÍ£_^

Frente
Ünica
Operária

Maria da Graça
O MNP, procurando la-

var a testada ha suja bis-
tó"'a da lista de cândida-
tos à diretoria do Sindica-
to dos Trabalhadores em
Energia Elétrica, levada pe-
lo sr. Cas.iano Pereira e
outros adeptos seus à con-
slderação do espancador
Boré, publicou ontem,? no
seu órgáo oficial. «O Po-

pular», do senador, da Plu-
ralldade sindical, um do-
cumctto à guisa de plata-
forma de «frente única ope*
rãria».

Os mentores sindicais do
MNP, ante a reação provo-
cada pela atitude policia-
lesca de militantes do Sin-
dicato da Energia Elétrica,'
que falavam '.-empre na qua-
Jldade dirigentes desse Mo-
vimento, sentiram a neces-
sidade de repudiar publica-
mente a paternidade da ori-
entação que o grupinho de
amigos de Boré vinha -ce-

guindo rib trato das questões
ligadas à elaboração de uma
chapa de unidade para con-
correr ao pleito. E bem avi-
sados andaram, embora, pa-
ra os trabalhadores, seja in-
delevel a mancha negra de
traição e do divisionismo.
Procuram também, evitar
dessa forma a dispersão de
uma rarefeita massa de se-

guidores, diuscminada em
alguns poucos setores ope-

rarios e evitar a clesmorult-
zação completa do Movi-
mento do sr. Valasco &
Cia.

Falam em «frente única
operária,. Muito bem. Fr--n-
te única na luta pela con-

j quista de reivindicações eco-
nômicas e psliticas é o que i

proletariado procura for-

jar, tendo como pcrspecti-
va final a .sua emancipação
com,o classe. E, numa fien-
te comum de ação cabem to-
dos quantos desejam, ho-
nestamente, melhoria de
condições de vida para o

proletariado e a libertação
total do movimento sindical
brasileiro. O programa que
o MNP apresenta contem,

na verdade, algumas das rei-

vindicações da cla_.se opera-

ria'. Ninguém poderá ser

contra esse programa. Vê-

ie, porém, que foi elaborado

por homens divorciados da

vida cotidiana da massa ope-

tária. Os srs. do M.N.P.
ainda colocam como rei vin-

dicação a conquistar a abo-
lição do atestado de ideo-
logia, esquecidos de que já
existe, promulgada pelo
Congresso, e vitória dos tra-
balhadores, uma lei que vé-
da a exigência de qualquer
tipo de declaração ideológi-
ca. Na vcidads ninguém
pode fazer uma verdadeira
plataforma sindical, capaz
d. ser aceita pelo proleta-
riado, na base do divisio-
nismo, por mais embuçado
que seja.

1 Aumento de 25 Por Cento
Imediato Tiveram os Metalúrgicos

Os metalúrgicos, em as- prolongaram até às 23 horas.
sembléia geral extraordinária,
realizada no Sindicato dos
Hoteleiros, encerram a suo
campanha por aumento, ao
aceitarem a proposta patro-
nal de 25% sobre os salários
do dissídio anterior, com as-
siduidade apurada semanal-
mente, dispensando-se os
atrasos eventuais, aumento
ôsse já firmado para os tra-
balhadores em Transportes
de Passageiros.

Essa resolução foi adotada
por 110 votos contra 82, após

Mais tarde porém, os meta*'lirgicos, conforme ficou re-
sol vi do, voltarão a exigir no-
vo aumento, para o que con-
tlnuarão empenhados em or-
ganizar a corporação através
da sindicalização e criação
;.os Conselhos nos locais de
trabalho.

AO COMPANHEIRO

MORTO .

Antes de terem inicio os
trabalhos, por proposta do
operário José Lelis da Silva,

a.alorados debates que se foi feito um minuto de silen

ACEITA A PROPOSTA PATRONAL NA AS
SEMBLÉIA DE SEXTA-FEIRA — VISITA
DE UMA COMISSÃO DÈ ESPOSAS DE MA-
RINHEIROS E FUZILEIROS PERSEGUIDOS
E PRESOS — ELEIÇÕES ATÉ O FIM DESTE
MÊS — VOLTARÃO A NOVA CAMPANHA
cio dm memória feio metalúr- NAO PUDERAM ENTRAR

gico Antônio Nogueira, velho
sindicalista morto trágica-
mente na semana passada,
atropelado por um trem ele-
tricô.

Protesto dos

Uma parte da assembléia dos metalúrgicos no Sindicato dos Hoteleiros vendo-se, ao alto, a
jnéso que dirigiu, os trabalhos  *

Não Ganham Taxa de Insalutarídade
I taft. Ia«Elevadores Ia.»
Prejudicados por sua falia de organização sindical local — Necessitam

da assistência do Sindicaio — Vítima da pelegagem

O comandante Fernando Ar-
,-uda, presidente do Sindicato
Sos Aeronautas dirigiu á _e-
guinte nota à imprensa sobre
as eleições que serão realiza-
das brevemente no Sindicato
dos Aeroviários:

.0 Sindicato Nacional dos
Aeronautas, vem por esta no-
ta, protestar contra a atitude
insólita e improcedente do sr.
Aluizio Fontcnelle, presidente
da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Serviços Aéreos e
de Telecomunicações ao inter-
ferir ostensivamente nas ciei-
ções para o Sindicato Nacio-
nal dos Aeroviários. O ainda
presidente da Caixa de Aposim-
tadoria e Pensões, com a coor-

.denação que foz para uma
chapa contrária a do sr. Orival
de Carvalho, veio demonstrar
mais uma vez a sua culpabillcia-
dade nas irregularidades ap.n-
tadas pelos Sindicatos dos Aoro-
viários o Aeronautas em conse-
•jjueneia da atuação vigilante
dos representantes das nossas
classes no Conselho Delibera-
tivo da Caixa, Srs. Orival de
Carvalho e Gilberto Machado.

Rio de Janeiro, 7 de outubro
de 1952. — (a.) Fernando Ar-
runa — Presidente*.

Durante uma das reuniões
da Comissão do Salários dos
metalúrgicos, um dos seus
membros, o operário Jarbas.
propes fossem feitos coi.ian-
dos sindicais em várias Mc*

lalúrgicas, onde os operários
ainda estão desorganizados, a
fim de integrá-los na campa-
nha pelo aumento. O orador
citou a Elevadores Atlas S/A,
adiantando que seus operário.,
achavam-se quase totalmen-
te desligados do Sindicato,
alheios, portanto, aos ¦ planos
de reivindicações e unidade
da corporação metalúrgica.

Ontem, durante a hora do
almoço, IMPRENSA POPULAR
esteve em contacto com aque-

les trabalhadores, constataii-
cio a justeza da proposta. Dc
fato, e contrária da maioria
das metalúrgicas desta Cap.,
onde já funcionam «conselhos
sindicais e sub-comissões dc
salários, na Atlas ainda reina
a falta de unidade entre o
operariado, em quasi sua 'o-

talidade não sindicalizado. A
campanha pelo aumento do
salários é ali acompaníuüiu
indiretamente, isto é, através
dos jornais.

-**• Mas nós queremos au*
mento — disseram. Qualquer
trabalhador hoje precisa de
salário a altura do custo da
vida. Apoiamos, por isso, a
luta do Sindicato.
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SONEGADO A TAXA DE
INSALUBKIDADE

Essa falta de organização
sindical é reconhecida pelos
próprios operários da Atlas
que, como afirmaram a repor*
tagem, são obrigados, em
conseqüência, a supotar mui-
tas ai-bitariedades patronais.
Uma delas é a sonegação da
taxa de in_ulub.idade E
quanto ao leite diário, nem
todos os operári.s, que exe
cutam serviços insalubres
rec.bem. Um soldador contou-
que, durante os dois primei-
ros anes de trabalho na
Atlas, não recebeu leite. E
conclui:

— Foi preciso que eu insis*
l-sse para que passasse a ga*
nhá-lo.

Referindo-se à formação de
um conselho sindical local,
adiantou o trabalhador que d
de grande necessidade, e que
deve ser constituido pelos pró-
prios operários sem demora.

JA FOI SINDICALIZADO
Ê.ainda o operário soldador

que fala.
Quando em seu Estado na-

tal, pertenceu a um Sindicato
por muito tempo, Mas o Sin-
dicato vivia nas mãos de pe-
legos e um dia, quando pre

Em virtude da ampla pro-
paganda que teve a assem-
bléiá, grande numero de me-
talúrgicos compareceu, super-
lotando as dependências do
Sindicato. Inúmeros outros
nao puderam assistir os tra-
balhos, por não lhes ter sido
permitida a entrada visto
não serem associados. Logo
ao chegar, nossa reportagem
foi procurada dor 10 operários
da Ipiranga, que protestaram
contra essa medida, alegando
tratar-se de «garroteamento.
da Administração do Sindica-
to dos Metalúrgicos.

Mais tarde, já iniciados os
trabalhos, houve varias pro*
postas para que fosse perml-
tida a entrada daqueles opera-
rios. O administrador, sr. Vaz
Coelho, explicou que se tra-
tava de uma assembléia pri-
vada, permitida, portanto,
apenas aos sócios.

SOLIDARIEDADE
AOS MARUJOS
Esteve presente ã assem-

bléia, tomando parte na me-
sa, uma comissão de esposas
de marinheiros e fuzeileiros
navais atualmente presos e
perseguidos pelas autorida-
des da Marinha. Após solida-
rizar-se com os metalúrgicos,
as senhoras apelaram para a
sua solidariedade, tendo re-
colhido entre os presentes a
importância de 865 cruzeiros
e 20 centavos.
ELEIÇÕES

Passou-se, então, ao 
'pri-

meiro jponto da ordem do dia,
com a leitura pelo sr. Eur,*
pedes Aires de Castro do re-
latório da Comissão de Elei*
ções. Usa da palavra o sr.
Benedito Cerqu..ira. Lembra
que há 10 anos não há elei-
çoes no Sindicato dos Meta-
lúrglcos e lança um desafio
aos «covardes» e «caluniado*
res», que expulsaram os ope-
rarios associados, durante as
intervenções. O administrador
Vaz Coelho anuncia, então,
que até o fim deste mês se-
rão feitas as eleições no Sin-
dicato.
AUMENTO DE SALÁRIOS

Ainda no segundo ponto
da ordem do dia, o sr. Eurl-
pedes faz a leitura do rela-
torlo da Comissão de Sala-
rios, em que analisa de modo
geral todas as etapas da

campanha, bem como lucros
das empresas e elevação do
custo do vida.

O sr. Davio Coock é o pri-
meiro orador inscrito. Ataca
a Comissão de Salários e diz
que esses conselhos foram
despresados, e declara que os
patrões «têm multo boa von-
tade». Um dos presentes em
aparte pergunta ao orador
onde esteve durante a cam-
panha por aumento, seguln-
se o sr. Eurípedes.Aires de
Castro, que em aparte exibe
uma denuncia do sr. David

Coock, quando interventor do
Sindicato, denunciando vários
associados à policia como

comunistas. O plenário inter-
vém, cortando a palavra .o
sr. Coock, que é vlgorosamen-
te vaiado.

O sr. Benedito Cerqutfira,
volta a falar, defendendo a
Comissão de Salários e acusa
o sr. David Coock de demago-
go, interessado em fazer elei-
torado. E conclui;

,-r- Elementos como êsse é
que devem ser desmascara-
dos:
RECUO ESTRATÉGICO '

O operário José Ramos faz
uma análise da atual cares*
tia da vida e declara que a
proposta patronal de 25 %
é inaceitável. Ademais, na
empresa em que trabalha, de
cada 30 operários 5, apenas,
serão beneficiados por êsse
aumento. Entretanto, condui,
devemos nos unir, mesmo
em caso de aceitar a tabela».

O sr. Miguel Coutinho Car-
doso reconhece a insignifican-
cia do aumento de 25%, e
qae os metalúrgicos já ha-
viam repudiado. Mas
considera justo um «recuo
estratégico»,- pois a corpora-
ção ainda não está prepara*
ria para uma ação mais enér-

gica. E propõe sua aceitação,
no que é seguido por vários
outros oradores.
PRESERVAR A UNIDADE

O sr. Luiz Lelis da Silva
6. um dos últimos oradores
inscritos. Lamenta que a
campanha não tenha sido vi-
toriosa, como queriam os me-
talúrgicos. Salienta as diver-
gencias de opiniões dos ora*
dores e conclui:

— Sou contrario à aceita-
ção do aumento patronal.
Acho que deveríamos conti-
nuar a luta, aumentarmos a
organização e conquistarmos
os 20 e 10 cruzeiros. Mas, é
a assembléia que dará a ul-
tima palavra e com ela vo-
tarei, embora com meu pro-
prio ponto de vista. Isto, po-
rém, não será derrota. Pre-
servemos a unidade e nos
preparemos para uma nova
campanha mais enérgica e
certamente vitoriosa como
precisamos.

-il ^ ^l^^^lí Xwv If^PW

20 Dias de Prazo Para
Os Patrões Responderem

Alfaiates e costureiras fizeram em assembléia
uma contra-proposta de 20 por cento de aumento
geral — Escolhida uma comissão para inte-
gxar a CISCAI -— Desenvolve-se a unidade e

organização da corporação
Prosseguindo na campanha

por aumento de salários
g-.".nde número de alfaiates,
constureiras e trabalhadores
nas industrias de camisas e
roupas brancas reuniu-se
quinta-feira última . em as-
sembléia geral extraordinária,
a fim de estudar a recusa pa-
tronai em conceder a tabela
pleiteada por ocasião da últi*
ma mesa redonda no D.N.T.

Por esmagadora maioria, foi
aprovada uma contra-propos-
ta de aumento geral na ba_o
de 20 por cento sobre os sala-
nos atuais, sem assiduidade
total, e a partir de 1.' de agos-
to do ano corrente.
PRAZO PARA OS PATRÕES

A seguir, ficou resolvido quecisou do advogada para'uma eerá dado aos patrões, nor inni.nc.fr__. /.-.v-v-, ,_,. »,__.______ __.'_•. t __'. «. _.~ e
questão com os patrões,, nãc
£oi afendido. Até agora con-
tinua desligado da vida sin-
dical, embora reconheça ser
necessário ligar-se a ela
Disse cm conclusão:

—• Quando a gente se inte*
iessa pelo Sindicato é logo
chamado de comunista. Mas
nosso dever é mesmo esse:
sindicalizar-se e também lu-
lar pelo aumento.

termédio do Sindicato, um
prazo de 20 dias, a fim de
apreciarem e responderem a
contra-proposta. Qualquer
que seja a resposta patronal
será convocada uma nova as-
sembléia para estudar os no
vos rumos que a campanha
deverá tomar.
PARTICIPAÇÃO NA CISCAI

O Sindicato dos Alfaiates e
Costureiras, que já vinha

a,?oiando a companha contra
a assiduidade integral, pas-
sou por uma resolução da as-
sembléia de quinta-feira, a
tomar parte mais diretamente,
ao ser escolhida uma comis-
são de cinco membros para in*
tegrar a CISCAI, que, dessa
forma, ganhou mais força
ORGANIZAM-SE OS
ALFAIATES

Na atual campanha por au-
mento, os alfaiates, costurei*
ras e trabalhadores em indus-
trias de camisas e roupa*,
brancas têm ganho mais uni-
dade e organização, acorreu*
do ao Sindicato, cujo quadrosocial tem aumentado. A Co-
missqo de Salários, que já se
reúne ordinariamente, têm s.
preocupado com a formação
das sub-comissões e conse-
lhos sindicais nos locais de
trabalho.

Durante a assemhiéia de
quinta-feira, numerosos ora-
oores abordaram o problemada unidade e organização a.,
corporação, e propuzeram a
criação de um Fundo Greve,
bem como uma greve geral;caso os patrões continuem in-
transigentes.

DISSÍDIO DOS TRABA
LHADORES EM CONSERVAS

. Eslá marcado para o dia
13 do corrente, no P.S T. o
julgamento do dissídio col.ti-
vo dos trabalhadores nas IhdÜs-
trias de Doces e Conservas Ali-
mentidas desta Capital, l_stão
convocados para comparecer ao
julgamento os representante,
patronais e dos empregados.
ABSURDO DESCONTO DE
UTILIDADE

De enfermeii-03 que trabalham
na Clínica São Vicente, na Gá-
vea, recebemos a denúncia Ue
que os seus proprietários ei,tão
efetuando um desconto de CrS
840.ÜÜ em seus salários a título
de utilidades. Esse desconto
além de extorsivo ultrapassam
ao estabelecido cm lei que é de
50% sobre o salário mínimo.
ASSEMBLÉIAS

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da Marl-
nha Mercante, amanhã, segjn-
da-feira às 17 horas, para apre-
ciação do relatório da Comissão
sobro assistência Judiciária

O
No Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria de Açu.ar,
às 18 horas, para apresentarão
do resultado do julgamento, do
dissídio que se realiza, ama-
nh&, no Tribunal SurJerior to
Trabalho.

O
No Sindicato dos Trabalhado-

res nas' Indústrias de Olaria e
Ladrilhos Hidráulicos do Rio
de Janeiro, no dia 15 do conen-
te, às 17,30 horas, para aprova-
ção da previsão orçamentária
para o ano de 1953

O '
No Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias do .ero-
dutos químicos para Fins In-
dustiiais, no dia 20 do corren-
te, às 19 horas, para serem to-
madas medidas em face da mo-
dificação das fondiçôes sala-
riais dessa dbrporação.

FOTOCÓPIA
EM .5 MINUTOS

C_.rl5i.-_ de visita partlelpasCn
e convites cm il horas, .«rim-
bo urgento — Vcnde-so filme o
-evclacõc» — Bua Chile, 33 loja

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos Economia*

Ias cl"> Rio do Janeiro para re-
novução de Diretoria o O-if-o-
lio i<'ise._l a 1 o 2 de dezembro

próximo. Concorre-*o duas eiia*
pas encabeçadas respectiva-
monte pdos srs. -Mario -Sini-
balo Maia c Aionso Luiz (Je-
feira da tíilva Júnior,

No Sindicato dos Pogulsta.
da Marinha Mercante no dia 20
de dezembro próximo para ,-e
noyacão de diretoria. Cot-cor-
rão as chapas encabeçadas
pelos srs. Eüstàquio Francisco
de Pina; Romeu José de Pauir.
e Francisco Correia, respecti-
vãmente.

O
No Sindicato dos Condutor.;

Autônomos de Veículos Rodo-
viários do Rio de Janeiro dos
dias 2-1, 25 e üti de novembro
para renovação da diretoria e
Conselho Fiscal. Coacçru-erao

as chapas encabeçadas pelos
srs. Francisco itoi.ira' Com
pane.

O
No Sindicato dos Emprega-

dos em Empresas Telc-íôn.-.ias
do Kio de Janeiro. Cone.ire-
rão as chapas encabeçadas pe*
los srs. José Oídemat Latir!
atual presidente, o Jor^e Coe*
lho Monteiro.

No Sindicato dos Trabalha
dore. em Empresas de Séjíii-
ros Privados e Capitalização do
Kio de Janeiro, nos dias
e 23 de outubro, para renova-
ção da diretoria. Concorre.v.o
ás chapas encabeçadas por a.-
fredò Aurélio ..taffa c Hélio
Bastos Filho.

No Sindicato Nacional idos
Conttamestres, Marinneiros Mo-
Ços e Remado ivs em Transpor-
tes Marítimos, no dia 30 de ou*
tubro para renovação da ilire-
toria e do Conselho Fiscal, à
qual concorrerão as chapas en-
cabeçadas pelos trabalhadores
Álvaro de Souza e Alcebiad.s
Euzebio Cavalcanti.

O
No Sindicato dos Trabalha-

dores na Indústria do Fumo
do Rio de Janeiro, no dia 20
do outubro para renovação do
diretoria. Concorrerão duas
chapas encabeçadas pelos tra-
balhadores Adindo Augusto da
Fonseca o Ulisses Teixeira üo
Barros.

ATIVIDADE SINDICAL
NO FUNDO DA MINA

iife^^A5 :.-i ¦-- .sSof^o-, :
Os mineiros de enxofre da Sicilia são conhecidos em toda o Há-lia po rsua intensa atividade sindical e seu grande espirito de lutaOnde se encontra it». grupo de minciros ali está o Sindicato vivoe atuante No clichê, um flagrante dc uma reunião de Comitê u<Empresa no fundo dc uma mina, cm Ribela, (Sicilia) Há 200 mc~tios abaixo do nivel do solo mais de uma centena da trabalhado,

res ouvem o seu delegado sindical transmitir-lhes a orientação
justa & sua luta contra a, exploração c o alio indico dc acidentes itas otííiüa' —.

Você prometc pagar
COMPRE A CRÉDITO NO BAZAF

È íaciJ corçiprar
sem entrada e «y-
sem fiador. ^

MAQUINA DE
COSTURA

O RÁDIO
BICICLETA
FOGÃO A <»]T___0

BAZAR DOS RÁDIOS
ÁV. MEM DE SÂ. 30 — TEL.: 22-9757

(Esquina Maranguape.
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CINEMA
"A FAVORITA DE
BARBA AZUL"

Y. MAIA
A história do Barba Azul, assassino de esposas, já fome-

c.u mouvo para vários filmes, inclusive o famoso «Monsibur
Verdoux» de Chaplin. Se em «Monsieur Vcrdou..» o gênio do
cinema estampou a competição de um pequeno Burguês cacau-
do na floresta capitalista o sustento para a sua família, iwstasátira dinglda por C. ristian Jaque, está ridicularizado o t.r-rlvel Barba Azul, feroz apenas com o seu «bafo de boca. e ires-tos agressivos.

Pierre Brasseur, enfeitado como um peru, nq, papel deBarba Azul, é a primeira atração deste filme apresentado
pela 1' rança Filme, em Gevacolor.

Cecile Aubry, aquela quo foi uma apagada Maiióir em
«Anjo Perverso», está digna de destaque no papel de frágil
Alina, uma jovem de 18 anos que não temia o enorme barão- e seus rosnados ferozes.

Jean Debucourt, no papel do mordomo, como sempre cor-
reto e Jaques Sernas apenas para 

-enfeitar masculinamente
um tipo de galã, neste elenco, onle dezenas de figurantes,
exibme um guarda-roupa digno de qualquer grande espeta-
culo de ballet.

O humor satírico de «A favorita do Barba Azul., está
por demais próximo das cortinas de teatro-revista, como por
exemplq na seqüência em que Barba Azul, justifica ter assas-
sinado a esposa alemã por ser dcclamaJora, a japonesa por
ser demais carinhosa, a italiana por ser trágica, a espnhola
porque dançava o tempo todo, batendo castanholas, a árabe

AMERICA — «A favorita do
barba azul», coj 1 Cóclle Aubry
o Plerro Brasseur.

Art-PA_,ac_o — *o_ iilsera*
veis-, com Glno Ccrvt a Va-
Icutina Cortese.

ASTORIA - «Abismos ao de-
sejo», eom Joan Evans o Mel-
vyn Douglas.
AVENIDA - «A favorita--üo'
barba azul».

A2TECA — «A favorita lo liar-
Da azul», com Cícllo _uory
a Plerre Brasseur.

BANDEIRANTES - «Serras
sangrentas» e .Algo flutua
sobre a água».

BOTAFOGO - _A favorita do
barba a_ul_.

CARIOCA — càpàssiò-uiíl»,
com Tflnla Carrero e Anselmo
Duarte.

COLISEU — *A favorita do ,ur-
ba azul», com Cóclle Audry
e Plerre Brasseur.

COLONIAL - «Abismos do de-
sujo», com Joan Evans e Mel-
vyn Douglas.

E. DE SA -.«Abbott e Cos-
tello s o homem invisível».

FLUMINENSE - «CoracSo sei-
vagem» e «Anjos disfarçados»

GUARANI —• «irmãos corsos»,
com Uiugias Fairbanks Jr.

11. LOBO - «Abismos do de-
sejo», com Joan Evans e Mel-
vyn Douglas.

ID_.'AL — «Aiipasslonuta», cum
Anselmo Duaite o Toula Car-
teio,

—OOO—

porque vivia fazendo mágicas, e a escocesa porque praticavahipismo até na sala do castelo.
Lembramos «Henrique Vin., u antigo filme inglês que re-velou Charles Laughton em. vários momentos deste Barba

Azul, apesar dos gêneros serem diversos.
Para quem aprecia sátiras «A favorita do .Barba Azul»,

mesmo nao^ sendo um grande achado como ironia, poderáagradar. 15' um filme bem cuidado quer nas interpretações,
na decoração dos ambientes ou no seu vistoso, guarda-roupa.A mensagem deste Barba Azul pode ser sintetizada comeste ditado: — .0 diabo não é tão feio como o uintam».

IMPÉRIO — «Appasstonata-,
com Anselmo Duaite e Tu-
nia Cunero.

IPANEMA - * «Mergulhando
para a morie», com Rod Ca-
inei-òii a Adelo Mara.

ÍRIS — «A favorita do barba
azul».

LEBLON — «Appasalonata»,
com Tinia Carrero e Ansel-
nio Duarte.

LEME - «Vagabunda», cum
Letlcli Palma e Antônio Ba-
du.

MARACANÃ — «Appasaiunuta».
MARROCOS - «Amiga da on- .

ca», com John Lunrt.
.MASCOTE - «Abismos do tíe-

sejo», com Joan Evans e Mel-
vyn Douglb».

MAUA' — «03 miseráveis*, com
Glno Ceivi o Vuleiitina Corte-

¦ Re. ..
MEM OE SA' - «Romance dos

sete mures».
METROS (Passeio, Tijuca e Co-
pacabana' — «Cmitundu na

chuva», com Gene Kelly e Do-
nald 0'Connor.

MIRAMAR - «A favorita do
barba azul», com Cóclle Au-
bry e Plerre Brasseur.

MONTE CASTELO - «Appas-
slonnta».
ODEOr. — «Mergulhando para

a morte», «qm Rud Carne cón

e Adelo Mara.
OLÍMPIA - «o melhor doshomens maus», com Robert

Ryan e «Os Incendlárlos*.
OLINDA - «Abismos do dese-

nandu», com Gloria Warren' e
Jo», com juan Evano e Mel-PALÁCIO favorita do
barba azul», com Céclle Au-
bry « Plerre Braas»-:..

PARISIENSE - «Abismos do
desejo», com Joan Evana _

Melvyn Douglas.
PARA roUOH - «oa mísera-

veis», com Guio Cervi e Va-lenllna Cortese.
PLAZA - «Abismos üo ue_e.|i_,

cun. Joan Evans a Melvyn
Douglas,

PATHK - «ua nuséi'avels», com ,
com Guio Cervi e Vulenlina
Cortese.

PlRAJA' - so milagre _o'(luadru».
Pu_,_l_.l_NTl_ - «us .iii.ü.ii-

vela*, com Ultio, Cervi e .u-
t-.itlliu Cortese.

PlUMOR - «Abismos Uo ii.a_-
,1o», con jian bvana e Mel-
vyn Douglas.

REX - «Jesin-a injusta», com
Fi auk Lovejoy.

ROX1 - «A favorita do Dar-
ba azul» cm (.'ecile Aubr.v *
Pierre tírtt-Seur

ItlAN —- «AppussInnatH». cmi
Anselmo Duarte o Tônin Cnr-
rero.
ili, t«, 30 e ii horas.

R.vOLJ - «Sinos de Suo ter-
üoi.alü Woods.

HlTiJ - «Abismut do duaejuj.
com loan hiuna « Melvyn
Douglas.

ÍÍOSAUIO — «Vagabunda», com
com Letlcla . 'alma.
S. ALICE - ...lana Cristina-,,

com Maria Antuuieta Pons
lem pessoa) • Carlos Cores

8. JOSÉ' - «Vagabunda», com
l.etíclo Palme e Anlonio Ba
du.

S L,U1Z - «Apiiasaioiiutu». cum
1'oina Carrero e Anselmo Du-
arte.

S. PEDRO - «O marujo fui
umla».

V Loiju - cMergiiIliandò pa-
ru a morte».

VLiLO - «Hoje. Sálíuru», com
Ivune jc Cario.
VITORIA - . »A|i|in.isi ,_._!:,-

* com Anselmo Duaite « Ouin;-
Carrero'

TEATRO
«Oltiivn na-

írtlsit clu un|.(ira.|or».
•> vn Dóuglasi
si- diVL-rteu. com llciini-llc
..liiiiiiMin i- Inrilcl Jeionllj |jj|

¦':>:

l Attl.OS (IIMIl.s
¦••ivlllm-.-. ui-iii ,.

Filho - àe ll! o '!1,_0 lioiiis.
tll.llllla - «lUiiHKIeiir Hriilini-

UfUll» clu ili- lalme Custa
iis lll, 20 e ii horas.

,ÍAKI'i;i, - mA imprensa . ll-
vn-jj. cum ,M,-p.qult!i!li_ _ !,,_
à» IB, -0 e 2. hora».

¦I...H Itl-lltA - -iu,io o „,.
cm» - cia d» ÍSaituia _u*x»
ii» 1G. W « Jü |,„ra«.
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Senão envio de soldados brasileiros para aguerra deWall Street — Oficiais e fün~
mmârios ianques administrarão a"aj§shtênçtq
das de minerais estratégicos — Éetômoâem

d$ infame acordo deguerra ecolonizaçao

I — Exaustão de nossas jazi"
i l - Colônia — Uma análise

Pelo debutado
W 

'/"FERNANDO 
LUIZ LOBO CARNEIRO

A 15 de abril o sr. Getulio Vargas enviou à Câmara doi
Deputados para ratificação, o «Acordo de Assistência Militar
entre o Brasil e os Eatados Unidos da America», assinado um
mfis antes, no Itamarati, pelo sr. João Neves da Fontoura è
pelo embaixador ianque,

queles para que foi forni>cida
sem a prévia anuência do: go-vêrno dos Estaaos Unidos.» ¦¦

, Recebcriamós,. assim, armas
Esse documento monstruoso, que retiraria ^i^ifl^TOlrj.MS-^S^^^^

quer traço de nação uoberana, é baseado em dual leis norte- ios - eficazmente»,americanas —- a «Lei de Assistência « Defesa Mútua» de 1940,
e a «Lei de Segurança Mútua»- de 1951 («Mutual Seourity
Act»), bem como «nas respectivas leis modificativas e süple-
mentares:>. Isso está expressamente declarado no preâmbulo
o no artigo I do «acordo». " "'.

O artigo IV ainda é mais crú em suas expressões: o Go
verno do. Brasil se compromete a fornecer aò Governo * dosEi-
tados Unidos os fundos necessários para que este ultimo G>
verno, isto é, o governo ianque, possa «atender ãs despesas de
administração dos serviços que execute-no sentido, de raelixar na
República dos Estados Unidos do Brasil os objetivos constantes
da Lei da Segurança Mútua de 1951» (textual)

O povo brasileiro pagaria degta forma as despasas rea-
lizadas pólo Governo dos Estadoa Unidos para administrar, em

nosso país, a execução des dispositivos de uma lei norte-ame-
ricana! ,'¦''¦'••-
Oíiciais e funcionários
ianques

O artigo
obr.garia o

VI do «acordo»
Governo Brasilei*

ro a receber, aepois de «devi*
damente notificado», os fun*
c.onários e oficiais norte-ame-
ricanos incumbidos de admi-
nistrar e fiscalizar no Brasil
a «assistência militar». Esses
funcionários o oficiais goza-
riam de todas as imunluades
diplomáticas, «sob a chefia e
a supervisão» do. embaixador
dos Estados UniçUs. Goza*
riam ainda de isenção de di*
feitos para importarem à von*
tade, objetos cie seu uso pes-
soai ou de suas famílias.

Teríamos, assim, uma le-
gião de militares e funciona»
ries estrangeiros, subordina*
dos diretamente ao Secreta*
rio da Defesa dos Estados Um-
dos, atraveiò do embaixador
ianque, com plenos poderea
para exigir do Governo Bra-
sileiro o cumprimento dos
compromissos por este . assu-
midos. -

E que compromissos seriam
estes? Muitos deles constam
cm clareza do texto do trata-
do." Outros são enunciados em
termos gerais e vagos, com a
declaração de que os dois Go*
vemos, posteriormente, medi*
snte «treca de notas», elabo*
raráo acordos e «ajustes» com*
plementares, para melhor de-
fini-los e «pormenorizá-loa».
O Congresso Nacional, ratifi*
cando o «acordo militar», da*
ná; deste modo carta branca
ao-Poder Executivo para fir-
mar com os Estados Unidos,
secretamente, toda uma série
tie. novos tratados, Este aspee-
to do «acordo» é flagrante*
mente inconstitucional, pois a
nossa Carta Magna estabelece
que é da competência exclusi*
va do Congresso decidir èm
definitivo sobre tratados e
convenções com estados es-
trangeiros- (art... 66, I); e, prol*
be expressamente a delegação
de. podères do Legislativo ao
Executivo, (art. 36, parag.
2').

O objetivo visado por essas
cláusulas que se referem a
«acordos e ajustes» comple
méntares, é esconder ao povo
a inteira gravidade dos com-
10-%. de carne
premissas assumidos.
Tropas pára a guerra

Ò nnragrafo 1' do artigo I
r. 

declara, por.exemplo, que a
«assistência militar» obedece*
rá aos «planos que determi-
nem a participação de ambos
os governos em «Missões Ee-
levantes» .para a defesa ci3
hemisfério». Que planos são
esses? Quais as; «missões re*
levantes», de-qué deve parti*
cipar o Brasil? À resposta es*
lá no fim do parágrafo: «Os
dois governou negociarão pe*
riòdicamente. ajustes pomie-
norteados por troca de notas,
para aplicar ."ò disposto neste
parágrafo».

As «missões relevantes» se*
rão, portanto, definidas em
«ajustes» secretos, subtraídos
ao conhecimento, do Paria-
mento e da opinião pública.

O parágrafo 2.» do artigo X
avança, no entanto, mais • um
pouco: «Tanto quanto o per-
mitam os Recursos Humanos,
riquezas naturais, etc.".,. b
governo da República dos Es-
tados Unidos do Brasil contri-
buirá plenamente... para. a
manutenção do seu próprio po-
der defensivo, do poder defen-
sivo do hemisfério ocidental E
DO MUNDO LIVRE». Nc-s-
te artigo já não se limitariam
ps compromissos Ido Brasil á
famosa «defesa do hemisfério».
Abrangeriam uni suposto mun-
do livre, cujas fronteiras não i
estão definidas em parto algu-
ma, e variam ac sabor do ex-
pansionismo norte-americano.

Alias, os dirigentes dos Es-
tado3 Unidos têm deixado cia-
ro, repetidamente, que a purti-
cipação de tropas de outras na-
ções na guerra da Coréia, ou
no chamado «exercito europeu»,
constituem «missões relevanles
para a defesa dò hemisfério».

Pica, assim, bem claro que o
que se pretende còm os dispo-
sitivos do «acoiiio» que acuí-a-
«tos de citar é envolver o 8ra-
sil em guerras' como a da Co-
réia, de interesse exclusivo dos
círculos imperialistas norte-
americanos. Para êssé fim, se-
ria dada ao nosso pais à «aju-
da» a que se refere o pacto.

O Brasil nos termos do pa-
ragrafo 2 do artigo 1, se com-
prometeria a tfager uso efi-
ca» da assistência recebida»,
«no sentido dó pôr ein. execução
os planos de defesa, aceitos
por ambos qtie determinem: -q
sito participação em missões
reécvantes...» e mão poderá,
utilizá-la para fins diversos da-

nas referi-
das «missões relevantes», c de
não usá-los-: para quaisquer ou-
tros fins: i 03 'funcionários 

e
oficiais ianques; sob- a direção
do embaixador-de seu país, e
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Dep. Lobo Carneiro
pagos pelo governo brasileiro,
aqui estariam para exigir o
cumprimento dessa obrigação,
Ocupação de bases

Mas ò parágrafo 1.» do" arti-
go I se refere a «cquipamin-
tos, materiais, serviços ou ou-
tra espécie de assisiència mi-
litar», a serem «pormenòriza-
dos» nos «ajustes comp.emsn-
tares*, mediante futuras «tro-
cas de notas» entre os dois go-vemos. Qual essa &ouira ps-
pécie de ajudas'! Poderá ner,
por exemplo, a' construção da
bases militares no território
nacional. Ò governo brasileiro
ricana autorizado, uma vez ra-
tificaao o acordo, a pôr em
execução o «plano Saville», de
transformação dos portos de
Belém, Recife, Natal e outros,
em papes norte-americanas, di-
rigidas e comandadas pela le-
gião de funcionários e oficiais
que nos. comprometei íamos a
receber. E essas bases seriam
obrigatória o «eficazmente»
utilizadas para os planos mili-
tares do governo americano --
e unicamente pitra. esses fvns!

O artigo XII determina que
o «acordo» entrará em vigor
na data de sua ratificação pé-lo Coiigréssü rtáeiuiiiu úiuo
precisa ser ratificado'peios Es-
tados Unidos, -pois-já foi ela*
bórado nos termos precisos da
«Mutual Security Act». Se o
governo brasileiro não estiver
satisfeito, poderá «denunciar»
o tratado, cuja vigência ees-
-sara um ano após essa de-
maneia. Más .vórlqs das cláu-
sulas do acóiüo Cw..la:i.._.;'...;i
em vigor' eternamente, a me*
nos que. o govfirno nort;-
amer..ano convenha ' no con-
tráriol E . uma dessas cláu*
sulas que não podem ser de-
nunciadas, ,é precisamente ò
parágrafo 2." • do artigo I, isto
é, a obrigação de fazer «usó
eficaz» dos' armamentos e ou-
tros materiais recebidos, bem
como dé quálqusr «outra es-

pécie de "assistência»,' hwlu*
*'"'p. rlrti¦ Ki-w- r-*"r->:"irdr"-..;'-.'.$

los norte*americanos. «Uso
, ci.ca/'./-¦ yavur cib' ti-^nus mii.ia-
res dòs Estados UhiÜds, e uni--camente- pára esses -fins.1.. '¦¦¦'-

Trata-se- de mònstruosidad.-*
sem precedentes,, dei verdadei-
ra aberração que reduziria d
brasil á simples colônia,'per-

. petuamente. súbordinlada' aos-
planos 'gtijfro;--^- ''.- jfmperia*í"mo norte;americano. '

Referindo-se 4 fi3.ses; com-
promissos, qüe importariam"
em arrastar a. nossa jüventu-'
dè' á guerra da. Córéía é- a-
outras'aventuras'milifares .dos
circulps. diHgentes dos Esta-
dos Unidos, bem como' na'
ocupação de nossas j bases, c*
na instrução • e comando de-
nossas forças armaflas por1
oficiais ianques, q 'sr/ João'
Noves teve a;ousadia de afir*'
mar 'que 

não se trata de «obri-
gaçõeg novas para', o Brasil»
(Exposição de Motivos que
ncompariliâ: a mensagem pre-: clehcial. n! Í09,'- «Diário do
Congresso» dé 19 de abril,, pá*
gírias 3.006-3.007)..-

Tais compromissos jamais
foram assumidos pelo Brasil.
Nunca foram cbjeto de deli-
beração rio Parlamento, único
poder com atribuições para
ratificá-los, de acordo com a.

:Còristituição.. Seriam contra-
rios, não só.',à vontade do po-
vo brasileiro, tantas vézps
manifestada, e recentemente
reafirmada corri os. quatro
milhões e quinhentos mil assi-
ndturas pára o apelo dò Con-'
-olho Mundial da "Paz por um
Pacto de Paz entre, as cinco
grandes potências — , como
-mbém às'disposições de n.s-

sa Carta Magna. È seriam,
além disso, ci.ntrários à Car-
ta da ONU*, organização inter;
nacional de segurança j cob*
tiva de qué participamos.:
O pretenso Exército
da ONU,

A Carla de São.' Francisco,
:em seu artigp 43,, estabelece
que á organização de um
exército ' internacional dá
ONU deverá ser .obrigatória*
m.*ntè precedida âé uma sé-
jie de tratados entre o Con-
selho de Segurança.e os/es*1
tados-membros,' devldam:nte
[ratificados de ácôfclo com os
princípios constitucioanis de
cada um. Constituído ês-e
oxôrcitj, seu comando seria
exercido pelo «estado' maior
rriilüarda ONU»,"criado'psh>
artigo; 47, e constituído obri-
gatòriamente pslós chefes dos
estados maiores' dos chia.*
mor-ibíos; permanentes, 

J in-
clúsive. a União Soviética.

•As chamadas «tropas da
ONU» que lutam na Coréia
são comandadas pelo governo
dos Estados Unidos (v. inc'.-
deri.es corn a Inglaterra a pro-
pósito dos bombardeios da
fronteira da Mandchúria). Es-
sas tropas não constituem o
«exército 'dá- ONU»', previs*
to pela Carta de São Fraricis-
co: O qúe •'" existe é mera
ç<chantagem», à qual serve de
i.ase uma íresoiuçâo» Ilegal,

fornada sem a presença da
União' Soviética e do gover-
no' legítimo da- China. Essa
resolução -apenas «'recorneri-
dou» qúé outros 'governos se
guissem o exemplo dos Es-
tados Unidos,- prestando au-
xilio a SIgmari-Ithi. O Conse*
Iho de Segurança não tinha

.poderes para requisitar fôr*
ças- militares era virtude du
disposto no artigo 43 Üa Car-
ri .Ua ONU e se os tivesse,
teria de entregar o seu co-
mando a um estado ma'or
constituído pelos chamados
«jinco grandes», inclusive pe-
Ia URSS e República Popular
Chinesa.. .- • ,

Não existem, pois, os ale*
macios «compremissos interna-
çionaísí, que 

' o v texto do
«acordo mili ar Brasil-Estados
Unidos» ' 

pretente sorrateira-.1
mente sacramentar. ,

Saque dos minérios

cação do Parlamento como
manda a Constituição. X\.mc
então «reofli-má.-las» ? . Nunca
foram nem mesmo dadas á pu-
blucidado em caráter oficial.
Apesar de não terem sido ane-
xadas ao' texto do acordo, po-
de-se verificar, através de có-
pias mlmeogratadas, distribui-
das pelo Itamarati, que a re-
solução XII obrigaria o Brasil

Baixa o nivel de vida nos EE.UU. — A
produção para a guerra e o sacrifício dò
povo — Comparação da vida na URSS e na
França $* (Report. de GedrgésSoriâ)

A guerra aumenta os lucros
dos magnatas, suas rendas,
oeus privilegjos. E torna cada
dia mais difícil a vida dos
trabalhadores. Noticias doa
Estados Unidos informam
que os operários, desde a
agressão à Ceréia, ganham
cada vez mais. E cada dia
que passa é menor o seu po-
der aquisitivo.

O salário médio, por hora,
subiu dé um 1 dólar e 37 a 1
dólar e' 60, desde 1949. Mãi,
por outro ladu, os impostos
subiram de 10 centavos a
hora para 25 centavos. A rea-
lidade demonstra que o saia-
no, aumentando, aparente-
mente, diminui de ' maneira
«ssombrosa. O salário' real
está cada vez mais baixo.
MENOS ALIMENTOS¦ Vejamcs o que se passa-nos
Estados Unidos, paraíso üo
r.undo ocidental e cristão, üem seus programas de dosen-í Serviço de Informações e Pec-volvimento econômico, a OaA quisas informa que os traba-

. Além dos aspectos. militares,
que acabámos de analisar, o
«acordo» imporia ao Brasil
obrigações de caráter económi-
oo altamente lesivas aos tnte-
rêsst-3 do nosso povo. «Ao Bra-
sil», esclarece o sr. João" ííe-
ves em sua 'exposição de-mo-
tivos «caberá fornecer aos Es-
tados Unidos da América, prin'-
cipálmonte materiais bâsicca o
estratégicos... fiob a. fiscaliza-
ção de seus órgãos administra-
tivos, inclusive aa Comiçsão. de
Exportação, de. Materiais.Estra-
tégicos». Como se sabe, eota
cemissão funciona no Itamn.ra-
ti, sob a presidência do Mmis-
tro do Exterior p tem como um
de seus priiicijiais objetivos a
exportação, para os Estados
Unidos, de nossos minerais ra-
dioativos è demais materiais
atômicos, nos termos das 'me-
gociações, de Governo a Goycr-
rio»'.

.' O artigo VIII do -«acordo»
declara' que os dois gover :os
«reafirmam» a9 resoluções - XII
XIII, XIV e XVI da IV: Reu-,
nião de Consulto dos Ministros jdo Exterior dos Estados-Ame-
ricanos (Conferência dos Chan-'
céleres, realizada em Washing-
tou em 1E51). Ora, essas reso-j
Iuçõpp na realidade nunca fo-
ram «afirmadas», pois ¦ jamais ameaças,
foram 

'¦ 
súbrhettdas- à' rattfi- correntçi.

prioridade número um às obra.
áe interesse militar.. Os fun
cionarios e, oficiais ianques, en-
tre' as suas' diversas atribui¦
çõés, teriam poderes para exi-
gir-do. governo brasileiro o fiel
cumprimento desse compromis
sò, que teria como resultado a
distorsâo de 'toda a nossa ec-o-
nomià para servir aos planos
guerreiros do imperialismo

A resolução XIII obrigaria
o Brasil ,a assinar com os Es-
tadod Unidos «contratos a pra.-
zos. longos o médios de fome-
cimento de materiais básicos c
estratégicos». Estaria cle?to
modo consumado o saque de
nossas .riquezas mineraiSj c
principalmente do úrãnio e do
tórlo. - - •/

Retqrno à era colonial
Para- coroar essa série de

atentados ao progresso de nós-
sa Pátria e ao bem-estar do
povo brasileiro, temna ainda i
artigo' IX dò «acordo», também
uma «reafirmação» da sesv.l-.i-
ção XV dá Conferência da Was
hington, Noá termos desse
dispositivo, os Estados Uni doe
ficariam com d direito de in-
tei-ferir no nosso comércio ex-
teriüi-, ftripedirido nosso inter--
câmbio com países consittçta-
dos fera do «mundo livre» ian-
qiio Complotar-se-:a com esta
cláusula a volta aos tempo;
do tirasil-colônia, em que a
nova metrópole ficaria na prai'ca com o controle do nosso
comércio externo. «MccVdas á
defesa econômica e controles
comerciais destinadas a proto-
ger o hemisfério ocidental con-
tra ameaças de qualquer na-
ção», isto é, destinadas a pro-
teger Wall Street contra as

de qualquer con-

ihadores norte-americanos sc
alimentam menes do que em
1946, tanto em quantidade
como em qualidade. Cada ei-
da dão americano está contu
ínindo menos:

5,3% de cereais
6,6% de leite e derivados
7,4% de verduras
7,6% de manteiga

10 de carne
13,0% de frutas fresca»
17,6% de café.

A PRODUÇÃO DE GUERRA
Paralelamente, aumenta i*

produção de guerra. A pro-üução cie aviões aumentou- de-
100$

Esses «controles comerciais» são definidos na lei norte-americana conhecida como «Bàttle Act». Obrigar-nos-iamos inão exportar mercadcrlas para os países que não fazem par tédò'sistema ianque ;de'alianças militares de acordo com listas deembargo fornecidos por um «administrador» nomeado pelo presi-dente dos Estados' Unidos.
. Muito ainda haveria a, acrescentar na analise do acordo

militar Brasil*Estados Unidos, Acredito, no entanto, que o ex-
posto é suficiente para conveno;r qualquer pessoa honesta da
necessidade de lutai decididamente, e sem perda de temnc
contru. a ratificação ,no Parlamento desse tratado monstruos-.
A opinião publica nacional já se levanta contra esse infamo
documento, tal como se deu no México, no Chile, no Uruguai e
em outros paises latino-americanos. E o povo brasileiro imporá
certamente a rejeição do acordo. A nossa reportagem deve sei
a mesma resposta altiva da pátria de Cuautemoc, Juarez c-
Cardenas. NAO ACEITAMOS O ACORDO MILITAR PORQUE
SOMOS BRASILEIROS!

a de navios, de 37%;
a de armamentos, de 100%.
i..nquanto o governo aumen-
ta seus gastos de guerra, a
..upulaçâo civil é cada vez
mais sacrificada. A produção
para o .povo decresce. assusta*
doramente. A -militarização
do país carreia lucros tabulo
::os para os trustes e acelera
a miséria do povo.

Se isto acontece nos,'Esta-
dos Unidos, nes países saté-
.ites a situação ainda é pior.
A VIDA NA UNIÃO' '

SOviETiCA
Importantes para descrever

forno de bem-estar a situação
.,os seus países, os escribas da
imprensa imperialista esfor-
fiam-se para deiormar a rea-
lidade da vida na União So
viética.

Mas que podem esses escri-
bas ante a realidade? A vida
c mais loríe. O jornalista
trancos Gcorgcs Soria escreve
ubre a URSb e estabelece pa-ralelos entre a vida em scu

liais e a vida no país Soviéti-
ro. Em dez anos apenas (de
1Ü30 a 1940J cs soviéticos
atingiram um .progresso de 50
a 100 anos. '
ÓS SÁLAliiOS E O PODER

AQUISITIVO'
Que importa, por exemplo,

um trabaliiaclor ganhar um
salário elevado, se não podt.•:agar casa, comprar pão, edu-
tar os filhos? Ueorges Soria
.éfere-£e ao salário invisível,
que são as numerosas vanta-
;,ens que desfrutam os traba-
ihadores soviéticos, , mpara-
-los pela mais avançada assis*
vencia social do mundo.

Para se ter uma idéia do
valor do salário, é preciso ver
quanto esse salário pode ad*
quirir. Soria mostra a deso-
r.estidade dos jornalistas de
Eluguel que traduzem os pre-
ços soviéticos, mas não tra-
tluzem os salários.''

' rrv:,.-^..;; NA URSS
. Georges Soria toma o sala-,
rio típico do trabalhador fran-
cês é do trabalhador' soviético,
mostrando o que cada um po*.
cie adquirir com a mesma
quantia. O salário típico- dtC
trabalhador francês é 20.00C--,
francos; o do • soviético é .„; '
l.ÕÓÓ rublos .por niês.

Com mil rublçs, o traba*
lhador da URSS pode . com-,
prar: 510 quilos de pão; 2.500
quilos de batata; 67 quilos,.de.
carne; 644 litros.de leite; 34'
quilos de manteiga; 94. quilos
ae açúcar; 182 dúzias de avós;
3 roupas de homem; 4 pares
dc* sàpahs; 23 pares de sapa*
tos de criança; 25 pares de'
ntoia nylon; 2.000 passagens1
de metrô; 5.000' selos; 6,.666
ligações telefônicas.

Na França, com 20.000
francos, o trabalhador pode
comprar: — 400 quilos de cai'-"
ne; 666.quilos de batatas;'..'
21,7 quilos de carne; 370, 11*
tros de leite; 23 quilos de:
manteiga; 157 quilrs de açú-
car; 70 dúzias de ovos; NAOnODE COMPRAR UMA ROU*
PA; 4 pares: de sapatos; 4 pa*
res de sa.pátos de crianças;
20 pares de rnéia nylon; ....
1.000 passagens de metrô; .,
1 333 jornais; 1.333 selos; ..
1.000 ligações telefônicas.

Os aluguéis na URSS são
mais baixos de que na Fran*
<?a, na Inglaterra, nos Esta-
dos Unidos, na Itália O alu-
gúel na URSS é proporcional
ao salário e varia de 2,5 a 3%
dc salário

Os trabalhadores soviéticos
tem ò sistema de assistência
social, a ijoiulamente gratm*
tò; têm o repouso remunera-
do. Contam com uma rede de
creches e de jardins de infân-
cia que se estende por todo o
pais, onde o filhos dos traba*
ihadores são cercados de tòtíá
atenção pur um pessoal alta*
mente qualificado. Os traba-
ihadores. ¦ soviéticos podem
freqüentar casas de diversões,
cinemas,' teatros; podem fre*
quentar as bibliotecas, clubes,
corais, gratuitamente De 1917'
a 1952, registraram-se cinco
baixas de preços na União Sò*.
viética. E isto é apenas o co-
meç.o. A' medida que aumen*
ta a .produtividade do traba-
iho, que se desenvolvem oa
recursos agrícolas e indus*
triais os preços continuarão a
baixar,

A realidade mostra que
enquanto sobe o custo da vi*
da nos países capitalistas,
cujos governos marcham para
a guerra, baixa na União So-
viética. Isto tem importância
fundamental para mostrar a
superioridade do campo da
paz e do socialismo sobre o
campo dos incendiârios' des '

guerra..,

FEKREiRA
Clíníea Médica — Espe*
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
306 - Telefone 5763 —

(São Gonçalo)

Marcha Aceleradamente
A Industrializaçãa da Polôiia,
ALTAMENTE FAVORÁVEL O BALANÇO DAS REALIZAÇÕES POLONESAS -

¦ DE UM INFORME DO PRJ..SI DENTE BOLESLAV BIERUT 
' 

,' 
' 
/'

DADOS

íío informe apresentado à VII
Reunião Plewiria do Comitê
Central do P.O.U.P., em mea-
dos de junho, o sr. Boleslaw
Bierut, Presidente do C. C. do
P.O U.P. o Presidente da Re-
pública, referiu-se a importan-
tes. questões relacionadas com
• desenvolvimento da indústria
socialista e a reestruturação da
produção agrícola.

A'seguir procuraremos resu-
snir or pontos essenciais de sua
análise.

. Oepols de quase dois anos e
meio de execução das tarefas do
Plano Sexenal, podern ser ali-
nhadas ás seguintes conclusões
relativas aò processo de indus-
triallzação da Polônia:

1) Nos dois primeiros anos
do Plano Sexenal ;e nó ano éiii
curso o ritmo dé aumento da
produção 6 consideravolmente
superior às tarefas prefixadas
pelo Plano, contprme demons-
tra o,quadro abalxos-

VALOR DA PRODUÇÃO DA INDÚSTRIA
SOCIALISTA

Anos Plano
Realização

do
Plano

1949
1950
1951
1952

• • o • • »

100 '. 100
122.0 (* 130,»
147,3 162,7
171.1 199,0 (*)

-"(*) Segundo o plano do ano de 1952.

2) O ritmo de expansão da
indústria socialista tem sido
extremamente rápido, con-
forme ressalta do quadro aci-
má. Ê um ritmo inatingível
num país capitalista.

A título de ilustração vale
a pena indicar o volume ab-
soluto do crescimento da -pro-
dução, previsto para o ano
em curso. Ele se elevará a 6,2
bilriões de zlotys, em preços
constantes, enquanto que em
1947, ou seja durante o Pia-
no Trienal, cuja cadência era
txtremamen.e rápida, paio fa*
Io de se concentrar na cons*
trução de estabelecimentos
existentes, o acréscimo abso-
luto não foi além de 2,7 ,bl-
thões de zlotys;

3) Graças ao rápido de-
A «envolvimento da indústria
\aoclalista, o Índice de produ-

Simultaneamente, ocorreu sen-
dos artigos de consumo, evi*
sível aumento da produção-
denclado pelo fato do índice,
rente a 1949, já atingir 147,
calculado em base: 100 refe*
em 1951.

6) No ano findo foram ini*
ciados numerosos tipos de
produção até então desconhe*
cidos na Polônia. Citemos,
como exemplo, a indústria au*
tomobilisticá, a de constru*

ção de navios., de alto mar,
quarenta nbvos. tipos' de aço,,
grande variedade de máqui-
nas modernas,, gasplina sinté-'
tica, etc^'. '. ,".,'

7) Nà base da nova téc-
nica, introduzida graças ao,
auxílio da URSS, observa-se
um apreciável aumento da
produtividade de.- trabalho,,
bem superioí- aos, indiçès pre-
fixadbs. pelo'Plapo' Sexenal.
Eis- a tabela ilustrativa dês-
se fenômeno'auspicioso.

PRODUTIVIDADE DO TRABALHO NA INDUSTRIA
SOCIALISTA POR PESSOA EMPREGADA NO

GRUPO INDUSTRIAL

Ano Aumento.
Plunificado.

Alimento
Registrado

i__  «
**mmmmm nWim m

1950
1951
1952

7,7%
9,3%
8,2%

9,%
10,2%
18.8%. •(*)

(*) Segundo o Plánò do ano dé'1952,

Concentrações com esta realizaram-se defronte aos legislativos federai e estaduais, repetidas vezes. Nessas ocasiões rea^
lizavani-sé quase sempre passeatas. Era o protesto do povo que cresce em todo o país, contra o envio de tropas, contra a
prisão de Elisa Branco, que esteve um ano presa por defender cm praça pública a vida de nossa juventude. Hoje essa luta

prossegue, voítando-se contra o infame acordo militar que Vargas e os americano» querem impor ao povo

tou um incessante, aumento
de ocupação rias profissões
não*agrárias, dando trabalho
ív. grandes massas de campo*
neses. Os idados abaixo ilus-
iram a dinâmica do aumen-
to do emprego fora' dá agri'
cultura, nos anos 1947*1951;
sempre em relação ap ano
.ílterior, em milhares dè ha-
bitantes, ..-•-.

duslrias deverá ultrapassar ês*
te ano mais de três'"vozes o
nível de antes da guerra e,
no cálculo «per capita», mais
de quatro vezes. *

4) A produção socialista já
abrangia, em 1951,. 99,4% da
produção global, contra 94,5%
êm 1949. Isso significa que os
elementos capitalistas foram
quase inteiramente desaloja-
aoü dá indústria.

5) No ano passado, a in*
dustrialização continuou o
seu processo em bases sadias,
pois o crescimento da produ*
ção dos meios de produção
foi superior ao crescimento
da produção dos artigos de
Cõnsühió.

Quando, em 1949, o primei-
vc.ibr global da grande e me- ' 

Assim, pois, da análise do Presidente Bierut ressalta, que o

d"a ^ndustriaf 
"eni 

Sl^êsse balan«° das «álizações polonesas no caminho da 
'üidustriaUza-

8) Graças às técnicas mo*
dernas, ao aumento da pro*
dutividade, e à campanha do
economias conseguiu-se con-
sidérável redução dos custos
de produção, que, em 1951,
eqüivaleram a 92,2% dos eus-
tos de 1949 e, em 1952, deve-
rão baixar a 87,9%.

Frizemos, ainda, que a rá-
pida iridus.riallzáção' acârre-

1947 1948 1949 1950 1951

.'
829 308 620 • 490 497

" l ¦ '

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-se de que

i SAPATARIA RI-
BEIRO (a Casa dc
Irabalhador) vende
sempre por menos
—' RUA BUENC3
A.IRES, 339,

São Paulo Flagelado
Pela falia de Âguq

_A© m grande s média ia- aosiente «levava-se * 640. ^o íoi altamente favorável noa últimos ano*

CKÜ1VIBO VALE OURO

qualidade
gualauci ymiitidads <Q.

SAO PAULO, 11 (Pelo te-
lefone) — Há. vários dias a cl-
dado vem sendo flagelada pela
falta dágua. Cerca de setenta
por cento da capital paulista
se ressente da escassês do ia-
dispensável líquido. No bairro
de Ipiranga, há quinze dias já,
nem uma gota dágua chega às
torneiras. A situação assumo
aspectos de verdadeira calami-
dade. Em quase todos os balr-
ros estendem-se as filas de
pessoas, mulheres e críanç.ts
principalmente, com latas à ca-
beca em busca dágua. A res-
ponsabüidade pela situação, ca-

be principalmente à Light, que
controla a distribuição da água
nesta capital.
REJEITADA A CARNE
CONGELADA

SAO PAULO. 11 (Pelo telo-
fone) — A população tem re-
jeitado intransigentemente a
carne congelada que a COFAP
e os frigoríficos tentam obri-
gá-la a consumir. Os propr!o-i
açougueiros têm se íecusado a
aceitar esse tipo de carne.
IRREGULARIDADES
NO HOSPITAL MANDAQUI

SAO PAULO, .11 (Pelo te-
lefone), *-• .Uma comissão de

vereadores, acompanhada pela
reportagem do jornal «Noticias
de Hoje», esteve no Hospital
Mandaqui, verificando sérias
irregularidades que ali vêm
ocorrendo. Poi constatado sei
péssima a comida fornecida aoa
tuberculosos é a falta con: an*.
te de medicamentos. A reporta-
gem apurou ainda que no úl-
timo domingo, o internado Jus-
tino de Abreu teve um ataquo
de hemoptise do qual veio a
falecer, por só ter sido socor-
rido quando já não havia maia
possibilidades de salvar-lhe a
vida.
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VJetégados ás Convenções
^Contra a Assiduidade

i* A -"ComlMao'. Inter-Slndical Con. Para a Convenção dos Sindicatos
Çtra" a Assiduidade Integral voltsu do Norte e Nordeste, marcada- para o» so reunir, sexta-feira, a ítm de
deliberar sobro o envio de delega-
dos as- Convenções que serio ins-
taladas dentro em breve no norte
i sul dp. pala, ...

Agradeci-
mento aos
metalúrgicos

A ComlssSo Montese de Solida-
rledado aos Presos Políticos, por

.nosso Intermédio, agradece aos tra-
jbálhadorcs metalúrgicos e à direto-'ria do' sou Sindicato, o fraternalt> caloroso. acolhimento dispensado
a comissão de esposas • membros
das famlll» dos marinheiros e fuzl-
.loiros navais presos, em sua as-
scmbléja de sexta-feira última,

!bem 

como a solidariedade moral e
financeira quo lhes foi dada, Iradu-
zlda na importância de Cr? 862,20,! Nacional, que será Instaladaali «oletada. dia 15 de novembro próximo.

dia 19 do corrente, ficou designa-
do o Sr. Gilberto Machado, aero-
viário, o para a dos Sindicatos do
Sul, o Sr. Waltcmar Viana, prcel-dente do Sindicato dos Trabalhado-
res na Industria de Bebidas des-
ta Capital.
C.I.S.CA.I 

',
EM PBTROPOLIS

Para participar dos trabalhos de1 fundação da ' CISCAI de Petrípo-'lis, hoje, domingo, foram designa-
dos trêB representantes de 3lndlca-
tos cariocas, sendo escolhidas as
entidades quo filiam os gráficos,alfaiates e operadores clnematográ-
Ilcos. Por decisão unânime ' dos
presentes foi ampliada a tesoura-
rarla, com a criação do cargo de
segundo tesoureiro.

As serem encerrados os traba-,
lhos foi dado o praso de 48 horas
para que as diretorias dos Slndi-
cotos filiados & CISCAI coloquem
na fachada de suas sedes faixas
condenando a assiduidade integral
e dísticos alusivos à Convenção

no

Intensifica - se a luta Contra
A Petrobrás 0 o Acordo Militar

(REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA)

Falam à nossa reportagem represeniamVs de várias Comissões de Bairro do Cen*ro deEstudos e Defesa do Petróleo e cia Economia Nacional
Apôs a reunião, ná" sede

do Centro.de Estudos e De.
fesa do Petróleo e da Eco-
nomla Nacional, dás diver-
sas ComlssOes de Bairro. 11'-
gadas àquela entidade; nos-
sa reportagem ouviu alguns
tie seus participantes sobre
o desenvolvimento da cam-
panha contra a Petrobrás
e o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos. „

. DOS REPRESENTANTES
DA COMISSÃO MONTEIRO

KOBATO, SRS. NELSON
SOARES ALVARENGA E«JOÃO VALADARES GO-
MES: «Depois da última
conferência realizada na
ABI, quando o deputado Lo.
bo Carneiro analisou o
Acordo Militar Brasil-Esta-
dos Unidos, demonstrando
ser o mesmo altamente pre-
judicial à nossa economia,
a Comissão de Propaganda
da Comissão Monteiro Lo-
bato, situada em Grajaú,o

Nos
Vasco Empatou

Minutos Finais
PARTIDA SENSACIONAL NO MARACANÃ - REABILIÍÀ-SE O BOTAFOGO - ZEZINHO E ADEMIR, OS MARCADORES - VENCEU O OLARIA O CANTO DO RIO--
TtA«n?A A** .. _--.l*J- i* 1 . . . '. ADepois de uma partida ponti-'lhada de lances dramáticos, em-

(pataram ontem no Maracanã,
Ipor um tento. Botafogo e Vasco
<la Gama.

j O Vasco, que entrou em cam-
Ifo como favorito, logo aos pri-metros minutps, cedeu terreno
«nta o' melhor desempenho do
«eu adversário, que por inter-
médio de Zezinho movimentou

o placard, abrindo a contagem.'
O goal de Zezinho» o mais bonito
da tarde, foi conquistado nüm
lance em que entraram a expe-
riência e a classe ido atacante
Bravo. O jogador argentino, queontem estreiou, cruzou paradentro da área vascaina, indo
a bola ter aos pés de Zezinho,
que habilmente a desviou para
as redes, vencendo Barbosa.

GREY GIRL (D. Moreira)
Venceu o Prêmio C. E. de

Souza Aranha
trrey Girl, confirmando suas«pregoadas melhoras, venceu

g «Prêmio Cândido Egídio deSousa Aranha», principal pro-:va da sabatina. Secundou aganhadora, a égua Dansa,
Wlvando dessa forma as.pou-
Pes depositadas na du.ola 12
[pelos que creditavam em Floriw Sol.
I Foram os seguintes os re-«iltados técnicos das corridas
fmtem realizadas no Hipodro-
*no da Gávea:
f V páreo I» Kanthar e 2'Devasso: Vencedor CrS 08,00.Dupla Cr$ 54,00. Places CrS..«1,00 e 14,00. Tempo 96.

2» páreo: 1' Come On! e2» Caranahy. Vencedor Cr$ ..ra». Dupla CrS 72,00. Places
CrS 34,00 e 17,00. Tempo 104.Nao correu Crambe.
.3* páreo: ir Zé Gaúcho e 2'Macedônia; Vencedor Cr$ ...16,00 Dupla Cr$ 25,00 Places
Cr$ 11,00 e 18,00. Tempo 92.

4» páreo: 1» Macanudo e 2'Maravedi; Vencedor CrS 25,00
Dupla Cr$ 218,00 Places Cr$ ..
39,00 e 145,00. Tempo 98. Nãocorreu Guanumby.

5.» páreo; 1.» Cumbertarn e2.' Pesadelo; Vencedor CrS22,00 Dupla CrS 37,00 PlacesCr$ 13,00 e 20,50. Tempo 145.6.' páreo: 1.» Grey Girl e 2."Cansa; Vencedor CrS 31,00Dupla CrS 32,00 Places CrS27,00 e 121,00. Tempo 125.Nâo correu Nix. -
7.' páreo: l.» Hilanilza e 2."Dyéar e 3.' Marsa.. Vencedor

Cr? 94,00 Dupla Cr$ 95,00Places Cr? 24,50, 28,00 e 24,00.Tempo 77. Não correram Xa-
Puri e Sarinha.

8.' páreo: 1.» Algoz, 2.' No-viço e 3.» Toropi; Vencedor
Cr$ 39,00 Dupla Cr$ 31,00 Pia-
cés Cr$ 17,00, 22,00 e 55,00.Tempo 84.

9.' páreo: l.« Tapajú, 2."
Alvitre e 3.» Pilantra; Vence-
dor Cr$ 249,00 Dupla Cr?
519,00 Places Cr? 52,50, 33,50
e 38,00i Tempo 84, .

Não correram Grão Vizir,Dr. Magnavita. e Contraban-
da.

O sexto páreo de ontem foi
realizado na pista de grama, . ..„„_..„„ r„„.„ «..,.,«.«...«,sendo os demais corridos na com 

"três 
pintos" perdldV.Tn-

Mais uma vez Zezinho provouser o melhor atacante alvl-ne-
gro * um jovem «craclt» quedesponta- no campeonato cario-
ca como uma das maiores re-
velações e forte esperança parao futebol metropolitano. ".

A REAÇÃO
VASCAINA

A reação vascairià veio no
segundo tempo, quando, inex-
plicavelmente, {o Botafogo, pa-recendo conformado com a van-
tagem de um tento no placani,caiu na defesa. Do fato apro-
veitou-se a vanguarda do Vas-
co, que passou a pressionar,embora sem maiores resulta-
dos, dado a excelente atuação
de defensiva alvi-negra, verda-
deira barreira às pretensões do
adversário.

E sé arrastou a partida nes-
se iduelo entre o Vasco deses-
perado na conquista do empa-
te, e o Botafogo defendendo-se,
quando, ¦; nos minutos finais,
Ademir, intervindo numa joga-
da partida da extrema direita,
conquista o goal dò empate.
Daí o quadro botafoguense par-
tiu para o ataque, e apesar ide
suas sucessivas investidas, não
conseguiu desfazer a conta-
gem, terminando a partida com
o inesperado empate de 1 x 1.

No jogo dos aspirantes, o
Botafogo se impôs com m»»"«à-
da vitória de 2 x 1.

ALTERADA
AS COLOCAÇÕES

Sem se contar com o x«sulta-
do do jogo de hoje entre Bangú
e Fluminense, o empate havido
ontem no Maracanã ocasionou
as seguintes alterações na colo-
cação dos clubes em disputa do
campeonato. Em primeiro lugar
ficaram Fluminense e Bangú,
com dois pontos perdidos. Para
o segundo posto desceu o Vasco,.

terceiro posto, com quatro pon-tos e o Botafogo no quarto lu-
gar, com seis pontos.

VENCEU O OLARIA
Na rua Barirí, o Olaria ven-

ceu o Canto do Rio por 2x1.
O Canto do Rio começou ven-
cendo, mas o Olaria empatou
ainda na fase preliminar, paraconsolidar a vitória no segundo
tempo.,

«wovou que em tcjtjdi osce<micios í re lâ mpág/ò atos
púBlicos, conferências, etç„não esqiie cessemos de. lem-
brar a inajportància da cam-
panha col.itra aquele pactode guerra], porque tal com-
promisso, assinado pelo mi-
nistro daí 3 Relações Exterio-
res, sr. João Neves da Fon-
toura, aí.ém de alienar nós-
sa soberania, obriga ò Bra-
sil a enítregar «das as spas
riqueza s naturais, inclusive
os minerais radioativos eoutros, çoméfo manganês, o
quartzo e o berilo, aos noi-
te-amerl.tanos, . .subméten-
do-nos à situação de còío-
nla. Para „ difundir " essa
granõ> cikusa, aprovamos o
seguinte .plano:, dè, Í5 a 19
aò corrente, colocaremos, nas
principais 

'.praças 
dez carta-

zes murais,e duas faixas e
um alto-fa.')ante ha sede da
Comissão, bem. como reali-
zaremos .*dez . Jcomielos-re.lâmpago. Planejamos, tam-
bém, vinte visitas "à 

pérso-naildades das redondezas e
a impressão de selos de dois
a cinco cruzeiros ' e" • listas
individuais:». "•"•-«.

DO SR. NATANAEL J.
CARVALHO, DA ZONA^NOR.
TE: «Nâo aceitamos, de mo-
do algum, qué,o projeto da
Petrobrás passe ' no Sena-
do. Só aceitamos b Monopo-
lio Estatal. Iàfo porque, ex-
piorado o petróleo sob essa

\forma, nossos-'filhos-'b hér-
darSp. Lutaremos àté o fim,

pois o petróleo é nosso enáo dos trustes».
DA SECRETARIA ;DA ZO-NA SUL, SRTA, WILMAFERREIRA: «A Comissão, daZona Sul condena o proje-to da Petrobrás por achar

que as emendas nele intro-
duzidas não • íeliminam a
possibilidade , da , perigosa
penetração dos trustes es-trangeirós na indústria de

, nosso ouro-negro».
DO SR. FRANCISCO

BASTOS, DO ARSENAL DE
MARINHA: «Somos contra
a Petrobrás porque a consi-
déramos entreguista, e con-
tinuaremós lutando peloMonopólio Estatal, por 6er
esta a única maneira de
equibramos nossa econo-
miá>. « -

DO SR. RAUL DAMASIO
DA SILVA, DA COMISSÃO
DE MANGUEIRA: «Nós, os
patriotas de Mangueira, lu-
tamos' sem i dèsfaleclmento
contra á Petrobrás, projetoinfame, é só aceitamos o
Monopólio Estatal, porqueas riquezas de cada paisdevem ser exploradas pe-Ios seus próprios filhos».
, DO SR. JOÃO DE DEUS,
DE MARÉCK.AL HERMES:
«Somos contra a Petrobrás
porque, mesmo .emendado,
o projeto oficial,ainda con-
tinua entreguista. Penso
que o Brasil é uma nação
livre e soberana e não uma
colônia». ¦ .

^.':.-::'\:-.'-V';i':;:iüi;^Í:"^^^^^^^^^^^í^?^^^^jj^^H^^^B

tásw^ ^^^^^uJ^^%^^m^:^^i'^mmmm

i ?í!ÍÍfeÉlllllPll sSÊmWmmWÉi -'"i- "*i,;l5IH 
H

mm\^' ^mmWSmmmw^ ¦ WÈ m

¦'.'.»y*v '-'-'-'-\'-'/&*&%'$5$ÍB3mmmm\ - 3lp ATpWMflB^MHn^HIftV>'Ãt&5cflSF&fínrV 'jMMA3w£SwfflWR'^^j3S^B^HW^B^lT

,^naSf<IemaSa,deSCCma ladeirae vão lavar suas louças .outros utensílios domésticos, preparando-se para a mudança
forçada

Greve des Médicos no Dia 14

pista de areia leve. quanto que o Flamengo fica no

REPROVADA PELOS COMERCIANTES
A Majoração das Taxas Portuárias

O presidenta cio Sindicato dos Panificadores. Sr. José Ciufo, aponta
... tt ffovemo como responsável pela carestia devida —A pretexto de cobrir as despesM r 

"»*«»"» *»w v*U«
J)rovocaclas pelo recente aumen-to conquistado pelos estivado-tes e portuários nos seus sala-rios,. o governo determinou a

JiajoracSo de 45 por cento nas
jEzaa portuárias. Esta medida
flue. virá provocar uma novaalta no custo da vida, conti-liu» despertando a mais pro-funda indlgnaçáo noa setoressomerclais, tanto atacadistassomo varejistas. A propósito,

nossa reportagem ouviu o Pre-sidente do Sindicato dos Panl-ficadores, Sr. José Clufo.
MEDIDAS ARBITRARIA

«E' uma medida das mais«oclvas — disse-nos. Uma vezaumentada a taxa portuária,»s mercadorias sujeitas a ela•ofrerfio, consequentemente, uma«lteracüo, nos 'seus preços. E o
que há do mais grave é que oGoverno, quando tonía. inlciatl-Vas desta natureza, nüo procura

ouvir os partes afetadas . que«5o: o comerciante e o consu-midor. Elas nos sSo Impingidas,
e o resultado é este: O povo jávive quase sufocado com oatual custo de vida, terá que¦e arranjar com os novos pro-blemas decorrentes, desta novaalta. E nós comerciantes fl-
camos parecendo ajgoses, pois é
por nosso intermédio que esta
majoracSes são cobradas».

HA CIDADE
1 Morto e 2 Ferias no Desastre

E@_ As primeiras horas de oa.
^¦jtem, ocorreu, na Praia do Fia-1 m rmengo, serio desastre, da que

2 resultou a morte de uma senho-
a ra e ferimentos em outras duas• pessoas. A camionete chapa

-261-27-09, dirigida pelo. motoris-,
— Ue Casemiro Rosa Neto,., de 29^••anos, solteiro ..morador'â rua

líoagulm. Nabúco, 135, passouI pela «boite» Canoas, localizada
.;¦' na estrada do mesmo nome, allm de apanhar vários passageiros. Depois, 0 veiculo dirigiu-seao «Bar Bonfim» em Copacabana ,ond.e embarcou o garçon Ra-rton Miguez y Miguez, de 44 anos, solteiro, residente na rua Teo-iptíip Regadas, 19.

: \ A viagem decorreu normalmente, até que, na Praia do Fia.unengo, esquina de rua Silveira Martins, o motorista da camio-nete tentou passar à frenta de um auto particular. Ai, houve, odesastre: uma senhora que tentava atravessar a rua foi colídda
pela camionete e projetada à distancia gravemente ferida, Des-
governando, o veiculo capotou, 3aindo então feridos o motorista
Casemiro, com fratura exposta do braço esquerdo, e o garçontue, recebeu contusões e escoriações generalizadas, suspettan-
do-se, ainda, tenha fraturado a cavicula. A mulher atropelada,
indetlf içada depois como sendo Maria Almeida Rodrigues, dc 60
anos, viuva, residente na Praia do Russel. 724 .apartamento 301,
faleceu ao receber os prlmeiroa socorros e foi removida parn o
IML, enquanto os outros dois feridos medicaram-se no Hospital

ido' Pronto Socsrro.

tAIU DO TREM
(.Entre as estaceTes de Trla-
lem e Vieira Fazenda no lei-
«o: da via férrea, foi encontra-
[do um homem ferido, de cor
branca, com 20 aaos, presumi-
v.els, trajando roupa de brini

branca. Não se apurou qual a
sua \ Identidade, sabendo-se,
apenas, que o desconhecido
cairá de um trem elétrico.
Apresentando fratura do crâ-
neo e putrp.ii, graves lesões, o
infoMz foi Internado, em esta-

do de choque, no Hospital doflaro_, wfiatos fireto» g camisa, JPronto Socorro,,.-—-r

JESFAQUEADO, NAO QUISDIZER QUEM Q
AGREDIU ««
Deu entrada no Posto Central

de Assistência o marinheiro Ivan
Bor^im, de 20 anos, solteiro, n.
500.966, do Contra-Torpedeiro
«Amazonas», que i apresentava
ferimentos do hemitorax, lado
esejuerdo, lesão essa produzida
por instrumento perfurante. Me-
dicado, deelarou qiie forja agre-
ilido por uni desconhecido, na
rua Júlio do Carmo, "esquina de
Pereira Franco. Todavia, apu-
rou-se depois que o militar fora
esfaqueado por um seu colega
de farda, mas o rharujo ferido
negou-se a identificar o agres-
sor. Em virtude da gravidade
do estaeto ida vitima, esta ficou
internada no H.P.S., até que]melhorando, possa- ser transpor-
tada ao hospital dà lua' corpo-
ração.

AFOGADO ' ! >
Ná Praia da Ürcá, foi encon-

trado boiando o,cada ver de; um
homern identificado mais; tarde
como José Antônio Alves, ;cb-
merciário, casado, de 65 anos,
morador a rua Pinheiro C-^ima-
rães, 44, em Botafogo..

O corpo não apresentava
quaisquer sinais de décomposi-
ção:,e nii ílcoa «.«i»apiova«;o se
cetrr.tava da um acidente ou
suicídio, o que somente o la«do
dedico BoderÁ dize»

Os médicos desta Capitalvoltaram a se reunir, sexta-feira, no auditório da A.B.I.
a fim de deliberar sobre a
greve de protesto aprovada
em assembléia anterior.
Estiveram presentes gran-de numero de profissionaisde medicina, que exercem
sua profissão em reparti-
ções federais, autárquicas
ou para estatais, sendo de-batido pelo plenário a mo-rosidade com que vem sen-
do discutido o projeto 1.082,
que se acha há dois anos
na Câmara dos Deputados.
UNIDADE

O professor Ermiro de
Lima, presidente da A.M.
D. F., foi o primeiro orador.
Declarou que, ao ver tão
grande número de médicos
presentes a assembléia fica-
va convencido de que esta-
va concretizada a unidade
da corporação medica. E,
desde que isso havia sido
conseguido, nada mais res-
tava senão ser tomada ati-
tude enérgica em defesa do
próprio decoro profissional.Adiantou ainda o orador, ao
concluir que havia oposição
de alguns colegas com re-
ferencia a greve de protes-to, porém, frlzou, com o
apoio da Maioria dos medi-
cos a A.M.D.F. cumpriria
qualquer deliberação toma-
da pela assembléia.

O dr. Mário Coutinho, au-
tor da proposta da parali-sação dos serviços médicos
i>or 24 horas,' falou em se-
guida, justificando as ra-
zões porque deveriam to-
mar tal medida. Disse queos médicos já estavam can-
sados de esperar o pronun-
ciarriento do Congresso so-
bre o projeto 1.082 e, con-
forme a convocação da AM
DF, deveria ser deflagrado
o movimento no dia 14, ter-
ça-feira. Ocupou, a seguir,
a tribuna o dr. José Murti-
nho da Rocha que, como as-
sociado da AMDF, concor-
dava com a paralisação,
afirmando que se o gover-
no não demonstra desejo de
amparar os médicos, um
protesto enérgico era, por
essa razão, mais de que,
admissível.
RESOLUÇÃO

Foi a seguinte a reso-
lução aprovada:

<A Jornada de Protesto
dos médicos federais, _ au*
tárquicos, paraestatals e
tie órgãos autônomos en«
cerra um protesto contra
as manobras protelatórlas
do Governo e contem uma
advertência aos poderes

Executivo e Legislativo do
que jwderá ser a paralisa-
ção ilimitada dós servi,
ços médicos caso não se-
jam tomadas medidas, ade-
quadas para pronta satls-
facão das aspirações da
classe. til

A Jornaela .de Protesto
consistirá na paralisação
por 24 horas, dos serviços
médicos, ambulatórios, nos-
pitais do governo federal,
das autarquias, entidades
paraestatals e dos órgãos
autônomos.

Durante a Jornada de
Protesto os hospitais e
maternidades funcionarão
como aos domingos e fe-
riados, isto é, haverá em
cada unidade hospitalar
um ou mais médicos de
plantão para atender os ça-sos de urgência. ." 

'¦ ('¦'¦
Na vigência da Jornada

a Diretoria da AMDF. de-
verá constituir, tinia coinis-
são especial. para contró-
lar a plena execução des-
tas resoluções. .

Fica marcado o dia 14
de Outubro para a,realiza-
ção.da Jornada de Protes-
to.

Caso não sejam tomadas
dentro de 15 dias medidas
visando a satisfação des-
sas reivindicações, a. Dire-
toria da AMDF fica auto-

rizada a' convocar mova
Assembléia para deliberar
sobre a paralisação defini-
tiva dé toda atividade mé-' dica até a vitória.

Que seja realizada uma
Assembléia dé Médicos no
dia 14, denominada As-
sembleia de Protesto,
do Distrito Federal con-

Que a Associação Médica
serve-se em sessão perma-nente».
Adorem A greve oa médicos

do IPASE
Ém reunião que realiza-

ram ontem,.'ps médicos do
Hospital dos Servidores do
Estado e do Serviço de Am-
bulatório do Edifício sé-
de, deliberaram aderir à
greve dos médicos, marca-
da para terça-feira, em si-
nal de protesto contra as
medidas pròtelatórlas que
vêm sèndó. empregadas na
Câmara dos Deputados pa-
ra retardar a aprovação do
projeto ri. 1.082, que esta-
belecé melhoria de venci-
mentos para esses servi-
dores do Estado ha profis-
são médica.

Em silas reuniões os mé-
,dicos do IPASE deliberaram
manter em funcionamento
durante as 24 horas de pa-
ralisação os serviços de
assistência' de urgência
mantidos psla autarquia.

Pânico na Central
(Conclusão' da Pagina 1)

NO ENGENHO DE DENTRO
A direção da Central au-

torizou o tráfego de elétrl-
cos somente de Engenho de
Dentro para cima.' E nessa
estação Intermediária obsor-
vou-se uma balburdia què se
prolongou :-x>r toda á noite.
Gaitando dbs lotações, bondes
e ônibus, os que haviam dei-
xado de apanhar. ò trem em
Pedro n, ocuparam cómple-
tamente as plataformas do
Engenho de Deiitrò, • onde os
empurrões, socos e pontapés,
na. hora de chegada de qual-
quer trem," vàrlifcavam-se a
cada instante'. '"'
JA « A SEGUNDA VEZ 

~
Ontem,'aliás,' não foi a pri-

meira vez que desabou a re-
de elétrica; da Carmo Neto.
Há tempos, o, mesmo'fato6 «>.ll
se verificou, sem, fluè os ras-
ponsávels pela Central do
Brasil providenciassem á mu-
dança dos cabos elétricos, li-
mitando-sè a emendá-los, con-
forme nos .Asseguraram resi--
dentes nas proximidades do
local.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
No Congresso da AMES

Reunindo-se ontem, à. noite,
na sede da AMES, a Comissão
de Credenciais do Congresso
Metropolitano dos Estudantes
Secundários, desde cedo ¦ ele-
mentos provocadores" 'da poli-cia criaram um clima de In-
segurança 'para. os congrcssls-
tas. A certa hora, os indivíduos.
Cristóvão Galba, Lincoln 'de tal,
este aluno da Escola Nacional
da Educação Física e desordel-
r» bastante conhecido nos
meios estudantis, e Paulo Bar-
balho, que dirigia a banderna,
passaram a agredir vários eon-
gresalstas que se retiravam: do
local. Dois jovens, Paulo Melo,
delegado estudantil, do Colégio
Cardeal Lema e Jorge Eplfânio,
do Colégio Lacei, ambos da dl-
retoria' da UnlSo dos Estudan-
tes Leopoldlnenses, foram estu*
pldamente atacados a socos •
pontapés pelos desordeiros quose encontravam armados d«
pistolas. O estudante Jorge
Eplfânio foi para o Congresso•còüi u «.ruio .çiís~ssc"do ij«,r ler
o mesma sofrido' fratura recen-

4 >*o » S«s pie? impedi)) foM« A

levada a cabo a'bárbara agres-
s&o. Até á-hora ém que en-
cerrávamos os nossos trabalhos,
a sedo da AMES permanecia-cercada por tiras da Ordem
Política, ,r»So se sabendo se
iriam prosseguir os. trabalhos
do Congresso,' nernie meamo dlu,
em face' do clima-de violências
a Insegurança criado pelos pro-
vocadores.

ria
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J Qualavez guanttiaà* m

DESCASO DA CENTRAL
O desabamento dos fios

elétricos, na tarde de ontem,
forneceu mais uma oporturj-
dadb. para se comprovar, à
vontade, o descaso da Central
do Brasil pela sorte dos pas-
sageiros. Aconteceu' o desas-
tre e a única- providencia to-
mada foi a dé interromper
à venda de passagens da es-
taçáo de D. Pedro II. Òs pas-
sageiros, no, interior do trtrm
que ficou parado, ficaram en-
treguea à sua própria sorte,
pois a direção da Central não
déu a menor importância, dn-
xando-os' presos na composi-'ção. 

Felizmente não. houve
perda de vidas a lamentar,
mas se houvesse ontem a nri-
te a renetição da tragédia de
Ânchieta, a direção dessa
ferrovia desmantelada, quo
está com seus carros e insta-
lações elétricas a cair de po-
tires, deixaria as icoisas na
mesma situação, ao invés de
cuidar, como elevia, do rápi-
do, conserto dós fios caldos

na linha. Estes, até a hora
em que encerramos os nossui
trabalhos, continuavam no
mesmo lugar, enquanto os
pasasageiros ficavam retidci,
dentro dos vagões. E\ como
se vê, uma ameaça permi,-'nehte'"à Vida '4a 

população e'incrivél dèácalàbro em que o
governo. deixa' as: linhas su-
burbanas da nossa principal
ferrovia. ¦ "

Aspecto do morro, depois da destruição des barracos
¦>J^V';T^f':,Tp'¦ ¦ FSXWP&lffflpz-M.... '¦, A -.. .-,¦.-.*'..-.. ¦-.-.,...vav/.
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Üs caminhões da Prefeitura retiram os restos dos barracos tdeixam os moradores ao desabrigo 

I-
ilães de família do Sacopü, ha hora em' qub' a Prefeitura derrubava seus barracos, comentam, , indignadas,; a desumanidaeu

do governo

Têxteis Periiiiilwiiis em
.'.'.' Para aOrweGeral

Rnarcha
IWSertui, il (ko corresponíen-

tss) — Está esgotado o último
proio concedido aos proprletá-rios do fábricas de tecidos doEstai"» pari pagamento do au-mento. de salários reivindicado
pelos, trabalhadores. Foi ,a...on-cessáo desse derradeiro prazoquè retardou a deflagração dá
greve geral, marcada para o dia1» passado. Com Isso quiseramos trabalhadores demonstrar oaeu desejo-, dé, oer encontrada
uniu Eolucáo conciliatória.

Findo o prazo seni que os em-
;pregadores,...tivessem se -mani-
lutado * CoallnSo Jnter-aindl-,

cal, da qual participam todos
os-Sindicatos têxteis.do Eslado,
convocou ulna grando assem-
bléia monstro, qué so realiza-
rá ama-ihã. doinlisgo, no Tea«•tro Almaroi. A propaganda des-
sa nssemblíin tem sido parti?cularmcnto intqrsu, esperando-sc
o conipnrcciriichto do mllhiirr '
do opoi-nrios e doiegui.'.U de
todos bs Iluniciplosu

Preparando a grande assem--
bléia de amanha, na qual será*

• marcada a data da paraííãaciàò
gçral,,' têm. nldo, realizados ,co-
mlcioa im vl'3i'i*n <•<"¦ (ihi-ln»Li

Macanelrá, Zunib>, »t»riea cTorre, comparecendo mllliare'
de operários. . .

Ontem, nouvo uma reuniêtdo delegados de Comissões SI:-,dlcala do empresa no Slndle-i-'to desta capital, tendo J00 d-loa votado pela greve.
Os conrra-m^stres das /4b :•

caa, que so . -iimutinU-im <.m'OJuaiülAÒui np so|jh18i;,'*i ».)¦.•!
çqtnec.nm a se manifestar, AGóínlssao Centuil ii» Salárl» «recebeu nestes últimos dias «adesão do sete contVá»niestri».
que ae ctiniprtmetém a' oirtla»-
w d< par»Hi»slo.
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SE x BA
anais uma'

^ez- Fluminense e
Bangu estarão em
choque. Os dois li-
deres do certame jo»
garão uma partidadas mais emocionán-
tes, de vez que com
o resultado do jróUo'de ontem, maio.? in-
teresse ganhou o
campeonato e maior
empenho Fluminense
e Bangu terão paraassegurara a lide-
rança.

O prélio de hoje,
como os leitores po-
perão observar, len*
do a documentada
reportagem que vai
publicada, na páginacentral deste Suple-

Tmento, vem sendo
.disputado, desde ...'.
1906, A vantagem
para os tricolores é
metida e insofismá-

vel. De tempos para
cá, porem, os «mula-
tinhos rosados» vêm
se impondo e, no ano
passado, foram os
que mais ameaçaram
o campeonato, afinal
ganho pelos tricô-
lores. ¦ i

Símbolo deste no-
vo Bangu é o jovemVermelho que domi-
na esta capa, num
belo traço de Nino.
O craque cámpista
apareceu cerca de
grou a equipe quevenceu, em 1950, a
Taça «Paulo Gou-
lart». Contratado
para o Bangu, ime-
diatamente, em 1951
se sagrou campeão
carioca, defendendo
o quadro de aspa-
rantes. E, em 3952,
no dia 5 de janeiro,
conquistou o tento.

ÕNTÒi^¦^ •** ^L *-&¦ ^SÜ? I

que garantiu ao seu
clube a «melhor do
três» com o Flumi-
nense, em disputa
do título máximo.

Nesta capa apare*'
ce ainda, Píndaro. O
zagueiro tricolor, une»

úos mais seguros da
cidade, além das
suas atividades, no
campo, em defesa do
pavilhão das três
cores, é o lider dos
futebolistas. Presi-
dente do Sindicato

da classe, embora in-
compreendido pormuitos, Pindaro vai
tentando organizar
os seus companhei-
ros, a fim de que,em breve, os craques >
de futebol consigam

condições mais dig-
nas de trabalho,
três anos atrás, bri-
lhando num clube
cámpista. Convoca-
do para o seleciona-
do de amadores do
Estado do Rio, inte-

^¦sSBí^BShdi "^S-g^^ SmS^rt- "¦¦¦¦¦ .^H ^--V^ li

^aE --^->,. ¦»-.  *. ^V
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Clínica Geral DR. ARMANDO FERREIRA
DIAGNÓSTICO E THATAMENTO

Laboratório de Análises — Ginecologia — Cardiologia — Tisiologla— Oto-Rhino-I,arlngologia — Cirurgia, — Radiografias — Radtòa-
copias — Serlograíias — Tomografias — lsloterapla (rato infra- "
vermelho e ultra-vloleta, oxigênio, ultra-son) — Pneumotórax ar-
tificlal — Gastro-enterologla — Diagnóstico precoce do câncer (selo
a útero) Inhalador (Penicilina, Estreptomicina, Hidrazida. etc )

TBAV. MANOEL, COELHO, 206
São Goncalo — Telefone 5763

DIABIAMKNTE DAS 9 AS IT JlOBAS
DB. ASHANDO FEBBEIBA
Chefe do S. Clinica Médica

X>B. IBDN SANI'A2ÍA
laboratório

S>B. ABBEU ÁGUIA»
Otiio-Rhino-Larinsologla.

DB. ríSlSON PENA
Cirurgia Torãxlc»

DB. CABI.OS A. B. S7XYA
Cirurgia Geral»b. axtosíio p. coej.no

Gastro-enterologia
DBA. NOEMIA í. VEIGA

Ginecologia
ARMANDO F. P1XHO

Assistente
J5I.CIO BASTOS DTJABTX

Assistente
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UEPASS
r. * fef™d«-f«**, dia 6. — A vitória do Flamengo foi o assum
àfirill f-2S 3S r<!,daS^Nâo Se falaTa ™utr» cola. Casfühõr
i?nho fof fr7rf2fad°- ? P°r lrês v^™ma so Partida Idãtzinho foi transformado em herói. E á marcação por zona *so-
SSs&vfS 

P"meV 
?laSS°-- Kril° anuntí°«modificações £time aUi-negro, adiantando, inclusive, .qüe o Vasco seria a sua

SsESSí.?*a"1e 
VÍtÍma-' Hc VeZ «M o América fora ate«So

Zl^^Pl0tS1St,e"i\aBtJS0'iá meos cra«ues riã° atavam ainda"
drf m£ -** habítuados a° n°™ esquema. Pinheiro, à santod°,iIaíacana' ««Gamava:. «Se eu «levo», vale: se dou não
íann-; 

aC-rCSCentava! <tAinaa por cima o Pontapé que dei em
LntÓ A J3? Peg°US- íOS^ Coalho, um modesto operário d"
cfcUsti V<!nCeU "^ brilhante' » 3 ^io-São Pauto

que as -suas atua-
ções aão vinham
c o-r.Te Stp'ocdendo.
Entretanto,. contra
o Vasco, espera bri-

nos, em Bangu .«
.nas .Laranjeiras.
•Concentração. -Gran.
des .preparativos -pa-
ra o nosso suple-

lhar, ou melhor: fe- miento. Vermelho,
já prontirihoi. paraa capa, «te. íétc

Terça-feira, dia 7.
.m Sete mil cruzeiros „„, ^6mma. jo-
» receberam, pela ma- garia, assim, o Bo-¦-¦m nha, os rubro-ne- tafogo, sem ponta-gros pela vitória de esquenda. «Agora a

| domingo. Castilho, .
i embora seriamente

iesionado, manifes-

titular, Pirilo fará ^ia da derrota»,saxr Braguinha. Jo- cPerdemosTioiaTon-
tos e nada mais»,
aduzia. O nosso

campanha será mui- 'Companheiro A."N.,
to mais árdua», de- divulgando nma de-' ——--—- ciarou Gentil Car- claracão .que Zizinhotou a sua disposi- doso, a propósito da Jhe fizera, aio ves-çao de enfrentar o liderança, alcança- tiário do Bangu, por±iangn. E ^ presi- da às custas do ocasião do preliodência da P.M.F. flamengo e que *> com o Bonsucesso,continuava v a g,a. Olaria ameaçou, sé-' em São Januáriofauperaãa^ a crise, riamente'. «Tenho escreveu: «temosno Amarica, Oto linha média para' um domingueta no

cinco anos», foi ou- time». A declaraçãotra declaração bom- nos fez lembrar
Glória foi convida
do para dirigir otime. 15 mil cruzei- bástica do 

"dia. 
Seuros mensais e tácni- autor: Ondino Vieico desde hoje. Oto,

logo de saida, disse

saudoso TTausto, que..--.._  batizou o zagueirora, a propósito das Norival, hoje , narevelações Zé Car-ter vontade deapro- los e 
"Valdir. 

En-veitar Banulfo, que quanto assim pro-exigiu uma indsni- cediam, Gentil ezaçao do América. Ondino, Zézé decla-Pretendendo lançar rava: Não foi boa,

Colômbia, de «Quar-
ta-Teira». Indaga-
ram-lhe por que e
a «Muralha» - res-

pondeu: «é o dia.
mais longe dos do-

'«i^^i ¦•'í:5.-V'":' MlWMS^

¦KHm -... ¦. .y ^KxsMaW

Tir~>™ ^ —- - ¦¦-"" , " iul uoa> mais loiüravo, na equipe nem má a influên- mingos»,

«r*J2;UartZteh5t,2i* 8- — ° sistema Pirilo eontümavà na
¦SdSVw1- ^ T8" 

comel*™">s> aborrecimento de leüor*
«WíiV T^1? •<ÜVJ,1xSavam- °to Gloria *e entusiasmo,, com •plantei do Amenca. Xavouas suas iriãós, no casoZRanulfo. uZ•JSS?»1?,rM,eKf 

f™talB'D Bota£oe«' o America e o Bangú iS
éfòíf ^ 

ca?d,datos rea« a° «t«Io. Para ile,, apenas, f»™
SíhÔ ^-"m,nen8e «o Vasco poderão ;levantar*o certame?CastiUio, Pmheiro « Pmdaro, além de Marinho, foram exami-nados demoradamente pelo médico Jíaton Paes Barreto. Sã.Cnstovaox Flamengo, ainda «em íata-e «en horário. O mesm.
acontecendo com o Canto do Rio e Olaria. Cartaz-flo dia: :xe-
ituncia do Tribunal da. Federação TMetropoütana.de Futebol. &aoite, ao ginásio do Fluminense: Corintians x^GhnnasU y E»
f£^T 

Fluminense x Universidade Católica, pêlo torneio qua-drangrilar internacional. Bravn ainda constitué uma duvida.

Quinta-feira, dia é mais perigoso, co. «Não qmz ma-
T- "Jscussao Adãozinho, «mbora tar Castilho. Ele éem torno de Pirilo tardiamente, se de- que quiz se stiici-e seu sistema conti- fendeu das acusa- dar». Sirio Libanêsnuam. Alguns ha ções que Jhe fize- e Flamengo combi-que afirmam^que t> ram, a xespeito de naram um jogo pa-W com quatro jo- seu choque com ra o dia.20, no gi-gadores no ataque, Castilho, no clássi- aásio do Ti jure*

Sagrou-se ;o Flumi-
inense -campeão fe-
minino de -voleibol,
nos «Jogos da Pri-
màvera». . Osvaldo,
<Io -Botafogo, .desço-

•briu que 'estava
adoentado, iidai :por<charto -arco. Tréil

tBexta-fTéira, -dia m. — ÍDepois da '«ntravista do nrocerrubro-negro, e^clumdV.0 -Bangú e o Botafogo .dentre os *andtdatos reais ao itítulo, Pirilo e Ondino Vieram a xampo. E :arra-
T»£? 

"m *.1!?men»- ?e OnHino: profecias >não dão campeo-watos». De Pinlo: «muita «eníe não acredita, mas vamos até

™ J^11*»30 ° JogojSão rCristo^rão Ix Flamengo para domingo,os rubro-negros lamentaram jirofundamente, poírqueriann«jogo hoje,^a tarde, no Maracanã. OSffis também c,ueriamns.Matávamos logo uma partida. Restava mm ipara «manhã. ÃE<«-
JMKtENSA POPULAR, qae somos -três. Tm para cada «ami»« tudo resolvido. Enrim,mão3>ode ser-eíteremos de Mcorrer »auxilio de um quarto, para cobrir ium.dos preUos Jia xodada.Poucas novidades, na^sextatfeira, aíém da sensação Mo duetoAna Lúcia de Santa iRita e Piedade Coutihlio e mais alguma»considerações, em torno do sistema Pirilo. i

.Sábado, dia "a— ccertame. O JStadn- «Iba.JTaririhoie'©!-r,o Maracanã, Vas- Terra concentra-se lando. O Flamengo
«m Jacarepaguá.pa- pensa na dureza emra enfrentar o Amé- que -se constituirão
rica que, por seu os alvos, tio -estadi-
turno, vai para as "nho -de Tiguéira-de
Paineiras. Talvez o *íel°i enquanto ês-
ar das serras ,faça **?' ^tarão a sua
bem e o tim* r-mrrro Ttomeira vitoria.

- 'Ondino .acha que
Jogo 

" «professias mão dão
Em Bangu, Tião 

*s4 campeonatos, Jsi»
^„^„„ cuando .Ias previsto-pensa ma palavra mes se*Tealizan,3iay

^r^SLw— ^U ^ Pesado- Os tri- tor de 2utéboT docmqnentenano, jo- colores também-es- 2Elamengo. E -den-"fS^J?* de°sã0 '«o confiantes,mui- ttro <aesta «xpectafi-pelo título, as duas to embora se preo- va. «moa-mV^Teqmpes macionais cupem com os «sta- aguardados os josroa^ue intervieram mo dos -físicos de Cas- de^&mm^T^^

mm

co da Gama e Bo-
tafogo realizam o
seu T>réli.o,~em
disputa do turno —
na r.ua Bariri, o
Olaria dá combate
ao Canto do Rio. A
moite, mo ginásio
-das Laraneiras, en-
das "Laranjeiras,
encerra-se o torne-
io internacoinal de
bola ao cesto, pa-trocinado pelo Flu-

bem e o time.Tubro
comece a
trar o seu

ima Bate Novo
Reborde Mundial

Noticias de Moscou infor-
mam que a campeã olímpica
* -mundial soiviética, 'Galina'Zybina,; estabéleecu movo :re-
corde mundial ao lançamen-
.to de peso. Recorda-se que amotdvel atleta soviética quan-do da disputa dos Jogos
Olímpicos de Helsinque mar-
cara 15 metros •• -87 centi-
metros. -Agora, .competindo
na cidade de Jfrazed, Zybi-

aia melhorou «en recorde an-iteriar atirando o peso «. 15
metros « -42 centímetros.

N. -da -R. — -Galina 'Zybina,
ama das maiores figuras do
esporte Tmmrliril, ríoi, algumtempo, -condecorada com »honroso titulo de «Mestra
Benemérita do importe», amai.-. alta distinção do govêr-rto .soviético aos ¦«?^^^BW ^f
URSS.
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AR BITROS PARA ESTA TARDE
Os três encontros de hoje^ concernentes à nona rodada do turno, terão no seu controla, as seguintes autoridades: FLUMINENSE x BANGÜ

;— No Maracanã. Arbitro —Gama Malcher. Auxiliares — Sidney Jones e Mario Viana. — S. CRISTÓVÃO x FLAMENGO — Em Fi-
jgueira de Melo. Arbitro -— Tudor Thqmas; Auxiliares —- Frederico Lopes e Valter Gonçalves da Costa. — AMÉRICA x MADUREIRA

— No campo do América. Arbitro ¦-— George Deackin; Auxiliares — Antônio Viug e Mário da Silva Ribeiro.

FRANCO FAVORITO
O FLAMENGO

Rodada
Paulista

EM FIGUEIRA DE MELO O ENCONT RO COMO S. CRISTÓVÃO — COMPLETO O QUADRO RUBRO-NEGRO
Em Figueira de Melo, de-

frontar-se-ão, amanhã, Pia-
mengo e São Cristóvão. Pela
pr-r-^eira vez no presente cer—
tame, os rubro-negros atua-
rão fora do Maracanã,, en-
fjentando um adversário cou-
siderado fraco e que lhe dás.
franco favoritismo. E, entrei
tanto, o São Cristóvão mm
quadro sempre respeitável; pe»-
Io 'seu valor combativo», seu»
cmr>-?nho e a «raras- com que;
ee lança A luta. E* de. ae- e*_*>*

perar, assim, uma; partida-^ deverá, enfrentar.-o-São Cria-
interessante, prxvmetendo. lan*» tóvão.
ces de grande- sensação, sx.,
bretudo. agora,; quando- o Ela-
mengo,, depois., de uma: seria?
dê. brilhantes- vitorias; des-
ponta, no, campeonato como
um doa- seus mais sérios; can-
didatos.

Ae dúvitja. ainda ontem exi0-
tente; sobre* a. atuação de.
Jeoi;; por- se: achar contundi—
do, já- está desfeita. O exce-
lento ponteiro- rubro-negro

-^Kikmií&Bi* 1_j_^_é_____É_____________B __^__S^iStS___M_EíH___^^!-!-__-^l______í s»*Wí?_fÈ*->f^ ^^v^_i_____iSíM'^_^,^*i_fj^'^''..---'-jp^í^mP

gjflMJBB&<L ^-.'^ %jirSj}fl pSfi-_*^rSP*-___^S.-;^P^fJS^^BMJÉJJJ BBk^_*_^3s
P^Çltfi^^^ ^—-r;*>i *^.:- ç, _^._v'_^W|HBI|pS58|gg_^^

*^Tir iir. ' ^" :*&é_É_I_hS_IB____Í_______ 
______R_BS^l_-_s^&SSÈ__h*'Ç__C*> >-CS_«* **<,'2*.-'** *-*^*Íky* -^_í_l__-!

A torcida rubro-negra não abandona, em hipótese alguma, a
trajetória do clube de sua predileção, nos certames da cidade.
E hoje raais d* que nunca, quando o Flamengo se acha emba-
lado pela vitória do último domingo, a «hincbada» do «mais
queridos por certo superlotará o modesto estadinho de Figuei-

ra de Melo.

OS' QUADROS
Ao que apurou nossa, repori.

tttgem, os dois quadros deves»
rão pisar o gramado- 'com a-
seguinte constituição:.

SAÍ* CRISTÓVÃO — Luiz.
Borracha, Valdir, e Daerte;

Nei, Bulan e Zé Alves; Ge-
raldinho, Humberto, Nono,
Ivan e Carlinho3.~ FLAMENGO — Garcia,
Leoni e Pavão; Jadir, Dequi-
nha e Beto; Joel, Rubens,
Adãozânho, Benitez e Esquer-
dinha.

O PREÇO
Os preços dos ingressos,

serão os mesmos do Maraca-
nã: Cr$ 44,50, Cr$ 17,00 e Cr$

13.80. O Flamengo providen-
ciou ainda a colocação de
300- cadeiras- numeradas a'
serem veniiidas ao público.
Havesa ainda 10.000 arqui-
bancadas, 2.500 gerais e 300
ingressos de militares.

manhã, na rua'— Juventos x
José Moura Lei-

Pela
Jaravi
Sr-.ntos,
te.

No Pacaembu — à tar-
de: — Palmeiras- x S.
Paulo — mr. Gregory; em

i Jorge MigueL
. Em. Campinas: Ponte

Preta x Portuguesa de
Desporto»— mr. Dariing-

- ton.
Em- Moeoea: Radium x

: Corintián» — João Ba-tís-
ta do Amaral Sobrinho.

Em Jau: XV de Novem-
bro local x XV de No-
vembro de Piracicaba, —
Querubim da Silvai Torres.

SalesNovidades no Prelio de Caipos
Já sob a orientação de Oto Glória, o América cotejará com o Madureira — Estreiam os
argentinos Pepe e Sanchez — Leônidas, ainda nma dúvida — Osni retorna ao quadro — A,

mesma equipe, entre os madurei renses— Outros pormenores.^—

Mineiros para o América
Três jogadores da equipe

mineira do Merieiional, aca-
bam de-ser contratados pelo
América F. C, que assim,,
prossegue nos seus esforces,
para a melhoria do plantei,
agora entregue a Oto Gloria.
São eles: Rui, Reis e Cha.va.n-
te,. teneio o grêmio rubro pa-
go. pelos três,, a importância-

de trezentos m_E<. cruzeiros.
Cada «player» receberá o or-
denado mensal tíe 4.500 cru-
zeiros, devendo chegar a esta
capital r_a semana vineüoura.
A propósito, convém ress^l--
tar nuo o meia esquerda Rui
foi proposto em. troca de He-
__.__., c-j Fretas... não se sa-
bendo coma foram, conclui-
das as deinacctoas.

Reveste-se de um parti-
cular interesse para- 'a tor-
clua americana, o embate-
desta: tarae,. ante o Madu-
reira. Nada menos de três
eítreios serão- feitas, com
lelação ao quadro do «Com-
peão do Centenário». Duas,
na. parte propriamente do-
«onze» e a terceira no que
se refere à- parte técnica,
agcia á cargo, do competen-
te Oto,Glória. Ê claro que„
com acenas uma semana de
trabaiuo e pego como foi.
de surpresa, não . se poderá
esperar «milagres» eio anti-
go técnico vascaino. Mas, ja
pela confiança por êle ins- .
pirada, nos seus pupilos, ja.
pela estréia que. terá lugar
da alá portenha, aguarda-se
do quaaro rubro uma «per-
formance» digna de mérito,,
ainda mais em- se conside-
rando. o Madureira, uma
equipe voluntariosa e que ¦
não se entrega c~m facili-
dade, muito pelo contrário.

ESTREIAM OS
ARGENTINOS

Leônidas, Ivan e Gavillan
eãtão entregues aos cuida-
dos- do Departamento Medi-
co. Atenas o centro-avante
poderá vir a jogar, depen-
dendo. ainda der uma prova
de campo a que esta manhã-
se submeterá. O. pemambu-
cano. Valeriano está dé so-
bre-aviso.

- Com: a inclusão da ala di-
reiia. dò Êstudiantes de la-

Elatai, Manéco será desloca-
dò para. a meia canhota,, a
fim de cobrir: o, posto vago.
eom. a saída, de- Ranulfd..
Osni- vcltrá ao- arco efetivo,
enquanto Godofredo. estará-
a postos; na asa média es-

qxierda.
O MADUREIRA

Os tricolores suburbanos
visitarão Campos Sales com
sua formação habitual, sem
portanto, maiores novida-
des. Plácido considera mui-
to bom o atual estado dos.
r- - pupilos. Acha, no en-
tanto, que a sorte, em vá-
jr—* ocasiões lhe tem sido
m-^rasta. Hoje, com um-
pouquinho mais de chanc?,
espera pregar um «sustox
no América.
AS EQUIPES

AfisíTT] sendo, os dois coa-

juntos deverão: alinhar as-
sim. organizados:

AMERICA: Osni — Joel, e
Osmar — Rubens, Osvaldi-

nho e Godofredo — Pe.pe,
Sanchez, Leônidas (Valeria-
no), Manéco e Jorginho;

MADUREIRA: Iresê —

Mario- e Darci — Claudio*4
nor Bit um e Valter — Fedr«
Bala, Evaristo, Rato, Pauli*»
nho e Osvaldinho. i

- <' \JZM

Guilherme, Manéco e Leônidas^ três atacantes do América. O ponteiro direito, deverá, ser subs*e
tituido, esta- tarde, pelo argentino Pepe, que fará a sua estreia. Manéco serã deslocado para.
o posto de Ranulfo, enquanto no seu lugar figurará Sanchez. Leônidas, atingido no prelio ixeOp
te ao Botafogo, fará esta manhã uma prova de- campo. Valeriano está, da sobreaviso».
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ATRAVÉS OS TEMPOS

Vizinho, apesar de já ^^^^Ip^gii^a^

-mas. jogadas de «mestre».

Dom
Desde a- prmieira vez que

se defrontaram, até hoje.
Fluminense e Bangu já rea-
lizaram nada menos de oi-
tenta e três partidas. O pre-
lio desta tarde, portanto,
será o octogésimo quarto
da historia, reunindo os
dois clubes num mesmo pe
de igualdade e com iden-
tjcas possibilidaddes ae
obter o triunfo.

( O atual «clássico Flumi-
nense x Bangu, nem sem-

pre mereceu essa posição
de destaque, por força da
anterior condição de «out-
sider» dos alvi-rubros, pos-
suidores de uma equipe
sempre modesta e despre-
tenciosa. Dè uns anos para
cá, todavia, subiu o Bangu,
passando ao lote dos cha-

f íl io m
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mados clubes de . grande
expressão e conseguindo, a
partir de então, retumban-
tes êxitos, como o vice-,
campeonato da temporada
passada. Isto sem se falar*
no campeonato sensacional
de 1933, o primeiro da era
profissionalista.

- A primeira partida íoi jo-
gada em 1906, justamente
no ano do primeiro cam-
peonato carioca e quando
se celebrizou o «vovô_ dos
classicc-ss-, 

' 
fluminense x

Botafogo, clubes que termi-
naram o certame empata-
dos, sem que houvesse de-
cisão. Portanto, o prelio en-
tre tricolores e banguenses .
tem a mesma idade de Flu-
minense x Botafogo.

NO AMADORISMO :.

De 1906 a 1933, no per.o-
do do amadorismo, houve
42 partidas entre os adver- •
sarios que ora focalizamos.
Data daí o absoluto domi-
nio do Fluminense, que as-
nalou 32 vitorias,' cedendo
quatro empates e perdendo
apenas seis jogos. A supe-
rioridade tricolor na marca-
ção dos tentos também foi
inconteste, já que o grêmio
das Laranjeiras consignou
152" goals, contra 71 dos
banguenses. S a 1 i ente-se,
contudo, nesses números, o
fato de o Bangu ter se afãs-
tado por varias vezes da di-
visão principal, em qu»
sempre o Fluminense inter-
veio. Assim, . de 1906 a
1908, os suburbanos estive-
ram ausentes, voltando era
1909, mas saindo, para
retornar em 1912. lSo
ano de 1914, mais uma
vez, se fez presente o
Banju, para em defi-
nitivo voltar a competir na.
primeira divisão, em 1915.

O PRIMEIRO JOGO

No dia Í0 de junho de
1906, foi disputada a pri-
méira refrega. Nos segun-
dos times, o Fluminense
venceu por 1x0 e na primei-
ra divisão, voltou a triun-
far, desta feita, por 4x0.
Tanto um como outro ad-
versario — como se pode
observar nas escalacões que
abaixo publicamos — ti-
nham um numero bastante
elevado de ingleses, tendo
sido mesmo o grêmio x su-
burbano fundado por um
grupo de rapazes da «ve- ;-t
lha Albion», sendo o seu
primeiro nome «The Bangu
Atletic Club». Os quadros
atuaram, nessa partida, as-
sim constituídos:

Segunda Divisão: FL'(7-
MIKÍ3NSÉ — C. Savio; 3.
Portela e E. Shepherd; A.
Eirado, J. -Araújo (capitão)
e A. Macedo; A. Duque Es-
trada, Afonso ds Castro e
R.- Naegeli. BANGU — Ma-
nuel Maia, Roldão Maia e
Dante Dslochi; Oscar Le-
mos, Justino Fortes e Anto*.
nio Pereira; William Proc-
ter, Francisco Carregai (ca-
pitão), Guedes de Melo,
Carlos Bittencourt e Fran-
cisco de Barros. O juiz foi o
jogador Álvaro Alvarenga
clube. Fooíball & Athletic.
Primeira Divisão : FLUMI-
NENSE — F. H. Walter ;_
V. Etchegaray (capitão) e
W. Salmond; C. Portela, A.
V. Buchan e E. Gultíen; H.
Sfmonsen; H. da Costa San-
tos, Edwin Cox, E. Etche-
garay e Felix Frias. BAN-
GU — Emes* Coggin, James
Hartley (otepitão) e William

. Hellwell; Fred Jacques,
John Farrigton e Tom Har-
rison; César Bochialmi,
Alexander Leigh, Charles
Hill, Robert Cross e Victor
Faria.
ERA PROFISSIONALISTA

. í» Bangu.___ sagrando-s»

, . 1 „ M -_j.,s «.-.ivVfkcs «em sempre mereceu essa posição —
O atual «clássico» entre tricolores e 

^«^^^ ^^ as pelêjils entre os tradi-
Desde 1906, que vem se reabzandosjggg^yg no rVgmie profissionalista, o Flumi-
cionais adversários — Tanto ^^^^o^mWdeWo# Bomta — O encontro desta
nense mantém supremacia «««^"S». 

iSSSi^» ^ntos, o predomínio tricolor é

1S40

1941

2 é
1942

deforma brilhante e inédita,
campeão de 1933, precisa-
mente quando se passava
do pseudo-amadorismo para
o profissionalismo, deu a
impressão de que poria fim
& superioridade flagrante

llll «llll
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natados no primeiro posto,
ô Fluminense venceu a pe-
leja do turno, por 5x3, ca-

bendo ao Bangu a vitoria,

no returno, pela contagem
nKí-iroa, graças a um tento

Nivio, que des
fruta de umá
Ha fase, atual-
mente, desem-
penhará, esta
tarde, um pa-
pel de realce
banguense, já
que procurará
desbaratar a
sólida defesa

tricolor.

Na serie decisiva de «mô-
Jhor de três>, o grêmio tri-

color, triunfando.nas duas

primeiras contendas, asse-

segurou o titulo máximo

guanabárino, muito embíi-

mantida pçlo Fluminense,
sobre . si. Venceu, nesse
campeonato, os 

' 
jogcs de

turno e do returno, assina-
lando, inclusi\'e, a goleada
de 4x0, no segundo jogo.
Em 1934, entretanto, a si
tuação já se apresentou
mais parêlha, vencendo o
Fluminense, pela contun-
dente contagem de 6x2, no
turno, mas permitindo a
reabilitação dos «mulaíi-
nhos rosados», no returno,
através o marcador de 3x1.
Daí para diante, todavia,
voltcu o fidalgo grêmio de
Álvaro Chagas a dominar
por completo o retrospecto,
obtendo inclusive grandes
escores, como por exemplo:
7x0 (1937), 10x2 (1941 e
llxl (em 1946).

O ano de 1949 marcou
uma nova era para o clube
suBurbano. A partir de en-
tão, foram contratados no-
vos e destacados valores,
que deram ao quadro um
poderio que, em absoluto,
êle sonhara possuir. Come-
çou com Zizinho, seguindo
com Osvaldo, Djalma, Ra-
faneli, Mirim, ao mesmo
tempo que surgiam, de suas
divisões secundarias, joga-
dores de reais méritos, como
Vermelho e muitos outros.
Desta época em diante, a
situação mais uma vez se
mostrou equilibrada. Já em
49, dois empates foram re-
gistrados: lxl e 2x2, para
no ano seguinte, o grêmio
banguense conseguir as
suas mais retumbantes vi-
torias, respectivamente por
5x1 e 5x0. No campeonato
do ano passado, disputado
palmo a palmo, pelos dois' 
fclubes, que terminaram. em.-.

Castilho e Ed-
Bon, dois nomes
Consagrados no
time do Flumi-
nense. O ar-
bueiro tal vez
faça,o que se
considera uma
temeridale, ou
seja, atuará
sinaa mal re-
feito da fratu-
ra que sofreu

no nariz

de Vermelho, este mesmo
jogador que hoje ilustra a

cana do nosso suplemento.

donça, e'por outros fatos
mais.

OS NÚMEROS
Quarenta e uma vezes . jo-

garam, no profissionalismo,
Fluminense e Bangu. Trinta
vitórias colheram os tricolo -
res, enquanto os alvi-rubros
conse^ruiram apenas oito. rc-¦

' 
gistrando-se três empates,
demo e trinta e três tentos
foram marcados pelo Flun-i-
nense, contra sessenta é três

io
Finalmente, computando-se

os . ..idos verificados no
amadorismo e profissionalls-
mo, a situação geral apre-
senta a seguinte estatísticas
total de jogos — 83; vitórias
do Fluminense — 62, do Ban-
gii — 14; empates — 7. O
Fluminense . consignou 285
tentos, em contraposição ao.
Bangú, que fez 134.
RESULTADOS NO PEOFIS-

SIONAUSMO
Finalmente, desde a insti-

tuição do regime profissiona-
lista, foram estes os resul-
tados dos jogos disputados:
1933 — Bangu, 2 x 0 e Ban-

gu, 4 x 0.
1934 — Fluminense, 6 x 2 e

Bangu, 3x1.
1935 e 1936 — Não se en-

contraram.
X937 — Fluminense, 2 x 0 e

Fluminense, 7x0.
1938 — Fluminense, 6 x 1 e

Fluminense, 4x1.

1Ü33 — Empate, 1 x x —-
Fluminense, 3 x 0 d •
Fluminense, 2x3.

— Fluminense, 3x0 —
Fluminense, 2 x 1 e
Fluminense, 2x0.
Fluminense, -2 x- 1

— Fluminense, 4x3
 Fluminense, 10. x

Fluminense, 7 x 2.
Fluminense, 4x3 —

Fluminense, 3 x 1 e
Fluminense, 2 x 1.

 Fluminense, 6 x 2 e
Bangu, 5 x"3. -
Fluminense, 1x0 6
Bangu, 3 x 2 .

Fluminense, 2' x 1 e
Fluminense, 5 :
Fluminense, 3 x. 1 e
Fluminense, 11 x 1.
Fluminense, 4x0

Fluminense, 5x0.
Fluminense, 5 x 2 a

Fluminense, 2x1.
Empate, lxl è em-

•pate, 2x2.
Bangu, 5 x 1 e Ban-
gu, 5 x 0.

Fluminense, 5 x í>.
JBangu, 1 x 0 e na
«melhor de três»í
Fluminense, .1 x' 0 a
Fluminense, 2 x -0. '

OS QUADROS
PARA ESTA
TARDE

BANGU: Arizona —
Zé Carlos e Torbis -—
Valdir, Zózimo e lito
Djalma, Vermelho, Zizi-
nho, Menezes è Nivio.

FLUMINENSE — Cas-
tilho CVeludo) — Píndaro
e Pinheiro — Jair. Edson
e Bigode — Telê, Orlan-
do, Simões, Didi e Quin-
cas.

1943

1944

1945

1946

1947

1948

1949

•1950

1951
1952
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2ESZÉ MOREIRA, treinador da equipe das Laranjeiras.

ra o Bangu guarde ressenti-
mentos desses jogos, pela
contusão sofrida por Men-

l/V,oticiario ,,
DO ESTADO DO RIO

Em palestra com os ra-

pazes da Imprensa que dia-
riamente estão ã cata de
noticias na FFD, o Presi- ,
dente Ramos de Freitas in-
formou que o processo 36ío2,
está em mães do juiz dr. Ma-
rio Caldas. Nem podia estar
na dependência de outro
Poder. De resto, disse o Pre-
si dente, se há falhas deci-
tação ou outra qualquer,
cabe ao Tribunal, que è so-
berano e tem sua vida re-
guiada pelo Código Brasi-
loiro de Futebol, instrumen-
to emanado do Conselho
Nacional de Desportos. A
Presidência da Federação
nem sequer tem atividade
na parte da Secretaria da-
quele órgão.

No Campeonato Extra de
Profissionais, a ser iniciado
domingo, será- permitida a
substituição de três atletas
em qualquer tempo das

. partidas, dado o caráter
amistoso das provas.

Foi suspensa a penalida-
de aplicada ao atleta José
Michel Farah, de Três Rios,
de suspensão preventiva,
em face do Trihwna*íijí»s-_

tica Desportiva ainda não
ter julgado o Processo em
que é .indiciado.

A roda do XI» CFF de do-
mingo, 12, será a seguinte:
Itaboraí x Niterói — Juiz:
Antônio Menezes; Barra
Mansa x Volta Redonda —
Agenor Martins Bhering ;
Nilopolis x Meriti — Fran-
cisco de Assis Freitas; Ca-
choeiros e Cantagalò —
Newton Novelino; Cabo
Frio x Maricá — Orlimber-
to Horta; Valença x Três
Rios — Hildebrando Barbo-
sa.

As autoridades para a 1.*
Podada do Campeonato Ex-
tra de Futebol, também no
dia 12:

' Adrianino x Barra Mansa,
em Paulo de Frontim; Juiz
— Euclides Tristão; Tupi x
Coroados, em Tairetá; Juiz
*— Domingos Braga.

No dia 23 deste, aniversa-
riará o sr. Altamiro Can-
nes de Figueiredo, noticia-
lista da FFD. No dia 24, o
conhecido jornalista e árbi-
tro, sr.. Domingos _ Redao

, Sraga*, f
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El Tiro, Midday Lass e Puntco Nossa Acumulada Para Hoje
_.o Páreo — 2.000 metros

—- Cr$ 72.000,00 — Record
321 1/5 Manguari.

JO—-R — Vem de dois
tri——os em suas duas últi-
mas apresentações. Um so-
_rc Euclides e o outro sooru
Old Fali. Ótimo corredor na-
areia. Na grama e nesta tur-
ma julgamos um pouco difícil
_ sua tarefa.

QUASI — Não será apre-
Ser—ido.

QU_—OQUO* — Entrou
Bes—locada eax sua única
apresentação na Gávea. E—á
forçando a turma. Não acre-
ditamos no seu êxito.

j——JSGÃO — Terceiro
para Morrríbi. e Quinto em
sua última apresentação.
Volta bem e pode ser o ga-
nhaaor, pois, os adversários
São o assustam.

'JURA__ — Ultimo para
Targhi, Quinto, Morumbi s-
etc, em sua ultima apresen-
_. .c na grama pesada. Pará
corrida para. o seu compa-
_Ux——> üe box.

ACAPULCO — Vai. optar
pelo terceiro párea.

ü\J3____" — Segundo para.
Quasi em sua -última apre-
sentação. E" •_ torça da car-
reira em qualquer raia. Na
areia, caso chova, será um
Verdadeiro assalto.

2-o Páreo — 1.500 metros'
— CrÇ 30.000,00 — Record
90 -Palmeiras.

EL TORO — Segundo pa-
__.-- Lovelace em seu último
coí-'í.._.oi._iü3o. l_eve como vai
e na distância, é a. força da

cai—j-_, eui qualquer raia.
ATTÃCKER — Ultimo para.

Emoetê, Irresistível, Aliado o
e_., em seu derradeiro cor.i-
P—«nisso. Volta bem prepa-rado. Ótima indicação pura 

'
os que gostam' de pouie
grãxi_e.

ALTA-USA — Vem de ai-
Euiiias uesco—-caçoes na
areia, raia onde o seu ren-
cum.—.o é muito menor, de
correr, o que não acredita-
mos, e- o páreo se processar
na grama pode muito bem
derrotar os seus adversários,
pois, já ganhou de gentemuito melhor.

CHA_U__A — Estreante.
Coma em Cidade- Jardim un-
de regulava com Corretor;
Don Navarro, Lutecia, W.
Post e ou_os. _eu e:cerc_io
para este compromisso não
foi grande coisa. Só como
azar.

AíARACAJU' — Vem de
duas aescolocações em seu
últimos compromissos. Pare-
ce que o <;g__ acaoou entre-
tanto, a turma é fraca e por
peripécias pode figurar.

CABO FRIO — Terceiro
para Lovelace e El Toro em
sua última apresentação. __-
da bem e pode formar a du-
pia em qualquer pista.¦ _E—STO — Oitavo para
Cai: i inflas, Bornlo, Ponc-Jüe
Claro e etc., em sua última
apresentação. ISia grama dará
muito trabalho. Na areia não
acreditamos.

3.» Páreo — 1.600 metros
— 55.000,00 — Record 95
3/5 — Loretta.

HUXLEY — Deve preferir
o primeiio páreo.

ACAPULCO — Segundo
para Finger Grass em sua
última apresentação. Na
areia será a força destacada
da carreira. Em grama sa-
ca será um adversário temi-
yel.

MARÜ — Ao estrear en-
trou em quarto lugar para
Old Pall, Quiron e Ippju-
can, na areia pesada onde
o Leu rendimento é menor
Está forçando a turma, mas
na grama seca e na distan-
cia pede ser o ganhador e
mesmo na areia pode assus-
tar.

EMOAZE — Vem de um

PROGRAMA COx_ AS MGNTARlAS OFICIAIS, RETROSPECTO E NOSSAS INDICAÇÕES
triunfo sobre Euclides em
sua última apresentaçãoo
Nos parece fraca para aturT
roa. Só como azar.

OLD PALL — Quarto para
Quasi, Huxley e Embalo em
sua última apresentação.
Na grama corre menos. Na
areia será o maior adversa-
rio de Acapulco.

QUIRON — Quarto para
Ipojucan, Onix e Jansion
em sua última apresenta-
ção. Forçando a turma.
Não acreditamos em seu
sucesso.

GRÉY BOY — Não será
apresentado.

FLOOR — Não será apre-
sentado.

__* Páreo — 1.30O metros
— C—$ 40.000,00 — Record
77 3/5 Criado.

ARENOSO — Segundo
para Reveur em sua última
apresentação. Animal a ser.
cogitada em qualquer pista
pois os adversários não o
assustam.

FOGATA — Segunda para' Farolera em sua última
apresentação. A turma ago-
ra é muito mais forte. S
como azar.

DESIERO — Vem de dois
segundos lugares: Um .para
Criado e o cutro para Ba-
tailleur, sendo que este úl-
timò no record da distancia
e com verificação na olho
mecânico. Anda muito bem
e poda ganhar em qualquer
pista.

TRIBUTARIA — Quarto
para Farolera, Fogata e
Lyonora em sua última apre-
sentação. Fraca para a
turma. Não acreditamos.

EL CAUDILHO (Ex Ken-
tucky) Terceiro para Sahid
e Eudora em seu derradeiro-
ção. Animal de altos e bai-
xos. Se quizer correr pode
assustar.

CYRNOS — Quarto para
Batailleur, Desierto, e. Do
Well em sua última apre-
sentação. "Exciuido por di-
Versos adversários. Não nos'
agrada.
compromisso. Reaparace
depois de uma cura. Vem
bem e pede figurar, pois,
a. turma não o assusta.

TABARAH — Estreante.
Animal de classe, porém,
ainda não atingiu a sua
melhor forma. Não acredi-
tamos passa ainda derrotar
os nossos favoritos.

BEST — Secundou Tirolês
em sua última apresenta-

5.' Páreo — 1.000 metros
— Cr$ 30:000,00 — Record
57 3/5 Empeüosa.

GLADIO — Oitavo para
Mar Negro, Orestes, Oscar
e outros em sua derradeira
apresentação. Não anda
grande coisa, mas a turma
está tão fraca que pode íi-
gurar.

MANDI — Secundou Ore_
tes em sua última apresen-
tação. Está readiquirindo a
forma antiga. Na grama-
talves não seja apresentado..
N- areia será uma das for-
ças.

FUNDAMENTO — Quinto
para Cuba, Relama e ou-
tros em sua derradeira
apresentação. Já andou
melhor. Na turma e na disr
tancia pode ser o ganhador.

MURMÚRIO — Sexto pa-
ra Doutor Homem, Oscar,
Baiano e outros em sua
derradeira apresentação.
Na grama seca não gosta-
mos. Se passar .para a areia
irá figurar entre os primei-
ros.

DALMON — Não será
apresentado.

— Vlr"?I — Quinta para
Faroleda, Hileia, Revelo e
outras em sua derradeira

apresentação. Muito fraca
para a turma. Não gosta-
mos.

MONTERREY— Vem de vá-
rias descolocações. E ligeiro
e tem melhorado. Como
azar pode ser cogitado.

BE—— FOX — Atuou en-
tre nós sem sucesso, esteve
no Sul_ agora voltou. Cor-
ria aqui com Felioa, Mar-
ly, Rivera e outras.. Anda
bem e por peripécias de car-
reira pode ganhar.

CALENDULA — Secun-"
dou Xirka em seu derradei-
ro compromisso. Corre mais
na areia pesada. Anda bem:
e pode figurar em qualquer
pista.

FAROLEDA — Vem de
dois- triunfos consecutivos.
Na pesada é de corrida e
pode continuar a serie.

. 6.» Páreo — 2.000 metros
— Cr? 150.000,00. — Record
1211/5 Manguari-.

___>DA_ LASS — Tercei-
ra para Quilha e Querela
em sua última apresenta-
ção.. Ostenta excelente es-
tado. Na grama seca vai
dar trabalho. Na pesada
passará a ser a força desta-
cada, pois, as suas adversa-

rias correm menos nesta
raia e ela rende muito
mais.

QUERELA — Derrotou
Ofensiva em sau última
apresentação. Na grama
seca forma com Quilha o
d_o mais credenciado ao
triunf. Na molhada rende
muito menos e não acredi-
tamo= possa vencer.

EMOAZE — Deve preferir
o terceiro páreo.

OKINAWA — Derrotou
Ilvada, Quetua e outras em
sua derradeira apresenta-
Cã.

_ corredOra esta bichinha
e deve chegar brigando com
as ponteiras.

JANDUDV — Vem de vitó-
ria sobre Uvada e outras
em sua última apresenta-
ção. Trabalhou bem para.'
este compromisso. Vencer
neste-turma não será tare-
fa fácil, mas se descuida-
rem...

QUILHA — Derrotou Que-
rela, Midday Lass, Ofensiva

•e outras em sua derradeira
apresentação. Na grama se-
ca. é uma dás forças. Na
grama pesada já fracassou
uma vez e por este motivo
nao gostamos.

Programa de Hoje
I.o PAREÔ — 1600. metros . —

Cr* 72 000.00 — _s 14.30 horas —
X— X Jo nf or, £>. Moreira .. .. 55
2— ..Quasi. N. Corre SS
3— 3 Quiproquo. J. Marchant 55

Ja_eg_; _T. "orre .. .. 55
4—5 Cara—,- _ Castilho... .." 65

» Acapulco, XX ..... „, «• 55
» Huxley, F. Irigoyen ... 55

ü-o. —_t_0 — 1.500 metros —
CrS 30.000.00 — às 14.05 Horas —

1— 1 El Toro, J. For—lho .... 50-
2—2 Attacker. XX  50

3 —Itami—i, A. Araújo ... 58
3—4 Crazuena, R. Martins .. 48

Maracajj, M Henrique . 54
4— B Cabo Frio. P. Tavares .. 54

Reuno, TJ. Cunha .. .. 50
3.o PAREÔ — —U0 metros —

CrS 55.000.00 — às 13,40 horas —
1— 1 Huxley, XX ' .. 55

Acapulco, F. Irigoyen .. 65
2—2, Maru. R. Martins .... El

Emoaze, P. Coelho .. .. 53
3— 4 Old Pall. O. üllôa .... 55

5 Quiron, J. Marcnant .... 51
4— 6 Grey Boy, X>. Moreira .. 55

Fluor. N. Corre  61
4.o PAREÔ — 1300 metros —

Cr? 40.000.00 — ãs 14.55 horas —

1— 1 ARENOSO, E. Ribeiro .. 54
2 Fogata. U. Cunha .. .. 50

2—3 Desierto, O. UI—i .. .. 54
Tributaria, P. Tavares 52

3— 5 El Caudilho. J. Portilho 58
Attarah, F. Irigoyen .. 54

4r-7 Best. D. Moreira .. .. .. 58
Cyrnos, A. Rosa  54

5 o —__0 — luuo mettrtis —
CrS 30.000.00 — às 15.20 horas. —
1— iGIadio, R. Drbina .. .. 54

2Mandi, E. Castillo- 68.
2—3 -Tundamento. XX .. .... 56.

4 Murmúrio. J. Marchant 56
3—5._almon, N. C. _ -. .. 58'

Elagiegi, R. —lho ... .. 64-
Monterrey, A. G. Silva EO

4—8 Betty Fox, O. Macedo .. 62
Calendula, _. _____ .. 4&

10 .'aroleda, S. CÇtaiara ... .. 52
6.o PAREÔ — 2000 metros '—

Cr$ 1E0.ÜUO.00 — às 15,50, hora- —
-GRAN__ E_U_—— AX_K_DO
SANTOS

 1 Midday -_—i. _. MoreIr» 55"

2— 2 Querela, — Cunha .. .. 65
Emoaze. P. Coelho .. .55

3—4 Oki——_, O. UUSa .. .. 55
5 Janduia, A. Portilho .. 55

4— 6 Quilha. J. Marchant .. .55
, > Quetua, F. Irigoyen .. 65

7.o PAREÔ — 1200 mettros- —
Cr$ 50.000.00. — às 16.20 horas —
(BET-INCI)
1— 1 Questor, I. Araújo .... 55

» Quiron, J. Marchant ... 55
2 El Monte, E. Castillo .. 55

2— 3 O—x, O. UUôa 55
Sepoy.. G. Costa' 65-"5 
Alvitrador, R. Martins .. 55

3— 6 Muroc, I_ Pinheiro .. ...*55
Manolete, TJ. Cunha .... 65
El Mambo. J. Portilho .. 55
Eficaiulal,. D. Moreira .. 55

4— 9 Quintil. XX 55
10 Oyapock. F. Irigoyen .. E5
11 Josion^. N". Corre .. .-. 55

Jontli, Ei. Mezaros .. -:. 55

8.o PAREÔ — 1000 metros —
CrS 80.000.00 — às 16.50 horas —

(BETTING)
1— 1 Reveur. R. Martins .. .. 55

Nailler. P. Coelho .. .. 52
Orbaneja. —- Corre .. •.. 55

2— 4 lana. J . aiarcliant: .. .. 55
Camaleão. F-Irigoyen .. 50

6.Bah—nell, __; 51
_—7 Criado, O. Macedo .. .. 53

Buonarotti. O. Ullôa .. 50
Hlo. S. Câmara .. .. ._ 48

i—10 Hosco. _. Ribeiro .. .. 55
11 Cyrjios-,. A. Brito .. .. .. _
12 Four Hillá. _ -.., Moreira .. 65

». Kurdo. _T:* Cunha ... .. 48

%o _____ — lfiOO- metros —

CrS 40.000.00 — à_ 17;20. horas —

.(BETTING)
1:—1 Punico^ J. Mardtant. ... 66

2 Usatro; E- Mezarôs-, ._ .. 6_

2r—3 Bimeto.. - D'. 3i—_....' .. _
Ia—i, X.. Martins ._ .. .. 56
Surdo, M.. Henrique fc_- ... SS

-7— 6- Açude:. E_ Tavares .. ... fi_
7 New Xoòs. E. Castilho ... 6S
S Bortantin, X_£ .. — .. 56

4— 9 Ileso, A. Araújo .» .. ,- 5_
» El Negrito, J:. Port_—r .. 66"

¦ » El' Gtn. HT. Oliv-ira .. ., —

NOSSAS INDICAÇÕES .

HB_—EY -r- JONFOR — JAMCEGAO
EL TORO — CABO FRIO — S__—.CAJU"

ACAPULCO — OLD PALL — MARÜ
ARENOSO — DESIERTO — EL CAUDILHO

MANDI — FAROLEDA — CALENDULA
-TODAT LASS — OKINAWA — JANDUIA
ONIX — JONDI — QUIRON

REVEUR — CRIADO —HOSCO
PUN1CO — IAN—: — NOVA IORQUE

QUETUA — Derrotou Hi-
lanilza, Orissa, Emoaz»: e
outras; em seu d—raileiro
compromisso. Vem evoluin-
do Reforça ¦ a pouie de
Quilha.

7.» Páreo. — 1-200 metros
Cr$ 5a.0OO,OQ — Record

71 4/5 Holkar.
QUESTOR — Sexto para

Jonfor, Old Pall, Ipojucan e
outros em sua última apre-
sentação. Volta depois de
um reparado, descansa. Po-
de figurai..

QUIRON — Ver terceiro
páreo.. Aqui.-estaria melhor.

EL MONTE Quinto pa-
ra Joiifor, Old Pall, Ipojucan
e outros em sua "última
apresentação.. Vem. prog.e-
dindo. Qualquer dia estou-
ra e paga pouie.

ONIX — Secundou Ipojii-
can. em sua derradeira apre-
sentação. É a força da car-
reira em qualquer raia.

SEPOY — Quinto- para
Ipojucan,. Omx, ' Jansien s.
outros em sua útrima. apre-
sentação.. Melhorando aos.

. poucos. Pode 'assustar.

. ALVETRADQR —Secundou
Sèixo em seu. derradeira
compromisso.. O pareô, ficou
mais bravo.. Agora só como
azar.

MURQG — Sexto para
Draksar, Quebranto, My Sun.
e outro^ em sua última,
apresentaçãa.. Volta, bem
trabalhado. Ótima indica—
ção para. os- az____

_L&NQLETE — _evado ãè
«barbadas, duas veses outras ;
tantas fracassou. Acredite
quem quizer.

EL MAMBO — Quarto pa-
ra Considerado, Kayaic e
Questor em sua derradeira,
apresentação.- Volta descan.-
çado e com bons trabalhos.
Não é para ser dessresado.

ESCANDAL — V___ de
uma-serie de descolocações: •
Inferior ao companheiro. Só
surpreendendo.

QUINTEL •— Eistreante.
Passou 1.200 metros em 77"
cravados chegando com. oti-
me. ação.. Vai correr bem-

OYAPOCK — Quinto para
Old Pall, Quiron, Ipojucan e
Marú. Tem evoluído. Exce-
lente indicação para os aza-
ristas.

JONSIO—T — Não. será
apresentado.

JONDI — Estreante. Tem-
78 para os 1.200 metros com
excelente ação.. _ corredor e
vai ganhar breve.

8." Páreo — 1.000 metros
Cr$ S0.000,00 •— Record

57 3/5 Empenosa.
REVEUR — Décimo para

Nailer, 1_1 Grecco, Toribio e
outros em sua última apre-
sentação na «areia pesada.
Na grama pesada- é a força
destacaria. Na seca terá que
meter patas para derrocar
<____.

NAUJ-S — Nono para
Ombú, New? Comer, Retang
e _*__—_ ene süa derradeira
apresentação. Turma forte
para os .seus. recursos. Não
gostamos..

ORBANEJA — Em sua úl-
tima apresentação na Gavia
entrou decima-segunda no
páreo vencido por Ferino na
tarde do Grande Prêmio
Brasil deste ano. Está
atuando em São Paulo. Não
acreditam-s possa derrotar
os nossos, favoritos.

IANA — Quarta, para Re-
veur, Prego e Criado em seu
derradeiro compromisso. Es-
tá muito bem preparada
para este quilômetro. Pode
ser a ganhadora.

CAMALEÃO — Vem de
vitória sobre Kurdo, Musta-
fá e outros em seu último
compromisso. Vai leva e
pode dar um susto.

Ha HK—Nt__ — t^u.nta
par» I*. V—tal, Aufrtuno S
outra» rn. .v*>u derradeira
cinujircini—_. Ê ligeirissk
ma, a turma é muito forte.
Só como azar.

CRIADO — Vem de Vitó-.
ria sobre Desierto e outro*
em seu último ocmprt—lis-
so. Na grama seca é a for-
ça da carreira. Ka pesadal'
sc como p-»f>-.

BUONAROTTI — Sétimo
para Reveur, Arenoso. Do
V—11 e outres em S—i último
compromisso. Animal de
altos e baixos. Está «tinin-
doa se quizer 

'correr 
dará

trabalho..
RIO — Ultimo para Om-

bú, New Ccmer, Retang e
outros em seu derradeira,
compromisso ligeiro mas
frouxo. A turme é". forte,
Não acreditamos.

HOSCO — Invicto na Ga-t
vea. Volta de uma cura,
pois, maneou ap_s sua últi-
ma vitória- fir ligeiro- e duro.
Excelente Indicação para os
3Z2EXÍSt_ÉS.

CYRNOS — NSc será
apresentado.

FOUR: HHJS — Quinto
para Ombú, New Comer, Re-
tamg e outros em seu últi-
mo c:mprcmisso. Não é
mais aquele. Só —irpreen-
d—ido.

KURDO —; Secundou Ca-
malão no seu 

' derradeiro
compromisso. Fraco: para a
turma.. Só come azar.

9.r Páreo — _-6_a metros
— Cr$ 40.0-OiOO- — Record
95 3/5 I_»r_tta.

• PUN1CQ — -Ao estreai
-derrotou Repentino, Orientí
Express e outros. Só me-
Ihoras acusou. Ê a força d_
carreira em qualquer raia.

"'- USASTRO — Decim o-pri -
meiro para Miss . Judy,
-anti, New- York e outros em
sua derradeira apresenta-
ção. Animal manhoso ,
Acredite quem quizer.

HIMETO' — Quinto para
Miss Judy, 'lanti, New York
e outros em sen ultimo
compromisso. Seu estado é
regular, mas « turma é in-
degesta. Só como. azar.

IAJ—_ — Secundou Mi_
Judy em sua ultima apre-
sentação. Na grama não
será apresentado. Nar areia
é uma das forças

- SA—DÒ —Decimo-prlme--
ro para Peran, Saigqn, Che-
que e outros era sua derra-
d-sira apresentação. Retorna
bem movido e a turma não
o assusta. Pode ganhar.

AÇUDE — Terceiro para
Nemo e Egil em seu ultimo
compromisso; Na areia tal-
vez não- corra. Na grama
S—_ o maior; adversário da
Punico-.

NEW YORK — . Terceiro
para Miss J__y * lanti e_t
sua derradeira apresenta-
ção. Na areia é uma boa in-
dicação. Na. grama não gos-
tamos.

BORLAN-TN — Vem- d«
uma serie de d-seolocaçoes.
Só se- houver um mil£_re
de treinamento. Acredite
quem quiseã para nós é um-
autêntico -tfòrfaitj.

ILESO — Sétimo para
Kantar, Usastro, ator e
outror: em seu derradei-
ro compromisso. Volta bem
movido. Como azar não é
mal jogado.

EL NEGRITO — Sexto pa-
ra Egil, Usastro, New York
e outros em seu ultimo
compromisso. Na areia não
go—amos. Na grama é uma
boa indicação pare os aza-
ristas.

EL GIN — Entrou em ul-
timo lugar no pareô ven-
cido por Miss Judy. Reforça
e número nove- nada _____



M
Amigos Desportistas
A partir de hoje, estarei aqui neste can-

tinho, todos os domingos, a fim de divulgar
tudo quanto se relacionar com o Esporte Me-
nor. Todas as notas, a mim endereçadas,
serão publicadas na medida do possível. A
correspondência, portanto, deverá ser envia-
da para K. TIMBEIRO, secção do «Esporte
Menor» — Rua Gustavo Lacerda, 19 sobrado.

SAPUCAIA X
SUL AMERICA
No gramado do E. C Sa-

pucaia, na ilha do mesmo
nome, será realizado inte-
ressante encontro entre as
equipes do E. C Sapucaia
e do Sul America, do Caju.
Dada a grande rivalidade

existente entre os conten-
dores, antecipa-se um cote-
jo dos mais sensacionais. O
E. C Sapucaia convoca,
por nosso intermédio, os
seguintes amadores paraestar na sede do clube, às
13 e 15 lioras: i." quadro—Carlu£o, Waldemires, J«li-

Raízes históricas do esporte soviético
uMestres Beneméritos

do Esporte"
«Aptos para o trabalho e a defesa daURSS», princípio que norteia o desportista
soviético — Títulos de honra para adoles-

I centes e adultos - Dia do Esporte soviéticoM Por DA COSTA — (última da série)
»__, Na União Soviética à educação física e ao esporte o Es-Mo dedica o máximo de atenção, visando estabelecer uma so-
^ade 

fisicamente forte, de homens de vontade * energia ina-
Recente publicação soviética nos. dá conta dos elevados

fe"? O"» «nentam a educação física dos cidadãos ns.B».K._>.S. Ei-Ios:
_ii «Sybase ê constitnida por ua conjunto de exercícios físi-soa, cientificamente elaborados, e que se denomina «Apto par»• trabalho e a defesa da URSS», introduzido a partir de 1931.Bste conjunto de exercícios baseia-se no princípio de provasmúltiplas. Tem como Sm o desenvolvimento físico multíla-íeral dos cidadãos soviéticos. As normas do conjunto podemaer praticadas por todos quanto desejarem, apenas tomando-seem conta que a saúde o permita. Estas provas compreendem 9tipos de esportes para os homens e 8 para mocas. Quem par-íwapa desses exercícios recebe uma distinção especial»
«... 

As_ normaf. ob conjunto de provas variam de acordo com aidade dos praticantes. Recomendou-se então o estabelecimentode diferentes graus: para adolescentes e para adultos. Para
Si*_.„ ™m°t 

' qUf Dossuam PreparasSo esportiva superior,existe nm outro regulamento que poderíamos classificar de maiapuxado, constante de provas de difícil execução.
Se tal iniciativa deu san- -*«¦ •Rue novo & prática dos' es-

porte», por outro lado muito
tem estimulado a elevação
das qualidades -esportivas do
eldadfio soviético o estabple-
cimento, por parte dos orça-
nismos dirigentes, da classi-
ficaçfio desportiva rünica paratodo • pais. O objetivo dessa
medida visou p6r em prática,aa Unifio -Soviética, o princi-
pio únioo da qualificação es-
portiva e a instituição dos ti-
tulos a todos os atletas e jo-
gadores. E' desnecessário ia-¦'lar daa vantagens advindas

i.-dessa recomendação. Basta-atentar no gigantesco pro-
gresso dos esportes. -Atual-

Jf mente 43 modalidades ães-¦portivM -estão incluídas nas'aormaa dessa .classificação
\ ânica.

São elas: «Mestre Benemé-
íito do Esporte», Primeira,
Segunda « Terceira catego-

I trias para os' adultos. Há
ainda categorias especHI-

-mente para jovens. O título
!de «Mestre Benemérito do
Esporte» é a mais alta hon-
rarca que um desportista oo-
Se alcançar. Ele somente" •§
concedido aos que tendo
participado das normas

I «AT>to para o trabalho e a
J defesa da TTESS» featain re-corde mundial ou nacional «também aos integrantes de

equipes esportvias que lia-
Jam levantado o titulo de
campeão da União Soviética.
Os títulos de Primeira, Se-
gunda e. Terceira .categorias
e também os da classe ju-venil somente se conferem
aos desportistas que realiza-
-ram as norma, fixadas paraas categorias do conjunto <~e
provas «Apto paza o traba-
lho e a defesa da URSS».

A publicação a que acima
nos referimos adianta: «Urna
íemo-nstração do grande m-
teresse do Estado soviético
eni }-rol dos desportistas foi
a instituição do titulo vita-
lício de «Mestre Benemérito
do Esporte». Confere-se ao»
desportistas que contribuem
mentoriamente para o desen-
volvimento do esporte sovié-
tico. Os campeões e xecordis-
tas são premiados com me-
dalhas de ouro e diplomas
de honra. Os desportistas queocupam os segundo e tercei-
ro lugares recebem me*1a-
lhas dè çrata e bronze, res-
pectivamente.

_,,.? esPorte •»» Umio Soviética é um patrimônio de milhões emilhões de pessoas. Desde 1939, por decisão governamental,ficou instituída a saa data magna. No dia 18 de julho de cadaano multidões abandonam seus lares para tomar parte nas
grandes festas populares. E' a festa da força e da saúde uueao mesmo tempo se comemora com demonstração em massa deatletismo e jogos desportivos em todos os estádios, campos,
piscinas e pistas de diferentes esportes.

Referindo-se ao «Dia do Esporte» escreve um periódico:*Ao falar «fb desenvolvimento do esporte soviético não po-demos esquecer o enorme exercito de torcedores, verdadeirosentusiastas dos esportes que nos dias de competição chegam atransbordar pelas tribunas dos estádios e aclamam com alegriacada novo êxito da cultura física de seu país. O povo soviético.odeia de carinho « atenções os «Mestres B_____i____t_g do Es-
porte».

nho, Herminio, Queco, Lou-
renço, C-lestino, Bufante,
Denil, Paulino e Hermene-
gildo.

2.» quadro — Zezinho,
Ademar, Álvaro, Neco, Rei-
nando, Ailton, Celi, ..crivai,
Cemunidas e Agnaldo.
JOGA O ALVI-NEGRO

DE QUINTINO
O G. E. Osvaldo Cruz,

receberá a visita, hoje, do
haxraonicso quadro do alvi-
jiegro, de Quintino. A dire-
ção técnica do G.E.O.C con-
voca os aspirantes, na sede,
para às 13 horas e cs amar
dores para às 14,30 horas.
JUVENU- DO E. C. C.

DO SUL
O Juvenil do Esporte

Clube Cruzeiro do Sul en-
frentará, em prometedor
prélio, o esquadrão do
Monte Castelo F.C. A con-
tenda terá por local o cam-
po do Maravilha, da Penha,.
ü diretor de esporte do Cru-
zeixo solicila, por nosso in-
termédlo, o comparecimento
dos atletas abaixo ralacio-
nados, na sede, ás 9,30 _jo-
ras: Mil.on, Gerson, Valdir,'
Brahma, Guinho, Bmbeca,
Birinha, Paulinho, - Chico*
DaJLmo, Pedrinho e Z_zé.

EM DEL CASTILLO O
UNIDOS DA ILHA _____A poderosa equipe' d»

. Unidos da Ilha visitará,
hoje, Del Castillo, onde dará
combate ao quadro do Tupi
F.C. Por se tratar de dois
clubes possuidores de gran-des valores em seus «on-
zes», é aguardado um cote-
jo dos mais empolgantes.
Os defensores do Unidos
aguardam com otimismo o
momento da refrega, espe-
rando colher mais um su-
censo. A equipe alinhará as-
sim formada: Ari Chieo e
Miro Ademar, Gilberto e Jo-
el-Pedro, Paulo II, Arlindo,
Manoel e Paulo I.

A pr-sliminar será travada
entre as equipes secundarias
dos dois grêmios, jogando o
Unidos com esta esta cons-
tituição: Acioli — Bób e

Milo — Boa Jaca, Acacio e
Valdemar — Jorge Boiota,
Pintado, Gozado, Roberto e
Gambeta.

ACEITA JOGOS
O Juvenil do E.C. Cru-

zeiro do Sul de Osvaldo
Cruz, que vem de um nu-
mero considerável de gran-des triunfõs, aceita jogosem campo do adversário.
Os ofícios para os endiabra-
dos pupilos de Aluizio (Coe-
lho), que têpi a sup2rv_são
do velhinho Wanderley, de-
vem ser enviados para a
Estrada do Portela, 410, aos
cuidados de Milton Dele-
feu. .
CHOQUE DE SENSAÇÃO

O Unidos de Olinda, quedomingo ultimo derrotou
por 2x0 à equipe do Manuel
Reis, voltará à atividade,
na tarde de hoje, enfren-
tando o conjunío do Atlas,
de Lins de Vasconcelos.
As representações do Unidos»
atuarão assim organizadas:
1.' quadro — Alfredo, Luiz
I e Luiz n — Jalmim, An-
tonio e Paulo — Ganso,
Pessoa, Cinco, Juarez e Pre-
sunto. 2. quadro — Jucá— Coca e Santos — Heitor,
Helson e Ivair — Joal, Ca-
pile, Manduca, Wilson e
Manoel.
REPRESENTANTES

DE OLINDA
Avisamos aos clubes de

Olinda (E. do Rio), que o
nosso representante nesse
prospero e f uturoso . muni-
cipio é o desportista A. Cos-
ta (o popular «Santo»), re-
sidente à rua Emancipação*
440. *•*•-»
MADRINHA

DO MOCIDADE
A segunda apuração do

concurso para eleger a ma-
drinha do Mocidade, de Os-
vai do Cruz, apresnJou o se-
guinte resuitado; 1.» lugar— srta. Cely Santana, com
509 votos; 2.» — srta. Clara
de Souza Coelho, com 501
vetos e em 3.-V lugar, a srta.
Nilce Ângelo, com 271 vo-
tos.
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HORIZONTAIS

-- objetivo do fütebAL
— sem ação
— nome feminin»
— tempo espanhol

gosta
— Tome Olavo
— primeira mulhe?
— deixa

e*>
VERTICAIS

i — líquido - corado paracrever ou pintar.— poema heróico de Virgílio
— antigo goieiro do Ma iu»

reira
— caminhos determina-los

¦5 — Oto Travassos
— exame
— boa, sem a inicial

B — neste local.* NOTA PAULISTA
SAO PAULO — A vitória

do XV de Jaú, sobre o São
Paulo, serviu, mais do' quenunca, como uma advertên-
cia aos grandes clubes. Ja -6
fato por demais comentado o
otimismo exagerado dos clu-
bes de maior capacidade r.éc-
nica quando se defrontam—— outros de menor exprés-

ALMANAQUE CURIOSO
k Importância do peso

MEIO-LEVE é o lutador de bo» çu. .não
pesa mais do que 53.524 quilos.

Ar Gigante na altura e no peso
CARNERA não sô foi. o mais alto como

ár Da origem
O TÊNIS

«croquet».
nasceu do esporte chamado

k Raça de campeão
O LUTADOR de boxe soviético, S. Sher-

bafcov, atua no ring há 16 anos. Durante êssecm&M ssrs, cáLrsstíaimente tomon »*** *—* 2o°m™
-•--•_ ----- r"* —— m-.v__. u____._-xa ^0.111-

peões pesados. Seu reinado durou apenas umano e no terceiro encontro perdeu o cetro.

k Primeiro no tênis '

CHAMAVA .SE Fred J. Perry o" tenista
que 1c-antou o primeiro campeonato ___un__ia_
desse esporte.

k Profissionalismo

k' Que escore?!

FUTEBOL tem cada uma_. '
Em 1885, o «Arbroarth» e -Boan Accord»,

clubes ingleses bastante populares na época
acertaram uma partida amistosa que teve sui--
preendente resultado. O «Abbroarth»
seu competidor peln escore de 36 a 0.

Ar De circo

EM 1951 o futebol profissional da França
contava com 531 jogadores dos quais 101 de• origem estrangeira. Esses jogadores são inte-
grantes de clubes da primeira e segunda divi-
soes que funcionam nas principais cidades
francesas.

k Nascimento do volibol
•DATA de 1895 a origem do bonito jogo

que tomou o nome de volibol. Foi seu criador
o desportista norte-americano William Mor-_. gan que naquele ano dirigia o ginásio espor-reu »vo_Aa Associação Cristã de Moços d* cidadede Holyofce.

NÂO faz muito tempo, em agosto do ano
passado, o acrobata. Horlands permaneceu 100¦*  _ -_-•__. _p _jr _---*---_¦¦ —horas a fio fazendo misérias em cima de um —»r--""«" -«""-ração, loaavia o feito do cam
arame suspenso a 10 metros de altura. Essa 5eao 'fuecoslovaco. verdadeiramente consagra- " dor, nao foi o mainr _.n_«_n*_,__t. : 

Ar Medalhas Olímpica»
As. TRÊS medalhas de ouro ganhas peloatleta .checo, Zatopek, na última Olimpíada,causaram admiração. Todavia o feito do cam-

é demais!»

k Estádio «Kirovj»

O CAÇULA dos estádios soviéticos, o «Ki.

dor, n?o foi o maior acontecimento dos JogosOhmpicos de Helsinque. De maior repercussão
foram as vitórias de Victor Chukarin. o admi-ravel atleta soviético, que conquistou quatromedalhas de ouro e duas de pratas. Esse fato

rov_, da cidade de Leningrado, tem nas suas ,mnrensa reacionária do Brasil sabotou ver-
populares 32 quHôme.ros de bancos p^a pú- SOThosame"'e.
Mico. Esses bancos mereceram cuidados espe-ciais da parte dos construtores. Foram dese-nhados em bases científicas para melhor aco-modar o espectador que permanece no estádiodurante longas horas de competições.

k E não se esqueça ,,4,

Na língua polonesa futebol ê epilka noz-

De J. ANDRADE
são. E' o resultado dessa con»
fiança ilimitada, muitas ._ ia
vezes, traz as piores conse-
qui;: _.as para aqueles quoesperavam ser os fáceis ga--res. -• -r.
gunte qualquer pessoa aoorientador de uma equipe oque ele pensa oe determinado
JOi-o e a resposta, sem dú-vida, será sempre a mesma:«temos maiores possibilida-des, nao nego; mas dev^ _aconvir que todo. os compri»missos são difíceis:..
MaJ« -^^etanto,* faça-a»Id-r-tlea pergunta a qualquerdiretor e, por certo, ouvir-so-ô: «Coitados! .Aqueles nãodao nem para a saída». Se otime venceu, lá está o «car-tola», aos degraus do vestia,no, à entrada do campo, ou.até mesmo, dentro do cam-ja— apenas para ser apontadacomo trabalhador, como cs-forçado e soíredor pa^
abraçar os «onze bravos», mse perdeu? Se c ganhador foiaquele «quadrinho perna oa-
pau», «time de esquina»» ALaua aUtude é das mais curió;sas, das mais divertidas. Ks-bravejam, xingam os juízos,chamam-nos de louco — en.quanto procuram encontrar adesculpa para a derrota.

Mas não se pode ou.-
par totalmente os jogadores.Os mais interessados no triun-fo sao eles mesmos, além dotécnico e dos torcedores, sema vitoria não vem o «bicho»,faltam os aplausos do torce-dor. falta a boa vontade detodo mundo. & os diretoressabem disso. Sabem que sãoos grandes culpados, mas es-condem-se sob o manto davaidade. Não -é sempre _*> ,
jamos justos — mas -temos
absoluta certeza de que mui-ta gente também já obser.vou estas metamorfoses re*
pentinas de certos «cartolas».Nao diremos que vimos no
jogo entre o XV de Jaú .- oSão Paulo estas cenas. Nàoanão vimos. E nâo vamos di=zer quando as observamos.
Deixemos que as «carapuças*
se acomodem, _naci-_mente_
nas cabeças cheias de ar des.sas pessoas. E isso, longe uaser uma crítica, serve mas,,
muito mais, como um coi__*_*_lho.
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Quilha se não fôr secai fará "'foífair — OMnawa e Janduia os únicos
obstáculos às preiencões da, pupila de Gonçalino — Outras notas

5>nrio Moreira e Gonçalino Feijó, o pilo!» e o treinador¦ de Midday Lass

A prova centrai do progra-
ma de hoje na Gávea é o
Grande Prêmio Alfredo San-
tos, na distância de 2.000
metros e com a dotação de
Cr$ 150.000,00 a vencedora.
Neste páreo encontram-se ins-
crilas sete das melhores po-
trancas do país, - todas elas¦ . ostentando excelente estado.
Entretanto, com as chuvas
que ultimamente têm caído
3ôbre a Cidade, aumentaram
consideravelmente- as possibi-
lidades de uma das competi-
doras, enquanto, por outro
lado, diminuiu de maneira
alarmante, as possibilidades
das outras. Inegavelmente,
na grama pesada, Midday
Lass torna-se a força desta-
cada da carreira. Quilha nès-
ta raia segundo o seu-treãna-
dor não será apresentada.
Querela, que se perfilava .
entre as mais sérias coinpe-
tidoràs, tem o seu rendimen-
to bastante diminuído," fican- .
do desta forma a pupila de .
Gonçalino, apenas, com Oki-
nawa e Jarduia, como obstá-.
culos, mais ou menos sérios,
as suas prêtenções, posto
que as outras concorrentes
lhe são muito inferiores e
não possuem qualidades loco-
motoras para impedir o su-
cesso da pilotada de Dário.

Ouvindo Gonçalino. Feijó
na manhã de ontem, a nossa
reportagem colheu deste trei-,
nador a seguinte declaração:
— «Minha pupila ostenta
excelente estado e será ad-
versário em qualquer raia.
Não quero afirmar-que corro
uma «barbada», mas para
derrotarem Midday Lass te-
rão que «tmeter patas?. A
pilotada cie Dário não tem
preferência, no entanto, to-
dos nós sabemos que na pis-
ta pesada ela corre a mesma
coisa que na seca, enquanto
as suas adversárias correm
muito menos, daí, aumentai-
rem nesta raia as suas possi-
bilidades» —- concluiu o pt>-
pular Gonça da Gávea.
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ARTUR ARAÚJO
Marca Para Você

ICOM O OBJiETI-
iVO DE FACILITAR
Sâ, TAREFA DOS
NOSSOS LEITORES
NA ETERNA PRO-
SÇÜRA DAS «BAR-
jBADAS* RESOL-

jeVEMOS CRIAR
llNESTA PAGINA A
iSEÇÃO: — «FULÂ-
HO DE TAL MAR-
Eâ FARÁ VOCÊ.»

TODOS OS DOMINGOS 
'M^Miíós 

neste lo-
Wêêí pw°e?^M wiiim^o wmÊL%
OS NOSSOS LEITORES ALGUNS VENcSsTREUNIÃO DESTA TARDE. E ÈLE*ATeZeNDO pIon^

La^s. — Huxley — AUamisa — Arenoso e Midday

P4rfwpL^°nE 
A™™°> é <™cíer f««, E ESPERAR

WÊM0M?Êm&i SffiSgl FUEI°-

DESDE ONTEM a Gávea tem tlm novo
. aprendiz. Seu nome éLuiz Vieira da Cruz. Monta com *8

quilos e no regimen do freio. Corre-
râ sob a responsabilidade do treina-

dor Celio.Tourinho. O jovem e fu-
turoso^ profissional, que aparece no

clichê ao lado, saiu-se satisfato-
riamente da provas a que foi

submetido e Geraldo Costa, seu
examinador, resolveu aprova-

lo. E' de se esperar, portanto,
que Luiz Vieira da Cruz,
aproveite os bons ensina-

mentos do seu treinador
CélioTourinho.
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